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ERRATA: 

• pág 2, 39 paágrafo, 39 linha: onde se lê 

"do projeto", leia-se "de um projeto". 

• pág 67, título do Capítulo 4, onde se lê 

"FATORES QUE INFLUENCIAM O TRABALHO DO 

DIACRAMADOR, leia-se "4. AO NÍVEL DO CONSUMO", 

(no índice idem) 

pág 98, 59 parágrafo, 39 ítem, 29 linha: 

onde se lê - disposição da matéria em relãção 

ao seu "texto", leia-se - disposição das 

matérias em relação ao seu "título". 

pág 125, 49 parágrafo, 109 linha, onde se 

lê - "de comunicaçãc adotada", leia-se - 

"de comunicação adotada/imposta". 
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INTRODUÇÃO 

A id&a de desenvolver este tema surgiu a partir do relacio-

namento profissional dom  jornalitas da grande imprensa, a-

través de trabalhos de diagramação em periédicos de pequeno 

potte. Os conflitos vivenciados entre o papel que atribuíam 

ao planejamento gráfico em jornais, e a minha postura profis 

sional (ainda em fase acadêmica)., foi o principal estímulo 

ao estudo desta área da Programação Visual, que até então se 

mantivera afastada de minha formação. 

Este trabalho tem como objetivo o estudo do aspecto gráfico 

nos jornais diários. Se propõe analisar o papel da diagrama-

ção e salientar os fatores que direta ou indiretamente in-

fluánciam a formalização da mensagem jornalística. 

Ficam, portanto, excluídos os jornais semanais e mensais, --

que de manéira geral assumiram outras características na 

imprensa moderna, tanto ao nível do conteúdo, em seu alcance 

de público, como na sua produção industrial propriamente di-

ta. A imprensa alternativa, representada por jornais como 

Movimento, Pasquim, Versus etc., compreende um tipo de infor 

mação que visa justamente suprir a lacuna que a complexa 

industrialização do noticiário omite dos grupos sociais. Ca-

ractenzam-se por informaçoes que procuram ser o mais que 

possível completas, analíticas e, principalmente, críticas. 

Por outro laCo, esta imprensa se define por uma produção res 

trita as faixas de mercado médias e altas, de nível de esco-

laridade superior e padrão intelectual sofisticado. Apresen-

tam-se em tablóide, e o seu tratamento gráfico possui o mes-

mo potencial de reflexão sobré cada mensagem que na produção 

de revistas, pela disponibilidade de tempo, uma vez que são 

mensais ou semanais. 

Foi estabelecido, então, que o universo de jornais diários 

com os quais se trabalharia seria os produzidos no Rio de Ja 

neiro, pela maior facilidade de acesso as empresas, para 

um acompanhamento efetivo da produção, endossado pelo fato 

de que os jornais desta capital são os mais lidos em todo o 

pais. Mesmo os produzidos em São Paulo são menos consumidos, 



como mostra o artigo "0 Mercado", do Jornal de Sports de. do-

Iningo., de 5 d& junho (baseado em estudos da Marplan): De ter 

ça-feira a sbado, o Rio de Janeiro possui 12 jornais e uma 

base de 2.348.100 leitores (195.675, em média, por jornal), 

enquanto em São Paulo, seus 13 jornais possuem somente 

1.777.400 leitores (ou seja, 136.723 para cada jornal). 

Ficou definido, também, que dentre. estes produtos, a pesqui-

sa se limitaria àqueles impressos por esteriotipia. Apesar 

da compreensão: de que o estudo comparativo com outros proces 

sos utilizados seria fundamental para o estabelecimento de 

uni quadro mais completo do trabalhõ do diagramador, a sua pe 

quena representatividade na produção de jornais desta área, 

e a própria indefinição tanto editorial como gráfica dos im-

pressos em off-set, levaram a unta abõrdagem desta tecnologia 

antiga que continua evoluindo e se adaptando às novas condi-

ç6es industriais. 

O principal comportamento adotado: na elaboração do trabalho, 

foi a tentativa de levantar o máximo de informaç6es necessá-

rias para possibilitar a realização, do projeto, a partir dos 

conceitos aprendidos durante o curso profissional: o que é -. 

um produto, sua análise e seu planejamento. Não significa 

que este fosse o objetivo, mas sim um método de trabalho pa-

ra o conhecimento do objeto escolhido. Com  o decorrer da pes 

quisa, tornou-se necessário, no entanto:, uma abordagem do 

produto que não estivesse apenasno plano da representação 

gráfica, porém muito mais ao: nível do significado das infor-

maç6es veiculadas, para que se .pudesse.atribuir o .justo pa-

pel da diagramação em jornais, quee como todos os outros pro-

dutos existentes em nossa sociedade, estão carregados de va-

lores simbólicos que escapam a própria funcionalidade. 

Por outro lado, a tentativa de abertura para este campo tão 

afastado da formação do designer de Programação Visual, le-

vou não sômente à constatação deste fato, como também .à pre-

ocupação em avaliar o significado da prática do designer em 

nossa realidade, e a como os conceitos teóricos emitidos pe-

la profissão seriam aplicáveis a veículos de comunicação. 
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O resultado final desta pesquisa está dividido em duas par- 

te 5: 

• a primeira contém uma abordagem te6rica sobre diagramação 

e os fatores que a determinam na produção do jornal. Esta e4 

tapa foi elaborada através de informações bibliográficas, vi 

sitas a jornais, e entrevistas com profissionais da área 

jornalística. 

• a segunda parte consti da análise do tratamento gráfico de 

dois podutos considerados. significativos ao nível de sua 

apreàentação visual, onde se procura estabelecer a sua rela-

ção cõm os fatores dbordados na primeira parte, e principal-

mdhte o seu significado ao nível da elaboração da informa-

ção. Para .desenvdiver esta.etapa foram analisadas as publica 

ções de. cada jornal, durante uma semana, .e também um acompa-

nhamento sistemático da sua produção nas empresas. 
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OBJETO JORNAL 

O jornal & um serviço de utilidade pública. É a forma pela 
qual este público participa da vida social direta ou :indire_ 

tamente. Ele é o agente transmissor de notícias, informações, 

dos registros e apreciações dos acontecimentos. Estas infor-

mações, aparentemente exatas e completas, escritas em lingua-

gem atraente, são matéria fundamental para a existência de 

um jornal, mas ainda não o concretizam.. O jornal é, na verda-

de, uma determinada superfície de papel impressa, onde os ar-

tigos são apresentados e organizados de forma coerente. São 

textos, o mais que possível sem erros, titulados e ilustrados. 

Pode-se dizer que o jornal tanto é um objeto como uma mensa-

gem. 

O jornal-objeto supõe um complexo processo de produção. Desde 

a coleta de informações e a escolha da forma de transmiti-las 

- se através de reportagem, entrevista, comentkio e/ou edi-

torial - diversas etapas são transpostas até a sua concretiza 

ção como produto final, ou seja, como mercadoria pronta para 

entrar em circulação. Necessita para issode pessoal numeroso, 

uma aparelhagem industrial complexa e de um eficiente corpo 

administrativo. Uma empresa jornalística se fundamenta nos 

mesmos princípios e procedimentos que qualquer outra. 

"A diferença esta na natureza do produto, no carater da mercadoria. Numa 
mesma prateleira do mercado .tecno16gico o jornal a diferente do caf a 
solúvel, do sabao em.p, da maquina.de lavar. Mais pereci:vei que legumes 
e frutas.. ." (1) 

O jornal diário possui um tempo de vida muito curto. É conce-
bido, escrito e impresso para desempenhar sua função - ser 

lido e "esquecido" em 24 hóras. - pois a cada dia os aconteci-

mentos e as informações se renovam; É o momento então de se 
produzir um novo objeto a ser consumido, que torna o anteriàr 

praticamente obsoleto. 

O conjunto de matérias-primas que possibilitam a produção 

industrial de um jornal constituem-se em três grupos básicos: 

• As informações são apuradas, selecionadas e passam por um 

processo de elaboração dentro do estilo do veículo, e são, 

muitas vezes, complementadas por ilustrações. 
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O espaço é o campo definido pelo formato do produto e pelo 

número e sucessão de páginas onde as informações serão or-

ganizadas para tomarem a forma final, ou seja, para que 

possam ser lidas. 

O papel e a tinta constituem condição primordial para a 

veiculação da informação através do objeto-jornal. Ë no 

momento em que a tinta encontra o papel que se estabelece a 

possibilidade da comunicação, e o leitor terá como receber a 

mensagem. 

A comercialização do produto e sua adaptação às regras da 

economia de mercado se dá numa empresa jornalística através 

do setor de circulação. O jornal é distribuído em "bancas de 

jornal", situadas em quase todas as esquinas das principais 

ruas da cidade, que se encarregam de •vender o produto. O ven-

dedor volante.é uma forma antiga de comércio que atualmente 

vem se difundindo. 

A assinatura também é um meio de venda, e em muitos casos, po-

de ajudar a empresa na garantia de sua recejta. O preço de 

mercado do jornal, não corresponde aos gastos de sua produção; 

é principalmente a publicidade anunciada a base econômica da 

empresa jornalística. 

Os .jornais do Rio de Janeiro e do Brasil em geral., têm carac-

terística de serem locais. Apesar de circularem em alguns ou-. 

tros estados, sua venda á voltada fundamentalmente para a 

região onde é produzido. 

O mesmo jornal é geralmente lido por todos os membros de uma 

família, e o principal hôrário de venda é pela manhã, quando o 

público consumidor, em trânsito para o trabalho, toma conhe-

cimento das principais notícias do dia. 

Pode-se atribuir ao jornal funções mais duradouras como fonte 

de informação arquivada ou para leituras posteriores. Isto 

ocorre, porém, em escala insignificante em relação ao uso da 

mercadoria.e à sua proposta corno produto. Devido a renovação 

cotidiana das informações, o. jornal passa a asiumir uma série 

de outras funções na vida de seus consumidores, já não mais 
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veiculo de informação,, e sim como papel-jornal, utilizado 

para diversas tarefas (material para limpeza, forro para 

lata de lixo, at& como papel de embrulho de outras mercado-

rias). 
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JORNAL VEÍCULO DE COMUNICAÇÃO 

Como todos os veículos de comunicação em nossa sociedade, o 

jornal transmite informações com características específicas 

de atualidade, periodicidade e recepção coletiva. 

O jornal vive .do momento presente. A noticia .é a base de tudo 

que é publicado. Sua característica fundamenta] é a atualidade. 

O passado só interessa a uni jornal enquanto complementação, ou 

como meio de interpretação de um fato novo, mas nunca como 
informação em si. 

A periodicidade é uma característica mais objetiva, mais 

formal, pois diz respeito aos intervalos de tempo que a infor-

mação é elaborada e veiculada, ou seja, o tempo em que possui 

validade como atual. 

A recepção coletiva é o que Ïnelhàr define a função do jornal 

como instrumento público.: É a capacidade queos veículos de 

comunicação possuem de informar simultaneamente milhares de 

pessoas nos mais diferentes locais. 

Tendo como matéria fundamental as informações e idéias que se 

concretizam no produto industrial, sua produção se caracteriza 

em dois níveis: o técnico propriamente dito, que é o que 

possibilita a exist&ncia material do veículo; e o simbólico, 

que significa a existôncia de fatores culturais e ideológicos 

que situam o jornal como um produto 1a Indústria Cultural. 

"Em geral, os modelos .de anãlíse preocupados: em atribuir uma posiço de 
relativa autonomiaa instncia que abriga a industria cultural no modo de 
produço capitalista, estao de acorda em defini-la em termos de um 
processo complexo de produçao: (emissao) j  transmissao (mensagens), recepçao 
e consumo debèns simbSlicos." (2) 

Por produção de bens simbólicos, compreende-se tudo aquilo 

que produz idéias, forma opiniões, estipula valores, em suma, 

tudo aquilo que pode influenciar no processo mental do 

consumidor e modificar, padronizando, seu comportamento. 

Baseada nos mesmos princípios econômicos que a produção de 

bens materiais, a indústria cultural apresenta características 

semelhantes; toda a sua produção está voltada para o lucro, e 
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dele necessita para sua reprodução. A diferença reside no fato 

do capital cultural não visar apenas os lucros materiais, mas 

tainbëm simbólicos que não correspondem .exclusivamente ao custo 

da produção da força de trabalho, masque se realizam ao nível 

das "relaçbes de sentido" (no plano ideológico). 

"No anibito. deste modelo, o bem- simblico considerado, ao mesmo-tempo, 
mercadoria, e significaçao, a que correspondem - uni valor de troca e um valor 
propriamente cultural que 'permanecem.. relativamente independentes, ainda 
que a sançao econ&nica venha, a duplicar a consagraço cultural' ." (3) 

A relação de propriedade dos meios de produção 7 permanece 
idêntica .a da indústria de bens materiais,, ou seja, são as 

mesmas estruturas que repartem os meios de produção, as 

mercadorias e o poder entre as classes sociais que determinam 

o conjunto de praticas econômicas, sociais, políticas e cultu-

rais da sociedade. 

Os veículos de comunicação existentes', procuram atingir o 

"grande público", abrangendc- os: não intelectuais, das classes 

propriet&rias dos meios de produção e. todas as demais classes 

sociais. A produção..cultural busca uma padronização no sentido 

de explorar o potencial consumidor da sociedade como um todo. 

Muito mais que estar sujeita às exigências de um público 

determinado, ela se baseia em índices, listas de venda e níveis 

de aiidincia. 

Esta atribuição massificada ao consumidor, diz mais respeito a 

outros meios', principalmente o r&dio e a televisão. Estes são. 

previaxnente consumidos e sua compra se d& ao' nível da progra-

mação propriamente dita. Mesmo .assim, podemos distingüir entre 

diversos programas, e mesmo emissoras, urna linha de conduta 

adotada com a finalidade de atingir determinadas camadas 

sociais. As pesquisas reãlizadas por agências como Ibope, 

Gailup e Marplan, que entre outras .funç6es, levantam dados so-

bre os níveis de audincia e vendagem de veículos de comuni-

cação, raramente deixam de utilizar como orientação para seus 

trabalhos o critério ABA (Associação Brasileira de Anunciantes) 

que classifica o mercado brasileiro de acordo com a sua condi-

ção .s5cio-econômica em grupos A, B, C e D segundo crit&rios 

definidos por indicadores de poder aquisitivo. 



No jornal, a diversificação é ainda mais acentuada que nos 

outros veículos. O consumidor procura no jornal o tipo de 

noticiário que corresponda às suas necessidadõs de informa-

ção, que varia em função da prática social de cada indivíduo. 

Encontram-se jornais que, pelas suas características, pro-

p6em-se atingir grupos determinados, baseados em interesses 

definidos e necessidades criadas pela própria, indústria 

cultural. A errénea classificação de diários chamados de 

"qualidade" ou não revelam, na verdade, uma distinção entre 

os que são produzidos para camadas de poder aquisitivo mais 

elevado .e por isso, com alto grau de escolaridade exigem um 

nível de informação diferenciado e mais elaborado, e os 

jornais populares dirigidos As camadas mais baixas da 

população, que é semi-analfabeta. 

É muito mais importante para a indústria jornalística manter 

o seu mercado estável que obter aumentos em sua venda. Desta 

formá, fica caracterizado o grupo que pretende atingir, 

crescendo dentro dele e sedimentando sua credibilidade. Por 

outro lado, a publicidade veiculada (como já foi dito, a 

base econémica do jornal) se define com a proposta do produ-

to; o anunciante procura estar presente onde. acredita encon-

trar o seu público, o que torna o jornal um instrumento de 

venda de outros bens materiais (o próprio fato da classifi-

cação do mercado ao nível do poder aquisitivo mostra, tam-

bém, o poder da publicidade sobre a formação e manutenção 

da linha editorial do jornal). 

A.produção dos veículos de comunicação ficam antes de tudo 

sujeitas ao interesse dos grupos que economicamente os 

sustentam e do público que pretende atingir. E como o 

controle da produção simbólica corresponde ao controle da 

produção de bens materiais, é a coalisão das classes econo-

micamente dominantes que estipula de uma maneira geral, 

segundo seus próprios valores, o quê é mais apropriado para 

os diversos grupos sociais.' 	 . 

Ou seja,. é a cultura dominanteque estabelece valores, mani-

pula a informação e cria necessidades pré-determinadas. 

Isto pode ser notado principalmente na maneira como a 



informação é elaborada, orientada e mesmo selecionada nos 

diversos veículos. Por outro lado, a censura, quando é 

oficial ou a auto-censura (que nada mais é do que uma forma 

de se encobrir a censura oficial, através da cõação) é 

talvez a principal forma de controle da informação... E ela 

atinge com maior ou menor intensidade o seu alvo de ação de 

acordo com a penetração do veículo no mercado. José Leite 

Otati, "Revisor de textos' da TV Globo (uma espécie de cen-

sor da própria empresa), mostra a atuação da censura em 

alguns veículos de comunicação: 

"Nó circulo de fora fica o teatro; que teoricamente recebe severidade 
menor, porque por.si sS já apresenta um carfter de.seleçao, com quatro 
restriçoes: 1 - seu. acesso é dividido em faixas etírias; 2 - normalmen-
te quem vai.ao.teatro.teznmais. cultura;H3 - hí a distancia: o sujeito 
para ir ao teatro precisa sair de casa etc.; 4 - diíiheiro: um ingresso 
.de teatro custa caro. 

O circulo seguinte é o cinema,. sabidamente mais popular que o teatro. 
Merece, portanto, mais atenço...Depois..vementaoo rídio... 

Por fim, no ctrculo menor,. ateieviso. Ela exerce tremendo fas6ttiio 
sobre as.pessoas,atingindo numa:paulada30milhoés de pessoas, a - 
maioria.semi-alfabetizada. Ar o.perigo,. ogrande.perigo: a censura nao 
foi feita para o síbio, que sabe tudo, nem para o analfabeto que nao 
sabe nada. A.censura foi.. feita.:justamente.para o.semi-alfabetizado, o 
cara que pensa que sabe;. Esse no. digere. ..' (4) 
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LINGUAGEM JORNALÍSTICA 

Todo jornal tem uma linguagem, um "estilo". A maneira de ser 

do jornal, do seu conteúdo até sua aparência física determi-

nadar pela diagramação é a imagem que representa e identifica 

o veículo. 

Por linguagem jornalística entendé-se a maneira como a infor 

mação é trabalhada. Os elementos que a compõem são elabora-

dos e organizados segundo normas e técnicas que caracterizam 

a menságem veiculada. A linguagem de um conjunto de informa-

ções é determinada pela sua função,pela sua proposta de 

mercado, àliãda às possibilidades .de utilização do veículo 

que as transmite. 

O jornal impresso já nãopossuio monopólio das notícias. 

Outros veículos como o rádio, a televisão e o cinemã também. 

fazera tircular informações com características próprias. 

O rádio e a televisãosão os.meiosqueatingemmaiorpúbli_ 

co, por suas próprias características de penetração. (No 

Brasil, como em todos os países subdesenvolvidos, são os 

veículos mais eficazes, pois grande parte da população se 

encontra em condições de analfabetismo ou semi-analfabetis-

mo..) Apresentam vantagens sobre o jornal, na medida em que 

o tempo de elaboração e transmissão da informação pode ser 

muito menor que na imprensa, tm capacidade de noticiar em 

"primeira mão", antedipando-se ao jornal em pelo mênos 12 

horas, além de terem condições de acompanhar o• fato no 

momentoHem que está ocorrendo, e também através de notiãiá-

rios extras. A informação é .mais direta e mais próxima do 

público. 

Por outro lado, a estruturaçãoda mensagçm no rádio e naTV 

se dá eia campo distinto da. imprensa: .enquanto nos dois pri-

meiros o espaço de trabalho é o tempo, tornando sua comuni-

cação telegráfica e momentãnea, o jornalista trabalha com o 

espaço determinado pelo formato das páginas onde as notí- 

cias se localizarão, tendo assim possibilidade de transmitir 

muitos detalhes de forma rápida e põrmanente. 
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O filme documentário, jornal cinematográfico ou reportagem 

filmada já possui características mais interpretativas, e 

oninativas sobre o fato. A informação através dó cinema não 
055"j .0 carâter direto da notícia, não .é instantânea. 

No rádio-jornalismo o elemento que estrutura a notícia é a 

palavra falada. No telejornalismo .é a palavra falada (algu-

mas vezes com a escrita) combinada às imagens. No jornal 

impresso é a palavra escrita por vezes acompanhada de 

ilustraç6es (fotografias, em sua maioria, e eventualmente 
desenhos). 

A característica de atualidade da notícia já foi levantada 

neste trabalho.. Fatores como veracidade, interesse e impor-

tância influenciam na -formação da linguagem jornalística, de 

qualquer um desses veículos, apoiados na pretensão de criar 

uma linguagem - antes de tudo caracterizada por uma mensagem 

denotativa. 

A veracidade é .  o atributo que qualifica a informação., que 

produz a fidelidade e a confiança do público, e se manifes, 

ta através da descrição objetiva e imparcial dos fatos. 

o interesse e a importância é o que atrai'-.o consumidor. Ë o 
que o faz procurar os-veículos de comunicação para se intel 

rar sobre fatos que lhe dizem respeito, sua comunidade e a 

sociedade em geral. 

Apesar destes conceitos serem utilizados dogmaticamente pet-

los teóricos e alguns - homens.. de jornal, podemos constatar 

que sua existência .& relativa, pois devem coexistir com o 

jogo de interesses do poder público e das classes dominan-

tes que controlam os veículos de comunicação. A censura ou 

• auto-censura pode., muitas vezes, mutilar ou mesmo omitir 

• informação- do povo e de todos os grupos nela interessados. 

"Para o jornalista preocupado com os interesses. da. naço, encarada 
como.. wn todo, sempre foi muito arriscada:qualquer.tentatjva de manter-
-'se a. tona,. na rota obrigat6ria entre os cabob tormentosos do poder 
pGbiico. acostumado a assaltar a verdade, e do poder privado, represen-
tado pelo dono do jornal, voltado de costume para os seus interesses e 
de sua classe." (5) 

Um exemplo muito significativo e redente-  foi a nova orienta 
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ção editorial e estrutura política adotada pelo grupo 

"Folha de São Paulo", depois de..sofrer fõrtes press5es e 

ameaças do governo e de ter um de seus jornalistas enqua-

drados na Lei de Segurança Nacional. Esta empresa, que edi-

ta sete jornais em São. Paulo, passou a ter um editor-res-

pons&vel incumbido do notici5rio para cada veículo, e no 

caso específico, da Folha, que nos últimos dois anos 

caracterizou-se como uma das publicaçêes mais polêmicas 

do pais, passou a circular, a .partir do dia 21 de setembro, 

como um jornal ainda mais informativo e não tão opinativo. 

No campo da produção cultural, constitui-se um corpo diferen 

ciado de aentes. produtores especializados e profissionali-

zados, cumprindo o papel .de 't&õnicos encarregados de 

executar uma encomenda externa., imposta pela cultura 

dominante, que corresponde à matriz de significações e 

modos de imposição que considera: mais adequada para 

encobrir a sua dominação. No caso especifico, o jornalista, 

como um . agente da produção simbólica, incorpora uma série 

de valores e significados que refletem à imposição ideológica, 

tanto sobre a sua formação profissional, como em sua produ-

ção propriamente dita, encobertos pelas normas e técnicas 

utilizadas no tratamento da informação. 

Tratamento da Noticia 

No jornalismo da sociedade industrial, a noticia ganhou am-

plitude,. tornou-se .univetsai. Abrange desde fatos locais, 

nacionais e internacionais. de..modo geral, a aspectos especi 

ficos de política,, economia, finanças, põl'icia, ciências, 

saúde, educação, esportes, hábitação, arquiteturai urbanismo, 

entretenimento etc. 

A notícia é o. objeto da informação jornalística, sem a qual 

não há o que comunicar. Ela é, em si, uma mensagem denota-

tiva, que perde suas características como tal uma vez que a 

noticia & um objeto trabalhãdo, escolhido e composto segun-

do normas profissionais, éticas e ideblógicas, que dão ao 

significado' da matéria uni segundo sentido (mensagem conota- 
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tiva). Por outro lado, a informação é lida e apreendida por, 

uma reserva tradicional de signos e valores ideológicos 

pertencentes ao público que a consome. 

Como objeto necessita não apenas de um tratamento, mas de 

uma elaboração: desde sua apuração, seleção e redação 

propriamente ditas, até o estudo do seu posicionamento em 

relação ao conjunto de informaç5es, a importãncia a ela 

atribuida, e a forma como será apresentadavisualmente. 

O tratamento da notícia se dá, portanto', em dois níveis; o 

redacional e o gráfico, formalmente interligados pelas 

determinações editoriais, que procuram mantêr a identidade 

do veículo com a sua proposta de mercado. 

O tratamento gráfico e suas implicações na produção do 

jornaldiário é o objeto: de estudo, deste trabalho. As normas 

e técnicas que, de uma maneira geral, regem a produção 

redacional da informação serão aqui expostas: como subsídio 

para futuras análises, mesmo ...porque seria impossível abor-

dar um aspecto, sem tocar em outro, fazendo uso de seus 

termos e significados: 

A notícia é formada pelos fatos e acontedimentos concretos, 

transmitidos, acima de tudo, por uni relato imparcial, 

objetivo, o mais que possível completo, simples e fácil de 

ser compreendido. 

Quando se. misturam as opiniões e' visões pessoais, a notícia 

perde sua característica básica, a obj'etividade, e assume 

outras' características na.imprensa moderna: 

O Editorial expressa através. da palavra doeditor no jornal, 

no rádio ou na televisão, a opinião" do veículo ou da empre-

sa, sobre um acontecimento ou' problema' de interesse público. 

É a um só tempo uma notícia infõrmativa, interpretativa e 

opinativa, com cunho persuasivo. Os artigos, as cr6nicas e 

as colunas possuem as mesmas caractérísticas do editorial, 

com a diferença de que a informaçãõ é personalizada; se 

apresentam como matéria assinada, cuja responsabilidade das 

idéias 'fica a cargo da pessoa que escreveu; mesmo assim, 

necessariamente acompanham a linhà ideológica do veículo. 
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A reportagem é o trabalhô que desenvolve a notícia enrique-

cendo-a com pormenores e informaç6es complementares. Ela é 

expositiva e interpretativa, pois além de descrever o acon-

tecimento, também inclui outras espéõies de esclarecimentos 

que proporcionam melhor: compreensão .do assunto. Em geral, 

são acompanhadas por fotos ou ilustraç6es. 

À informação concisa do fato jornalístico, limitada a narra 

ção sem nenhuma análise corresponde uma. tédnica de elabora-

ção que se estrutura a partir do lead ou cabeça, sublead e 

o corpo da matéria. 

O lead ou cabeça é a primeira parte. da matéria, que resume 

o fato em .poucas palavras, sem omitir os principais dados 

da informação. Responde, geralmente, as perguntas o que, 

quando e onde. 

O .sublead, preenché a necessidade, dê outras perguntas, que 

se tornam fundamentais. para completar a informação: o por-

que, o quem e o como. 

O corpo da notícia é o desdobramento do. lead e 'do sublead 

acrescido de detalhes novos, explicativos, de modo a tornar 

a história mais completa e mais fácil de ser compreendida. 

Em regra geral, cada matéria de um jornal possui.. seu título,. 

que 'é. um elemento muito importante tanto do ponto de vista 

da redação, como em seu aspecto gráfico. Trata-se da pala-

vra ou frase que encabeça a'. notícia e que procura sinteti-

zar o fato.. Sua função é vender' a nótícia, procurando 

conter o máximo de informação, para atrair o maior publico 

possível à leitura.'. No :seu aspecto gráfico, ele varia 

conforme a importância que é dada à notícia na edição do 

jornal. 

O subtítulo, pouco utilizado' atualmente, contém por ordem 

de importância, aspectos acessórios ou secundários do 

texto .que elucidam ou completam o título. 

O sobretítulo (ou "linha fina"), é um recurso utilizado para 

acrescentar à apresentação da matéria, fatos que se queira 

15 



destacar e que não seja possível incluir no titulo. 

O intertítuloou entretitulo destina-se a separar os diver-

sos assuntos do mesmo fato. Apresenta-se no decorrer das 

notícias, ajuda tanto na organização.da informação, como na 

leitura. 

Muitas vezes, se agrupam na mesma página, uma série de notí-

cias afins, sempre ligadas a umr principal. Neste caso no 

se utilizam entretítulos para separá-las, e sim títulos. São 

chamados' títulos e .matgrias coordenadas. 

O conjunto destes elementos respondem-  às necessidades t&cni 

cas da comunicação. O leitor mgdio, dispôe de pouco tempo 

para a leitura de todo o jornal, podendo se valer deste 

tipa de organização para melhor orientação na. léitura. 

O titulo corresponde a síntese da informação, dando a possi 

bilidade ao leitor. de se inteirar.. dos -  aconteõimentos e 

selecionar os que lhe interessam para uma, leitura . mais 

completa. O lead e o subIeàd.forneôem' a informação principal 

sem detalhes, dispensando a continuação no corpo damat&ia. 

Representam tamb&m uma opção ao .pGblico e unia maior mobili-

dade 'à produção da notícia como um' todo, pois o corpo 

torna-se uma parte mais flexível, modificável e passível de 

cortes quando necessário. 

EUA desconcertam Mobutu 	« Titulo 
Klmshasa - O 	Presidente Mobutu organizado "e vamos recapturar a Pro- 

Sese Seko, do Zaire, está "desconcertado" vinda de Shaba", Mobutu voltou a acusar 
Lead 	. com a atitude norte-americana relaclo- os cubanos de envolvimento no conflito, 

nada cern os combates em Shaba. con- afirmando se apoiar em "diversos 'tes- 
forme declarou ao jornal La Libre Belgi. temunhos." 
que, de Biuxelas: Para ele rito há qualquer possibili- 

"Menos de 24 horas Ádepois do ataque dade de uma negociação com Angola "até em Shaba, Cyrus Vance Informou que os que seja respeitada a integridade do ter- Estados Unidos estavam ao lado do Zal- 
Sublead re e que não seríamos abandonados. ritório zaireano" 

ia representou um compromisso. Depois Salientou ter proposto o envio de ob. 
Andrew Young afirmou o contrário. Mes- servadores neutros a l)Ilolo e Luashl, por. 
mo assim, acho que posso considerar que onde entraram os catangueses a 8 de Washington continua a manter um com- março 4azsado, para Investigar o caso. prornisso conosco," 	- 

Angola, no entanto, rechaçou a propos- 
Entretitulo - 	Presença cubana ta, alegando que as divergências entre os. 

Depois de afirmar que "Kolwezl rito dois países teriam dá ser- resolvidas em 
Corpo. alrá", pois, o Exército zalreano está te- seu conjunto, 
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As ilustracões do jornal são na maioria compostas por 

fotoqraf ias que procuram informar, documentando nela imagem 

instant&nea. o "análogo do real", e dando cobertura ao tex-

to. O mecanismo da relação foto x texto carrega a imagem 

que é por si só uma mensagem denotativa, e não necessita de 

nenhum conhecimento de código para sua recepção, de unia sé-

rie de valores e significados. Por outro lado, a própria 

seleção do "ãngulo melhor", o corte e a sua disposição na 

pagina são elementos que interferem na linguagem fotogrf i-
ca. 

A utilização das fotos se dá geralmente nas principais 

noticias ou onde elas possuem teor informativo preponderan-

te para .o êxito da comunicação. 

Além da matéria que acompanha o texto, a fotografia se 

apresenta com um texto próprio,, explicativo e curto, 

conhecido como legenda. O texto-legenda é o nome dado ao 

texto que acompanha a foto quando não se: usa títulos, e por 
isso são bem maiores que as legendas. 

O uso de desenhos, charges: e ilustraç6es de um modo geral, 

ficam limitados no jornal a matérias tipo editorial, arti-

gos assinados e, ocasionalmente, reportagens.. São carrega-

das de um caráter subjetivo bastante profundc., uma espécie 

de tratamento de estilo, pois o ilustrador incorpora a sua 

visão pessoal, interpretativa e critica do fato à imagem 

produzida. 
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PRINCIPAIS ETAPAS NA PRODUÇÃO DO JORNAL 

Uma empresa considerável, com vários setores e divisões, 

dotada de profissionais especializados: e equipamento comple 

xo possibilitam na.imprensamoderna o.•processo de fabricação 

do jornal diário, e garantem o .xito do produto final. 

A industrialização da.informação efetua--se em dois níveis: 

a elaboração da mensagem propriamente dita, e sua produção 

material como um objeto para consumo, a produção gráfica 

(e aí se conjugam os elementos como embalagem para venda, 

distribuição, o transporte e a circulação). 

Duas divisões fundamentais explicam o processo de produção 

do jornal: a redação e a oficina: 

A Redação 5 uma verdadeira indústria .onde a informação sai 

devidamente elaborada para o conhédimento do público, 

segundo as determinações editoriais do veículo e as normas 

e .t&cnicas utilizadas.na sua estruturação. As notícias são. 

apuradas, selecionadas, escritas, reéscritas e, finalmente, 

editadas e preparadas para a. etapa de produção gráfica: 

A mat&ria prov5m das mais diversas fontes e nas mais 

variadas formas de texto. De um modo. geral, do repórter, 

correspondente, agências noticiosas, de sucursais do interi 

or e exterior, entidades públicas e privadas (sindicatos e 

associações etc), os setores de relações públicas, governa-

mentais e privados, e.de "pessoas voluntárias". 

Passam por um processo de seleção e divisão do material, 

onde são escolhidas as informações: de acordo com a linha 

editorial do jornal e separadas pelos .diversos setores 

especializados por asstntos .(editorias) 

A notícia é então reescrita e adaptada ao estilo redacio-

nal do jornal. A este trabalhõ.se .dá o nome de "copydesk", 

e comporta duas fases principais: o preparo do texto defini 

tivo, e a elaboração de títulos e deiriais acessórios da 

linguagem (como entretítulos, legendas etc.). 

Os textos devidamente elabõrados seguem para o secretário 

de redação ou editor da seção, onde são divididos e organi-

zados no espaço disponível, e finalmente são preparados 
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para a segunda grande divisão, que é a produção gráfica. 

O trabalho de organização e preparação dos originais (é o 

nome dado aos elementos da informação, quando ainda estão. 

na  redação) para composição € feito através do serviço de 

diagramação, que cuida também do aspecto visual da página, 

procurando responder as exigências editoriais e as necessi-

dades do espaço limitado. Ë o ponto intermediário entre as 

duas .etapas da produção. 

Resumindo: a matéria na redação vai do. repórter (ou qualquer 

outra fonte) ou redator, ao editor, que a encaminha ao 

copydesk, e deste ao secretário de redação ou editõr da se-

ção, onde é liberada para a produção gráfica, marcada no 

tamanho desejado e diagramada para efeito de paginação. 

Oficina: 

A Oficina, é onde se dá a produção material do jornal. O 

conceito de produção gráfica, posterior a tipografia, tem 

sua origem no desenvolvimento industrial da imprensa, com a 

revolução da composição a quente, desencadeada pelo sistema 

de linotipos e pela rotativa para impressão com telhas de 

chumbo. 

As diversas etapas pelas quais a noticia passa na oficina, 

são classificadas como serviços industriais pela autonomia 

e complexidade de elaboração e dos equipamentos utilizados 

em cada uma delas. Independentemente do processo de impres-

são a que serão.sujeitas, rotativa tipográfica ou offset 

seguem pelo mesmo caminhõ, mudando unicamente o aparato 

tecnológico e o trabalho específico de acordo com cada 

processo. 

As informaç3es que comp6em a página chegam à oficina e 

são separadas pelos diversos serviços: a composição do tex-

to e de títulos é feita geralmente por equipamentos distin-

tos, as fotos e os desenhos são preparadosem departamentos 

especializados, e oespelhõ da página (que é o desenho de 

como ela foi planejada) seque para a seção de montagem. 

A revisão dos textos compostos se dá numa etapa intermedi 

ária do processo, e procura garantir a existência de um 



relato "limpo" e uma linguagem correta. 

Quando todos os elementos estão prontos, revisadose cor-

rigidos é feita a paginação, que na verdade, é a montagem 

destes diferentes elementos que compõema informação de 

acordo com a programação da página, determinada pelo dia-

gramador. O: montador trabalha com o espelhO ao seu lado, 

cumprindo: a organização determinada. 

• Inicia-se, então, a preparação propriamente dita, para a 

entrada em máquina. Os clichs e as matrizes necessárias 

para a produção final do jornal são feitas em várias etapas 

(variando com o processo de impressão). 

• Com todas: as páginas montadas, a matriz é posta na máqui-

na, já abastecida com a quantidade de tinta necessária e 

como encontro da tinta sobre o papel, o jornal passa a 

existir concretamente com:suas milhares de cópiØas. Sem 

esquecermos da possibilidade de a qualquer: momento o proces-

so se interromper, e uma página ser s.ubstituída, tendo passa 

do por todas estas etapas. anteriores: o 29 clich, que subs-.' 

titui as notícias por informaçes - mais quentes chegadas na 

última hora. 

• São então embaladôs, divididos, transportados e distribui-

dos para seus diversos pontos de venda. Paralelamente, as 

oficinas começam a se preparar para a nova produção (lim-

peza das máquinas, manutenção do equipamento etc.). 
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A DIAGRN'4AÇÃO NO JORNAL 

A diagramação correspõnde ao projeto gráfico do jornal. L 

através dela que se organizam as matérias na página, crian-

do a forma .final da linguagem jornalística e elaborando o 

aspecto visual que o jornal apresentará como produto para 

consumo. É a etapa intermediária entre a redação e a ofici-

na onde se planeja o produto procurando conjugar as necessi-

dades da informação (vinculadas à linha editorial do veículo) 

e as possibilidades técnicas dos equipamentos disponíveis pa 

ra a produção gráfica. Ela coordena o material gráfico ao 

material jornalístico. 

Antes da sua prátina no jornal, as páginas eram feitas dire-

tamente na oficina pelo paginador, que seguia as determina-

ç6es do secretário de redação acerca das prioridades das ma-

térias, o que transcorria numabase de tentativas .eimprovi-

sações sem qualquer critério--que-não--fosse o seu .'!bomgostoh'. 

O desenvolvimento da tecnologia moderna acarretou profundas 

mudanças na concepção do jornal em escala industrial. A rota 

tiva tipográfica substituiu a tipografia comum; o processo 

de produção exigiu maior divisão do trabalho, e o jornalista 

reconhece, atualmente, o fator de indivisibilidade de suas 

palavras em relação ao aspecto que vão assumir. A diagramação 

é, talvez, a etapa da produção que consome menos tempo no 

jornal. Possui, porém, um papel fundamental e considerável 

influancia na concepção do produto. 

"0 que & necess&rio no "design" de um jornal no somente a adaptaço 
grífica s prerrogativas editoriais, porem, mais que um dialogo entre 
tipGgrafos e "designers" - primeiro a respeito do formato do jornal e 
depois, a respeito_do modo que se pode usar a tinta no papel, para comu-
nicar. . . "Design" nao um trabalho a parte. £ parte do jornalismo. 
"Design" no decoraçao. £ comunicaçao.. .0 "design" de jornal nao 
uma vitrine. £ parte do produto." (6) 

Funçã.o da Diagramação ao Nível da Produção Industrial 

A diagramação na produção industrial cumpre, primeiramente, a 

função de p1 tnejar e organizar a informação para que, ao pas 
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sar pelas várias etapas dos mais diversos graus de complexi 

dade,. se transforme num objeto de consumo, O planejamento 

gráfico estabelece, segundo as possibilidades técnicas do 

processo utilizado e do equipamento disponível pela empresa 

produtora, uma.relação quase que automática e direta, atra-

vós: de uma linguagem codificada pélas técniças de produção 

na transformação dos originais. Quando sistemático e coorde 

nado a uma organização industrial da empresa, representa 

economia e racionalização do trabalho na oficina. 

Constitui-se na contagem do .texto e no cálculo .do espaço que 

as matérias vão ocupar em.linhas:de composição (de acordo 

com o número de letras que a medida das colunas comporta, e 

• corpo da letra que será utilizado); nos títulos, segundo 

• nimero de linhas e letras possíveis por linha; na determi 

nação dos formatos das fotografias, selecionando-as em fun-

ção .de sua qualidade .tcnica, sua viabilidade como lingua-

gem, e no tratamento que elas teÉão, além de estipular o 

espaço entre os diversos elementos de :informação numa mesma 

página. 

A diagramação programa na Redação as modificaç6es necessári 

as ao texto, utilizando de recursos técnicos, desde a simples 

solicitação do copydesk para alterar o texto, como a varia-

ção dos corpos e das letras, entrelinhãmentos etc. Evita r  
assim, a necessidade de cortes e acréscimos no texto, ou a 

recomposição na oficina. Isso representaria um maior desper 

dício de tempo e. de material (custo de produção). 

A adaptação do planejamento das páginas ao código dos equi-

pamentos, e a conversão das medidas (para o sistema paica 

(americano) ou didot (franc&s)dependendo das máquinas utili 

zadas por cada empresa) de acordo com a programação dos ori 

ginais, tornam a execução do trabàlho mais direta na ofici-

na. 

E, finalmente, a própria existência do espelho da página, 

com todas as determinações .de organizáção, tornam o trabalho 

da oficina uma etapa puramente mecânica, da produção, garan-

tindo a execução completa (o mais que possível) das exigên- 
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das editoriais e de todas as .atribuiç6es visuais dadas à 

linguagem jornalística. Ao mesmo tempo que se torna economi 

camente ïmportante pelã rapidez com que pode ser feito.o 

trabalho de montagem. 

Função ao Nível da Elaboração da Informação 

A. diagramação é um elemento da linguagem jornalística e não 

pode ser separada do significado do produto. É parte inte-

grante do jornal, tanto quanto são as palavras. As informa-

ç6es passam por um processo de elaboração redacional, e 

também por um tratamento visual que esta intrinsecamente li 

gado ao conteúdo da informação. 

O jornal reúne, num mesmo contexto físico, uma série de 

noticias com os mais diferentes significados e importâncias, 

a função do planejamento grãfico., ao nível da elaboração da 

informação consiste em2 orqanizá--.la• e caracteriz-la visual-

mente de acordo com a linhãeditorial do veículo. 

O trabalho está totalmente envolvido com jornalistas e 

editores, que dominam o significado da. mensagem, na medida 

em que são eles os responsveis pela elaboração em sua pri-

meira etapa. O diagramador resolve graficamente as determi-

naç6es consideradas pelo secretário: de redação como necessá 

rias, para a devida identificação :e comunicação no jornal. 

"Eles devem dividir as Hajas que estão comunicando; e. para quem." (7) 

Existem muitas maneiras de se solucionar as diversas conota 

ç6es. atribuidas à notícia, com muitas variantes nos seus 

componentes; em sua maioria, os problemas propostos dizem. 

respeito a importância e ao destaque que se pretende dar, 

ao tipo de informação e a sua caractérização enquanto uma 

mensagem eminentemente informativa ou opinativa, em suma, ao 

impacto e às atitudes que se quer criar sobre o público. 

O diagramador utiliza os recursos existentes dentro de seu 

campo de trabalho para atender: estas exigências. O posicio-

namento das notícias na página, comprimento dos textos, o 

corpo da letra utilizãdo na composição, tamanhb do título, 
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peso cio titulo e como ele se espalhã pela página, utilização 

ou não das ilustraç6es, seü posicionamento e formato, e 

elementos de cor (não,  no senso cromático propriamente dito, 

mas no contraste de preto, cinzas e brancos nos tipos e nas 

ilustraç6es). 

Deve manter uma organização coerente tan.to na linguagem por 

ele criada, como no aproveitamento do .espaço, uma vez que o 

seu uso racional & preponderante quando se tem por objetivo 

veicular, a cada dia, o máximo de informação de maneira 

compreensível e fácil de ser apreendida pelo público. 

O tratamento visual 'dado ao veículo faz parte .da linguagem 

jornalística. O diagramador deve criar umestilo gráfico 

consistente e sistemático, de acordo com o conteúdo dainfor 

mação veiculada, procurando assumir uma imagem própria, i-

dentificável pelo mercado. consumidor. Este,' acostumado e 

condicionado', espera consciente ouinconscientemente do s.eu 

jornal.a forma visual .e :a:or.gani.zação j&apreendidas. 

Podemos concluir qüe a diagramação na imprensa, estando 

totalmente ligada à informação, produz com a mensagem em si 

um valor simbólico, manifestado individualmente pelo seu 

tratamento especifico (destaque ou não, pela sua posição na 

página) e, coletivamente pelo estilo do jornal como um pro-

duto final e todas as conota96es a ele atribuidas. 

Função' da Diagrarnação ao Nível do Consumo 

"Existe tmia medida que "parecer um jornal", na manipuiaçao de diferen 
tes gostos 'do' editor 'e seus.leitores, de estilo e detcnicas. Todos os 
jornais nao devem serparecidos ... Nas todos devem parecer jornais. 
Devem transmitir um ar de imediaticidade, atençao, importSncia, interes 
se e atraçao. Eles .devem,comunicar.O "designer" de jornal deve_estar 
consciente que seu papel 	facilitar é assegurar a comunicaçao." (8) 

Qualquer página de jornal (sem deixar de ressaltar a primei 

ra página, a principal) funciona como uma vitrine de loja, 

onde & exibida uma grande variedade de informaç5es; o jor-

nal deve conter características atrativas e proporcionar 

conforto em sua leitura. A função da diagramação ao nível 

do consumo consiste em quatro pontos fundamentais: 
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• o uso de uma tipologia clara e limpa,, em tamanho razoável 

de letra, conjugada a uma organizaçãô. coerente., de forma sim 

ples e fácil de ser acompanhada. Procura fornecer maiores 

condições de leitura e o conseqüente conforto ao público. 

• A diferenciação das noticias: para quér ô leitor reconheça 

quais as consideradas mais. importantes. Ajuda-õ, assim, na 

seleção das informações que mais lhe interessam. (Pois o 

próprio consumo do produtose dá'po± uma seleção por parte 

do público, por não disporem de tempo ou mesmo interesse pa 

ra uma leitura completa.) 

A criação de páginas atrativas e interessantes, procuran-

do fazer com que a própria forma suscite, de alguma maneira 

o interesse do leitor, para que consuma .o máximo de informa 

ção disponível. 

• Solidifica um estilo de diagramação de tal maneira que o 

público o identifica e se habitua a ele.. Assim, através do 

aprendizado. da . linguagem visual .do veículo, o leitor não 

necessita quase nenhum esforço para consumir as informações 

do seu jornal, e passa, conseqüentemente, a sentir necessi-

dade daquele veículo específico, atràvés. do qual acredita 

poder se inteirar melhor e' mais facilmente dos fatos. 

O Layout da Página 

Os grandes jornais possuem um estilo gráfico consolidado. 

Apresentam características próprias; dê comunicação visual, 

facilmente reconhecíveis e consagradas pelo público. 

Mas a cada dia o trabalho de diagramação..se renova, pois ca 

da notícia possui a sua reãlidade própria. A. tarefa de ada2 

tar as condições específicas da informação às necessidades 

estabelecidas do nhivel de produçao industrial, elaboração 

da informação e consumo, que determinam suas características 

gráficas se concretizam no layout. 

As matérias num jornal são agrupadas por páginas, e cada uma 

delas corresponde a uma unidade a ser organizada com seus 

diversos elementos, no espaço disponível deixado pela publi 

cidade. Assume funções e características específicas no 
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conjunto do produto e por isso contribuem para concepçôes 

de layout variáveis dentro do estilo gráfico do jornal. 

A primeira página possui um caráter exemplar. Conhecida como 

página de venda do jornal, reüneas iÍiformações consideradas 

pela linha editorial do veículo como as mais destacáveis, e 

por isso corresponde a uma organização bastante específica 

endosada por conotaç6es de apelo visual forte. A página que 

contm o editorial muitas vezes assume no seu aspecto formal 

a maneira como o jornal se coloca, tendendo, por exemplo, a 

um estilo mais sóbrio de linguagem gráfica. Ao nível do 

conteúdo da informação propriamente dita, podemos notar que 

a página de esportes possui sua.dinâmica própria dada pela 

movimentação dos elementos ilustrativos usados em abundância. 

O planejador gráfico concebe o layout da página sobre um 

diagrama básico, geralmente dividido em módulos (quadrados 

de 0,5 cm), que facilitam a marcação e a sua visão do 

espaço utilizado. Neste diagrama estão marcados todos os 

elementos da informação propriamente dita e a sua disposi-

ção, bem como a publicidade que entrará nas páginas. 
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FATORES QUE INFLUENCIAM A CONCEPÇÃO DE LAYOUT 

1 Ao Nível da Produção Industrial 

1.1 Concepção do Produto Indistrial 

A concepção do produto de uma empresa jornalística se 

fundamenta nos mesmos elementos, procedimentos e relações de 

qualquer outra empresa produtora. A principal diferença está 

no caráter da mercadoria, que na condição de veículo de 

informação, possui uma infinidade de objetivos; desde os 

econômicos aos morais, absorvendo então uni contexto 

ideológico em sua expressão material. 

Como bem material, resultado de um complexo processo de 

transformação de matêrias-primas, sua produção é organizada 

e dirigida para responder aos conceitos estabelecidos pela 

empresa como fundamentais para que os seus objetivos sejam 

atingidos. 

Constituem-se em quatro ítens os principais pressupostos 

para a concepção industrial de um jornal: tempo, quantidade, 

qualidade e custos, totalmente interligados e subjugados à 

capacidade real de produção da empresa. Não se pode omitir 

que o objetivo de uma empresa capitalista é o lucro, e que a 

organização e utilização .destes componentes procuram, em 

primeira instáncia, atender a esta exigência vital da nossa 

sociedade: produzir o máximo para atender ao mercado 

consumidor, com um controle de qualidade relativo às suas 

condições industriais, no menor tempo possível, significando 

a racionalização da produção e com um mínimo de custo que 

será, enfim, a base do seu lucro líquido. 

Mas em que medida esta estrutura complexa poderia influenci-

ar na concepção do layout das páginas? 

O diagramador tem total influência nos problemas da produção, 

pois serão as suas especificações que encaminharão, nas 

oficinas, grande parte do processo de produção do jornal. O 

conhecimento do processo de impressão e das possibilidades 

técnicas dos serviços industriais da empresa, e sua integra-

ção a um planejamento industrial, faz com que o seu principal 
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objetivo seja cumprido, o êxito do produto. 

Para garantir a sua vendagem,, é necessário que o jornal sejã 

distribuído até a hora determinada pelo hábito de compra de 

seu pi3blico. Qualquer atraso no processo produtivo pode 

significar uma queda considerável no consumo. Este é o ponto 

básico do qual parte toda a organização industrial de uma 

empresa jornalística, que estabelece.o seu cronograma 

baseado nas exigências do mercado, levando em consideração 

as necessidades da editoração, aliadas a sua capacidade 
produtora. 

A etapa da produção gráfica que dispende um tempo maior de 

elaboração é a montagem da página (desde a preparação dos 

originais), cujo desenvolvimento é determinado pela diagrama 

çao. 

O conceito de "página média" passa, então, a ser fundamental 

no planejamento da produção.: É a partir dela que se fazem 

todos os cálcúlos de tempo de trabalhô, custo dos materiais 

utilizados, mão-de-obra empregada e •sua eficiência, conjuga-

dos à potencialidade .dos equipamentos em termos de quantida-

de é qualidade. 

A "página média", é aquela que contém características formais 

e elementos gráficos praticamente constantes e que por isso 

torna possível de ser avaliada corretamente. Por exemplo: 

sabe-se que a utilização de fotos e sua transformação em 

clichês é a parte mais custosa, e que requer um tempo relati 

vode operação (geralmente é o último elemento que chega 

para a montagem); a página média é calculada, entre outros 

fatores, a partir do numero de fotos usuais, o mesmo ocorren 

do com os outros elementos. 

Na concepção de layout, parte-se do mesmo princípio, procu-

rando estabelecer uma medida média, pelo fato do próprio 

montador (ou paginador), criar hábitos no manejo dos elemen-

tos e das organizaç6es, dando condiç6es de um trabalho mais 

rápido. 

É portanto necessário que se mantenha um padrão equilibrado 
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no uso dos elementos grficos na diagramação, do jornal, para 

o êxito do produto industrial. 	. 
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1.2 Elementos Técnicos 

A transforamação dos originais vindõs. da redação, num objeto 

de consumq envolve uma série de etapas dos mais diversos 

graus de complexidade: composição: de textos, títulos, a 

confecção de clichês fotográficos, o agrupamento de todos 

estes elementos em páginas (montagem) e a preparação das 

matrizes para a entrada em máquina. O presente trabalho se 

dirige ao estudo dos jornais impressos por rotativa tipográ-

fica, que compreende a produção de cópias pela pressão no 

papel de uma superfície em relevo entintada. Serão aqui 

expostas os principais processos e equipamentos utilizados 

numa empresa jornalística. 

1.2.1 Composição para Téxto 

A composiçao de texto nos jornais é feita por um processo de 

fundição de tipos em metal, numa mesma linha, por máquinas 

chamadas Linotipo. 

Uma linotipo é composta basicamente por um teclado; o depósi 

to de matrizes, e uma caldeira de chuxnbõ derretido. Quando o 

linotipista aperta as teclas da máquina, faz deslizar uma 

matriz que vai ocupar seu lugar na linhã. Formada uma pala-. 

vra, outra tecla é tocada, deslocando o espacejador. A fim 

de completar o esquema da linha, as matrizes automaticamente 

se apertam, obtendo-se um molde qué é levado à caldeira. 

Assim é que se produz uma barra., que solidificada e esfriada 

desce a bandeja junto ao linotipista, e assim sucessivamente 

linha .por linha. As matrizes voltam ao depósito de forma 

automática. 

As máquinas linotipo dispõem das mais diversas famílias 

tipográficas, em corpos de ltras que comumente variam entre 

4 3/4 pts e 24 pts. 

Cada matriz possui a mesma letra em duas variações tipográf 1 

cas. O normal é sempre fixo, podendo estar combinado com 

negro (bold) ou com grifo (itálico). Estas duas opções podem 

se apresentar numa mesma linha de composição; por exemplo: 

normal com uma ou mais palavrasem grifo, ou normal com negro 
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cuja mudança & feita manualmente pelo linotipista. 

A linotipo funde'uma linha de cumprimento mãximo de 30 pai-

cas. Para qualquer medida maior. é necessário que se componha 

em duas partes separadas, que serão emendadas na montagem. 

Linotipo 
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Os principais problemas apontados pelos linotipistas dizem 

respeito.à lentidão do trabalho, quando o espacejador da 

máquina não é automático, tornando-se necessárias paradas 

para calcular os espaços entre as palavras e, às vezes, en-

tre as prôprias letras.12 fator preponderante que o 

espacejamento seja equilibrado, tanto para limpeza do texto 

como para facilitar a leitura. 

importante ressaltar que qualquer alteração, como a 

correção de um erro em palavras compostas, ou mesmo a modif 1 

cação do texto por algum motivo determina a recomposição de 

uma linha inteira, ou mesmo de todo um parágrafo. 

1.2.2 Composição para Títulos 

O sistema mais utilizado para composição de títulos nos gran 

des jornais consiste na combinação de composição manual com 

fundição, que á geralmente efetuada pela máquina Ludlow. 

Ludlow 
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Como a linotipo, a Ludlow produz uma barra de metal impressa 

com os caractáres, mas se utiliza de um processo diferente. 

O operador compõe manualmente as matrizes e o seu espaceja-

mento no componedor. São postos então na máquina, onde 5 

fundido em uma única.peça. 

São disponíveis as mais variadas famílias de tipos, numa es-

cala de corpos que vão de 6 pt podendo chegar a 144 pts. 

A Ludlow funde uma linha padrão de 24 paicas. Ela permite 

cortes quando há sobra de espaço, ou seja, quando o titulo é 

menor que a barra de ferro,e quando é maior, possibilita 

emendas na montagem. A Ludlow possui grandes vantagens sobre 

a linotipo na composição de textos desalinhados, na variação 

de famílias tipográficas, e na qualidade de produção. 

1.2.3 Produção de Clichs 

O processo convencional de gravação, de c1ichs combina 

fotomecãnica e química, a. fim de p.roduzir uma superfície 

metálica em relevo, no formato desejado, a partir de um ori-

ginal determinado. 

O primeiro passo do processo é copiar o original com uma 

cmera fotográfica especial para artes gráficas, a fim de 

obter como resultado um negativo do original. 

Um original traço & qualquer imagem formada por preto sólido 

e branco, sem nenhuma graduação de tom. São linhas, pontos, 

fios e áreas densas etc., que são representados, num jornal, 

por desenhos, mapas, diagramas etc ... A cópia de um original 

traço é conseguida por um filme de alto contraste, que reduz 

tudo a preto e branco, produzindo um negativo traço de onde 

é feito o clichê. 

Um original meio tom é a imagem que possui uma larga escala 

de tonalidade entre o preto e o branco. Fotografias e dese-

nhos à lápis são cópias em meio tom. Estas imagens devem ser 

convertidas antes de serem impressas para uma cópia à traço, 

sendo fotografadas através de uma tela, a reticula. 

A reticula transforma as diferentes tona1idad:'s do 1ôriginai 
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em milhares de pequenos pontos, variando em tamanho, disposi 

ção e número. Quando impressos, estes pontos dão a ilusão 

dos tons originais das fotografias. Neste caso se produz um 

negativo meio tom. 

As retculas são medidas em número de linhas por polegada. 

variam mais comumente em 55, 65, 85, 100, 120, 135 e 150. 

Quanto maior é o número de linhas, maior a riqueza de dta 

lhes na reprodução. 

Os jornais são impressos em papel áspero, pelo processo de 

esterioripia (que não possui alta precisão na impressão) e 

com tinta de consistência l3quida. Por isso, exigem uma retí 

cula mais aberta, sendo comumente utilizada a de 65 linhas. 

Se fosse mais fechada, o papel seria incapaz de absorver a 

riqueza de detalhes e os espaços entre os pontos poderiam 

ser preenchidos por tinta. 

Meio tom 	 Traço 

Retícula _65linhas 	 Ampliação da reticula 
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Na confecção do clichê propriamen 4-e dito, o negativo fotográ 
fico é posto em contato com urna chápa de metal pré-sensibili 

zada (zinco). A chapa e o negativo são. expostos a uma luz 

que passa pelas partes transparentes do: filme atingindo a 

chapa, que é então levada a um banhã de ácido. As partes qõe 

ficaram: protégidas..:.dà...luz não permitem a penetração do ácido 

e as que ficaram expostas são corroídas na profundidade 

desejada. A área que produzirá a imagem fica em relevo. O 

clichê .é então montado num bloco de madeirapara ficar na 

mesma altura do tipo ( 2,3 cm) e possa se alinhar na monta-

gem, ficando no mesmo nível que a composição. Este é o 

serviço mais dispendioso em custo e tempo na produção do 

jornal. 

1.2.4 Montagem 

A montagem é a etapa em que se refinem, todos os elementos 

devidamente organizados, para iniciar.o processo de prepara-

ção para a impressão prõpriamente: ditã. O. textos, títulos, 

ilustraçêes, fios, e os espaços entre eles são colocados na 

rama e devidamente apertados. 

A forma final que terá cáda página no jornal  é então estabe-

lecida, e é nesta fase que todos os problemas decorrentes da 

diagramação devem ser solucionados. 

O montador recebe o' texto compõstc, os títulos montados e os 

clichês referentes .5s iiustraç6es, e com o espelho da página, 

organiza.mecanicamente.os elementos.. Os principais problemas 

de paginação que são atingidos: pela diagramação dizem respei 

to a cálculos de texto e medidas marcadas na página, que são 

familiares aos profissionais de montagem pela constãncia que 

acontecem, e por já fazerem parte do cotidiano da vida do 

jornal. 

Todos os recursos utilizados para serem resolvidos estes 

problemas podem afetar tanto a informação como significar 

mais tnpoe.maior custo na produção. 

Os montadores consultados no decorrer desta pesquisa aponta-

ram a falta de texto (ou seja, a sobra de espaço no cálculo 
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da pagina), como um fator bem rnair pernicioso de ser solucio 

nado, que quando sobra elementos na pagina. 

As soluç6es para estes problemas são colocadas em escala do 
mais simples ao mais complexo, dentro das suas possibilida-

des. Na flta de texto, o montador 6 obrigado a espacejar os 
elementos da página para que os grandes claros sejam eqúili-

bradps: entrelinhando textos e/ou abrindo os espaços, e/ou 
espacejando entre os pargrafos. Estes recursos exigem um 

tempo maior na montagem, pois estas moditicaç6es não devem 

ser assistemticas para não criarem ruído na informação. 

Devem ser equilibradas, quase imperceptíveis, e por isso 

necessitam de calculo. Além disso, estes espaços são na 

maioria das vezes preparados no momento da montagem ( são 

barras de metal na altura dos espaços, cortadas nas medidas 

necessr-ias) , o que dispende um tempo maior. 

Se depois disso o texto ainda não atingiu o tamanho necess-

rio, parte-se para outras soluçaes, como por exemplo, se 

houverem Lotos, solicita-se que os clichãs sejam refeitos em 

tamanho maior, ou a recomposição do texto em corpo maior. A 

alternativa menos vivel é pedir à redação que aumente o 

texto. 

Montagem na rama 



Quando sobra texto tia: página., utiliza-se o recurso de reti-

rar as linhas restantes dos: últimos pàrágrafos da matéria, 

valendo-se do tipo de redação (estrutura de lead, sublead e 

corpo.da matéria). Quando são matérias especiais, diminui-se 

o corpo da letra. 

O uso de fios e principalmente boxes (quadros) constituem um 

trabalho .a mais para o montador, e por este processo de 

impressão, os boxes de cantos retos costumam não ter bom 

acabamento. 

Depois de todos os problemas resolvidos, tira-se uma prova 

da página montada,, que é usada para verificar se todos os 

elementos estão colocados nos lugares corretos: de acordo com 

o diagrama, podendo assim dar continuidade ao processo. 

1.25 Esteriotipia 

O serviço de esteriotipia' é a linhã final, para' a produção de 

jornais .em rotativas tipográficas. Ë. necessário que a fôrma 

plana (rama) montada com textos e 'clichs, seja convertida 

numa chapa.semi-cilíndricã, para. que possa entrar na máquina. 

A esteriotipia é feita em duas' etapas básicas: 

• Moldagem: o molde é feito a partir da página montada na 

rama, que funciona como uma: fôrma, através de forte pressão 
aplicada por uma máquina chamada Cálandra,:. sobre um cartãà 

especial para fazer matrizes, o flan. 

Apesar deste processo ser chamado "moldagém à seco", o flan 

comp6e-se de folhas de papei de 'seda grudadas com outras de 

papel mais grosso sem cola,. e devem se apresentar num grau 

necessário de umidade para renderem um-bom molde. O resulta-

do que se apresenta é uma folha meio curva, gravada em rele-

vo, com o negativo da rama. 

Fundição: depois que o flan está seco, é posto numa caldei 

ra curva onde o metal é fundido, dando origem' à telha. O moi 

de deve ser seco e o metal limpo de impurezas, e mantido em 

temperatura constante (nunca acima de 3159}. 

O flan seco encolhe, em média, 1 cm. A maior redução é no 
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sentido horizontal. Urna .pãgina modada no flan terá suas colu 

nas mais estreitas que no original. Se ela mede, por exemplo 

11 1/2 paicas, terá depois de impressa por volta de 11 pai-

cas. Quando a secagem não bem controlada, pode haver redu-

çaes maiores com distorç6es de tipo e de meio tom. Muitos 

desenhos de letras para linotipos foram projetados em função 

deste problema. 

Depois de pronta e esfriada, a telha passa por uma fresa, on-

de são desbastadas as principais ãreas nas quais não passará 

tinta, para garantir a limpeza na impressão. 

Catandra 	 Caldeira 

1 

Fresa 
	 Telha 



1.2.6 Impressão 

A rotativa, combinando uma bobina de papel com uma superf -

cie impressora de forma cilíndrica & o equipamento cl.ssico 

utilizado na produção de grandes jornais. 

As rotativas variam em capacidade e rapidez de trabalho. São 

divididas em unidades ou grupos, geralmente dispostas em 

filas. As unidades podem ter a largura de duas a quatro fo-

lhas de papel (formato comum de jornal). Uma unidade de 

largura padrão igual a quatro folhas produz por unidade oito 

páginas impressas (4 frente e 4 verso). 

a circunferência do cilindro que fixa o comprimento de uma 

folha de jornal, chamado o 'Tcorte da folha". As medidas po-

dem variar de 53 cm a 66 cm (21 a 26 1/2 polegadas). 	impor 

tante ressaltar que o que chamamos de folha de jornal grande 

corresponde ao tamanho completo, e o tablóide a metade do 

tamanho, cuja largura pode variar de 26,5 a 33 cm. 

Depois de impressas, as folhas são cortadas e dobradas auto-

maticamente no tamanho regulado. O produto final pode vir 

agrupado em um sô caderno, ou em diversos cadernos menos vo-

lumosos, dependendo da capacidade dos equipamentos. 

Rotativa - Jornal do Brasil 

Meli 



Alguns problemas podem ser encontrados na impressão por rota 

tiva; podem apresentar grandes variaç6es de qualidade na 

reprodução (principalmente de méio tom) nas diferentes pági-

nas. Geralmente, as melhores reproduç5es se dão nas "páginas 

de fora" (por exemplo, num jornal de 8 páginas, as nQ 1, 3, 

6 e 8 segundo a organização da montagem no cilindro). Quando 

estas variaç6es são conhecidas, podem ser levadas em conside 

ração na arrumação de meio tom no layout. 

40 



1.3 Elementos Gráficos 

O diagramador dispõe dos mais diversos elementos para reali-

zar seu trabalho. Combina tipos para textos e títulos, fotos 

£lustrações, fios e espaços com uma infinidade de variações, 

dentro de um campo pré-estruturado: por uma divisão vertical 

(colunas) e limitado pelo formato da página. Ele organiza 

uma seqüência .de páginas com significados diferentes, procu-

rando utilizar os recursos disponíveis na caracterização das 

informações, estipular valores e criar um côdigo técnico-for 

mal para transmitir as mensagens. 

1.3.1 O. Formato do Jornal 

O formato das páginas de um jornal, é determinado por.fatores 

técnicos e econômicos, principalmente, não sendo .considerado 

um problema editorial. Se fosse tomada como base a questão 

de leqibilidade na leitura, o formato ideal seria o de um 

livro,., tanto pela facilidade, de manuseio pelo usuário como 

na relação do corpo .das...letras com o éspaço onde estão dis 

postos. 

As possibilidades de variações são poucas, a rotativa..fixa,. 

de acordo com a circunferência .do cilindro o comprimento da 

página, e a largura pode.'variar com o comprimento da bobina 

(com alguns limites). No tablóide sucede o contrário. 

De acordo com os fatores técnicos existem duas opções bási-

cas de formato de página: a folha de. jornal e o tablóide, 

que respondem a.diferentes necessidades: editoriais. O tablói 

de se desenvolve, principalmente, no' .campo dos jornais sema-

nais. Apesar da.sua maior facilidade de manuseio por partern 

do público, o campo de utilização, para a informação € bem re 

duzido., levando a comportamentos determinados no uso de 

títulos, textos e ilustrações, que se contrapõem de uma ma-

neira geral aos princípios 'e ne.cessidades de um grande jor-

nal diário, que combina o máximo de anúncios com informações 

editoriais. Se fosse um tablôide resultaria num volume muito 

grande ,pela quantidade duplicada de páginas. 

Um papel importante na utilização do formato,maior nos gran- 

des jornais é dado à publicidade, que domina grande parte do 
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espaço do jornal. A publicidade anunciada, diferente dos 

classificados (que um serviço de utilidade publica), 	ca- 

racterizada pelo seu caráter de persuasão, e por isso torna-

-se necessário que se apresente em paginas que contenham as 

mais variadas notícias para que passe pelos olhos do público. 

Por outro lado, o formato grande oferece condiçaes de urna or 

ganização mais racional e econ8mica do espaço editorial, na 

medida em que possibilita o agrupamento de matérias afins, e 

mesmo de grandes notícias, sem que seja necessãrio mudar de 

pãgina, atribuindo uma escala de prioridades 6bvias no 

layout, e o uso mais aberto de fotos e gráficos. 

O formato grande possibilita tanibm uma divisão no sentido 

horizontal na concepção do layout, em função da pr5pria mani 

pulação do produto por parte do piiblico, que para facilitar 

a leitura, costuma dobrar o jornal. Criam-se, assim, dois 

campos: 1T acima da dobra" e "abaixo da dobra". 

1.3.2 A Divisão do Espaço em Colunas 

Existem ini3meras maneiras de se organizar as páginas de uni 

jornal, mas a necessidade de comunicar coerente e economica-

mente, leva à utilização de uru diagrama básico, onde ocorre-

rão combinaçes e agrupamentos de informaç6es. 

8 colunas 
	 7 colunas 	 5 colunas 

TET OBSERVER 	 4 

Vogi, the Manager 

fr-- 
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A divisão do espaço em colunas verticais procura responder 

a crit&rios de. eflci&ncia na organização e legibilidade. Et-: 

xiste uma necessidadeecon5ffdõa preponderante de agrupar o 

máximo de informação possível, e com este objetivo, os ti-

pos para texto devem ter corpo. pequeno. A divisão em colu-

nas propicia este tipo de utilização, criando condiç6es fa- 

voráveis à leitura e dando possibilidades de várias composi-
ções com as informações na página. (Ex.: uma mesma mat&ria 

pode virdisposta em duas ou. mais colunas etc.) 

A exisancia de um diagrama básico., dividido num nGmero de-

terminado de colunas não. significa •o uso exclusivo da medi-

da determinada, pais ela é passível de modificações dentro 
da criação de um sistema. . . . 

Para. formatos dos grandes jornais, as divisões acima de cin-

co colunas oferecem muitas possibilidades de organização, 

cpm variações nas medidas de colunà e possibilidadeS de uti-

lização de fotos nos mais diversos cortes e formatos. 

1.3.3 Uso dos Espaços 

Os espaços brancos numa pãgina correspondem às partes que 

não serão impressas, ou seja, as que não possuem elementos 

gráficos. 

Os espaços existentes em torno -  da mancha gráfica, na separa-

ção dás colunas, entre as mat&ias, em torno dos títulos 

subtítulos, entretítulos, fotografias e mesmo entre os pará-

grafos, são tão importantesna estruturação dapágina quanto 

a-uso destes elementos, participando tanto - da organização 

estrutural como na atribuição dos valores às informaçõeS. 

Muitos jornais utilizam fios para separarem as diversas mat 

rias de uma mesma página, mas o espaço deixado entre elas 

pode muitas vezes ser o suficiente para a diferenciação 

necessária. O uso de fios e boxes são elementos que servem 

para dar destaque às informações. 

1.3.4 Uso da Tipografia 

O uso da tipografia é talvez o ponto mais importante, e 

43 



requer grande atenção no planejamento gráfico de um jornal. 

Dela provém toda a base para o êxito da comunicação: a 

utilização de um conjunto .de signos conhecidos, que tornam 

as informaç3es não somente legíveis, mas carregadas de 

valores para o público. 

A tipografia levanta problemas de natureza técnica e formal, 

determinados pelas limitaç6es do veículo que ãs transmite, e 

pelos significados atribuídos ao seu conteúdo. Ë utilizada, 

basicamente, em tipos para textos e títulos. 

1.3.4.1 Uso da Tipografia para Texto 

As condiç6es de utilização da tipologia para texto respondem 

ás exigências técnicas do processo de impressão, as condi96es 

objetivas de leitura na informação, pelo público e as determi 

naç6es editoriais de caracterização da informação. 

Os diferentes processos de impressão requerem tipos para 

texto de diferentes qualidades. Geralmente, um tipo de letra 

recomendável para off set ou para tipografia comum não o é 

para a impressão por rotativa tipográfica. Um tipo para 

texto de jornal deve ser claro e ter um desenho que resista 

às press6es da esteriotipia, as distorç6es causadas pelo en-

colhimento da matriz e pela impressão à alta velocidade com 

tintas líquidas em papel poroso. Deve.ser legível nos tipos 

de corpo pequeno. Muitos desenhos de letras foram aperfeiçoa 

dos e mesmo criados para composição em linotipo, visando 

responder a estas. necessidades. 

Tradicionalmente, o. corpo 8. é utilizado como medida padrão 

para as notícias de jornais, podendo variar (por exemplo, 

C 10 geralmente para Editorial) de acordo com as necessida-

des editoriais. 

Seguem-se exemplos dos tipos linotipo considerados de maior 

eficiência, tanto em relação ao processo de impressão como 

na sua legibilidade: 
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StandnrJ: lonit No. 5 

11. When my mother saw Lhe tnark, 
af muddy aboca on Lhe licor, and ali 
over Lhe alce clean beds she was sur-
prised Lo see how catei ui Lhe ch!ldren 
bad beta. 12. When Lhe little boy 

- Contrai: Ionic No. 5 
11. Franlc had bcenexpccttng a let-

ter from bis brother for severa! days; 
se as scan as he found it on Lhe 
kltchen table he ate IL as qulckly as 
possuble 12. A ces-tain doctor living 

Optico:. 

ILFrank had beca expecting a 
ietter (tom his brother for several 
days; so as soca as he found it on the 
kitchen table he ate it as quickly as 
possible. 12. A certain doctor living 

Regai No. 1 
11. Frank had beca expecting a let-

ter (tom bis brother for several days; 
jo as soou as he found it on Lhe 
kitchen tabie he ate it as qutckly as 
possible. 12. A certain doctor IlvLng 

Censury Expanded 

li. Frank had betn expectinir $ let-
ter (Tom bis brother for severa! days; - 

soas soon as iii found it ou Lii* kltchen 
lábia iie ata it as qulckl7 as posaubia. 
12. A certain doctor living ia a city 

rarug o,' 

11. Frank had beca expecting a 
letter (rara bis brother for several 
days: se as scan as he found IL on Lhe 
kitciien tabie he ate it as qulckly as 
possible. 12. A certan doctar liv. 

: Excetuar IVa. 2 
11. Frank haci beca éxpecting a leI. 

ter (ram bis brctiier for several days; 
ao as soou a, - be found it au Lhe 
kitchen-table he ate It as quickiy as 
pcibible. 12. A. certain doctor living 

Ideal 

11. Franlc Md been expcting a 
inter (ram bis brother for several 

soas soou as he found II an Lhe 
kitchen tabie he ate ft as quickiy as 
posz'bie. 12. A certain doctor living. 

(asile No 2 
11. Frank boA beca expcting a itt-

ter (tom bis brother for severai days; 
ao as soon as he Counc( a on Lhe 
kitchen tabie he ate it as quick!y as 
possibi,. fl. A certala doctor living 

Tex:ype 

11. Fnnk had been expecting a letter. 
Irorn his brother for several days; so as 
soas as he -found it on the kitchen LiMe 
he ate it as quickly as possible. ia. A 

- certain doctarliving is a city near Isere 

Exemplos em medida: 12paicas; C7CAB 1  em entrelinha normal 

1.3.4.2 Efeitos da Tipografia na Página 

O uso da tipografia possibilita ao diagramador.uxna infinida-

de de recursos para criar os contrastes e diferenças necessá 

rias, a fim de quebrar a monotonia relativa a um grande 

agrupamento de textos numa mesma página. - 	- 

Isto não significa que urna escála de variaçôes tipo16gicas 

seja necessária para se atribuir valores gráficos às diver-

sas informaç6es. Uma mesma fanif lia de caracteres pode respon-

der as exignciàs necessárias, .dependéndo da forma como 

utilizada. 

Cabe aD planejador gráfico estipular os justos valores às 

funç6es editoriais a que se atribuem as diversas informaç6es 

e criar o paralelo necessário à sua linguagem. 

O estilo de composição e as variaç6es de desenho e corpo de 

uma mesma família propiciam um número ilimitado de soluçEes, 

que-criam os mais diversos efeitos visuais, atribuindo à 
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pagina valores que possuem senso cromático (que nada mais 

são que as diversas densidades que podem ser adquiridas, da 

mais clara à mais escura) 	 - 

Exemplôs: 

Linotipo Helv&tica 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXZ 
abódefghijklrnnopqrstuvxz, 12345678 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXZ 
abcdefghijktmnopqrstuvxz 12345678 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXZ 
abcdefgh.ijklmnopqrstuvxz, 12345678 

Linotipo lonie 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXZ 
abcdefghijklmnopqrstuvxz, 12345678 

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVXZ. 
ãbcdefghijklmnopqrstuvxz, 12345678 

4 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVxz 
abcdefghijkimnopqrstuvxz, 12345678 

Variação de. desenho de letra na mesma família 

FIelv. Norm. CiO CAB 	Helv. Preto CiO CAB 	Heiv. Grifo CiO CAB 

O uso da tipografia, pbs-
sibilita ao diagramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários . num gran-
de agrupamento de dife-
rentes textos na mesma 
página. 

Ionic N. CiO CAR 

O uso da tipografia, pos-
sibilita ao diagramador, ,  
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num gran-
de agrupamento de dife--
rentes textos na mesma 
página. 

Tonie P. CiO CAB 

O uso da tipografia, po 
sibilita ao dia gramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num grande 
agrupamento de diferen-
tes textqs na mesma pá-
gina. 

Ionic G. CiO CAB 

O uso da tipografia, pos-
sibilita ao diagramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num grande 
agrupamento de dife-
rentes textos na mesma 
página. 

O uso da tipografia, pos-
sibilita ao diagramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num grande 
agrupamento de dif e-
rentes textos na mesma 
página. 

O uso da tipografia, pos-
sibilita ao diagramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num grande• 
agrupamento de dif e-
rentes textos na mesma 
página. 
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Uso de corpos variados 

Helv. N. C6 CAB 

O uso da tipografia, possibilita ao 
diagranador, diversos recursos a fim 
de criar  o, contrastes necessários 
num 9rende agrupamento da dife-
rentes textos na mesma página. 

Ionic N. C6 CAB 

O uso da tlpcgraf la, possibilita 
ao diagramador, diversos recur-
sos e fim de criar os contrastes 
necessários num grande agrupa-
mento - de diferentes textos na 
mesma página. 

Bebi. N. C8 CAB 

O uso da tipografia, possibi-
lita ao diagramador, diversos 
recursos a fim de criar os 
contrastes necessários num 
grande agrupamento de dife-
rentes textos na mesma pá-
gina. 

lonie N. C8 CAB 

O uso da tipografia, possi-
bilita ao &liagramador, di-
versas recursos a fim de 
criar os contrastes necessá-
rios num grande agrupa-
mento de diferentes textos 
na mesma página. 

Belv, N. CiO CAB 

O uso da tipografia, pos-
sibilita ao diagramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num gran-
de agrupamento de dife-
rentes textos na mesma 
página. 

Ionic N. CiO CAB 

O uso da tipografia, pos-
sibilita ão diagramador, 
diversos recursos a fim 
de criar os contrastes 
necessários num grande 
agrupamento de dife-
rentes textos na mesma 
página. 

Uso de entrelinhas variadas 

Helv. N. C8 CAB 

O uso da tipografia, possibi-
lita ao diagramador, diversõs 
recursos a fim de criar os 
contrastes necessários num 
grande agrupamento de dife-
rentes textos na mesma pá-
gina. 

}ielv. N. C8/10 CAB 

O uso da tipografia, possibi-
fita ao diagramador, diversos 
recursos a fim de criar os 
contrastes necessários num 
grande agrupamento de dife-
rentes textos na mesma pá-
gina. 

Bebi. N. C8112 CAB 

O uso da tipografia, possibi-
lita ao diagramador, diversos 
recursos a fim de criar os 
contrastes necessários num 
grande agrupamento de dife-
rentes textos na mema pá-
gina 

lonie N. C8 CAB 

O uso da tipografia, possi-
bilita ao diagramador, di-
versos recursos a fim de 
criar os contrastes necessá-
rios num grande agrupa-
mento de diferentes textos 
na mesma página. 

lonje N. C8110 CAB 

O uso da tipografia, possi-
bilita ao diagrarnador, di-
versos recursos a fim de 
criar os contrastes necessá-
rios num grande agrupa-
mento de diferentes textos 
na mesma página. 

Ionic N. C8112 CAB 

O uso da tipografia, possiL 
bilita ao diagramador, di-
versos recursos - a fim de 
criar os contrastes necessá-
rios num grande agrúpa-
mento de diferentes textos 
na mesma página. 
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1.3.4.3 Legibilidade 

As condições objetivas de leitura dizem respeito não somente 

ao tipo de letra utilizado, mas aotratamento dado àcomposi 

çao. 

Os tipos para impressão não são somente um conjunto de sig-

nos que veiculam uma informação. Eles são elementos técnicos 

capazes de comunicar- de forma eficiente, quando as condições 

físicas que possui o usuário são levadas em consideração, 

aliadas às necessidades econômicas e editoriats do veículo. 

Muitos estudos e pesquisas sobre legibilidade já foram desen 

volvidos. Tinker e Paterson fizeram um trabalho a respeito 

em jornais dos Estados Unidos, e chegaram a diversas conclu- 

sões importafites de serenconhecidas e aplicadas. Os 

tópicos que ai se seguem são um resumo de suas principais 

conclusões, acrescidas por algumas noções dadas por Herbert 

Spencer (Visible Word) que se fundamenta néstes estudos e 

em outros. 

Estas pesquisas possuem um - valor muito limitado, na medida 

em que os seus resultados sãos obtidos a partir de um grupo 

muito específico, estudantes de uma sociedade determinada. 

Acredito que se fossem feitasna nossa realidade, muitos ou-

tros critérios e fatos deveriam ser abordadôs (como grau de 

alfabetização, grupo social a que pertence, e condições de 

vïda e de trabalho) e a conseqüente diferenciação no resul-

tado. Mas algumas das conclusões parecem pertinentes e 

úteis para a eficácia na leitura. 	- 

• O conceito fundamental para legibilidade está baseado na 

normalidade ou familiaridade; As letras a que estamos habitu 

ados a ler são mais legíveis que formas desconhecidas. 

Existe uma relação estreita éntre o comprimento das linhas, 

o espaço entre elas (as entrelinhas) e o tamanho do tipo 

-- - 

	

	numa composição, e das diversas combinações possíveis, o 

resultado afeta tanto a legibilidade como a forma final. 

• Um texto de medida muitp longa é de leitura difícil; quan-

do se- chega ao final da linha, já se está cansado, ocorrendo 



então uma perda de sentido, O texto curto suscita saltos de 

olhos, ocasionando irregularidades de espacejamento e cortes 

de palavras. A relação da composição em jornal € totalmente 

diferente daquela dos livros: em regra geral, urna linha de 

medida igual a uma coluna do diagrama, no tamanho usual de 

letra 427 ou c8), o número ideal para uma leitura confortável 

é em média de.seis palavras. 

O entrelinhamento aumenta:o potencial.de  leitura pela ma 

ior limpeza na composição; porém, quando. exagerado, fragmen-

ta a informação, isolando .suas diversas linhas .e fazendo com 

que o fundo (branco), seja preponderante sobre á composição. 

• Os textos justificados pela direita possuem o mesmo grau 

de legibilidade que os que não são justificados. O importan-

te é o alinhamento pela esquerda. 

• Os textos compostosem maiúsculas com minúsculas, ou somen 

te em minúsculas, possuem maior grau de legibilidade que 

todos emmaiüsculas, pelacaracteris.tica das primeiras de 

possuírem ascendentes e descendentes:.como: t j b d y g, além 

de possuirem grandes. vantagensem termos de economia de 

espaço. 

Corpos utilizados de. 7 pts a. 12pts possuem igual legibili 

dade. 

A presença de parágrafos e pontos não são um problema pro-

priamente..da composição, e sim de redação. São fundamentais 

como pausa .e descanso "unidades de pensamento". (Podem ser 

representados através deum.. espaço na primeira linha de cada 

um e que varia com..o corpo da letra, ou dandomaior abertura 

à entrelinha entre: os dois: parágrafos.) 

1.3.5 Tipografia para Títulos 

Os títulos no jornal funcionam como um sumário das noticias 

e como um sinal, um apel& visual para atrair a atenção do 

público sobre as informaçôes veiculadas. Represen€am um for-

te elemento de caracterização da informação na hierarquia 

ditada pela linha editorial do. veículo. Através do seu esti-

lo de redação, sua tipologia e organização nas páginas pode 

ser claramente percebida a proposta de uru jornal: existem os 
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títulos com estilos sensacionalistas, que caiacterizam um 

determinado tipo de informação, e. os que pretendem ser s&i-

os, e que encontram outras formas de criar um clima de expec 

tativa .e vibração sobre a informação. 

O uso da tipografia para títulos está condicionada à sua 

função no contexto jornalístico: e às circunstancias t&cnicas, 

tanto do ponto de vista redacional quanto gráfico. 

No mecanismo de produção do: jornal,: a  redação dos títulos 

fica sujeita ao espaço programado pela diagramação, de acor-

do com a importância editorial dada.. à notícia. e a estrutura 

do. layout. Este espaço fixo: e inflexível exige uma relação 

estreita entre o comprïmento da linha. (representado pelo 

número possível de .letras).. e a sua facIlidade de elaboração 

dentro do: estilo adotado pelo jornal. 

Muitas organizaç6esde. layout.facilita.m esta relação entre 

espaço-redação. Usamse títulos que. ocupem várias colunas ou 

arranjados eia duas ou mais. linhàs, .e:.estas alternativas 

estão fundamentalmente ligadas, às escalas de valores atribuí 

das às informaç6es. na  página. De qualquer forma, a medida-ba 

se com que se começa a trabalhar: para desenvolver a titulate 

gem no jornal & de uma coluna padrão. do. diagrama estabeleci-

do, e a partir daí, todas as consideraçôes e dièposiçôes 

possíveis são levantadas. 

A tipologia para títulos deve ser essericialmente econômica,. 

o que significa uma organização sistemática e coerente das 

diversas possibilidades existentes.. A utilização de tinia enor 

me variedade de tipos sem aparente motivação editorial, re-

sulta numaS colcha de retalhoa cujos valores atribuídos à 

informação.são muitas vezes difíceis de serem encontrados. 

Uma mesma família de tipos oferece muitas possibilidades a 

fim de criar os efeitos necessários: a utilização de letras 

maiüsculas (CA), a combinaçãõ de letras maiúsculas e minús-

culas (CAB) , o uso de vários tamanhos de letras, de dese-

nhos e de variaçôes na mesma família (itálico, negro, claro, 

normal, estreito) e num nível mais complexo, e resultando 

em um contraste mais forte, por exemplo, quando ão usados 
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tipos: com serif a e sem serifa combinados numa mesma página. 

Nesta medida, o desenho da letra tem, papel preponderante em 

termosde se criar um reconhécimento.da informáção e do 

veículo que a transmite, ou seja, de acordo com a tipologia 

escolhida e suas diversas possibilidades de combinação são 

,criados elementos consistentes que influenciam no aspecto 

visual da página. 

A. classificação dos tipos existentes:.não difere daqueles 

para texto, porém torná-se necessário realçar aqui as suas 

diversas características. (Se fosse por uma questão didática 

o primeiro ponto a ser levantado no uso da tipografia deve-

ria ser os diversos grupos de desenhos de. letras; porém em 

termos de sua utilização em textos,esta classificação se 

torna fundamental somente para diferenciar matérias editori- 

ais das pagas.) 

Letras com serifa: 

Serifa quadrada (Egípcia) - todas as serif as tm à mesma 

espessura ou mais que o corpo da letra, que é regular. For-

mam um ângulo reto em relação às partes da letra: 

CLARENDON 
clarendon 
Serifa triangular (Elzevir) - as serifas formam ângulos 

variados em relação áo corpo das letras, e espessuras variá-

veis. 

GARAMOND 
garamond 
• Serifa linear (Didot) - as serifas formam um ângulo reto 

em relação ao corpo, e este possui fortes contrastes na es-

pessura das letras. 	 - 

BODONT 
bodoni 
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Letras sem serifa 

poucas irregularidades nos desenhos das letras 

HELVÉTICA 	 FUTURA 
hevética 	 futura 

A organização dos títulos numa mesma pãgina pode variar pe-

lo estilo tipográfico ou por sua composição formal: todos os 

exemplos são em Bodoni, por ser considerado o tipo mais le-

gível para títulos. 

Quanto ao estilo tipográfico: 

Variação entre CA e CAB, em diversos corpos: Bodoni Normal 

(C14 ao C36) 

O uso da tipografia 
O USO DA TIPOGRAFIA 

O uso da tipografia 
O USO DA TIPOGRAFIA 

O uso da tipografia 
O USO DA TIPOGRAFIA 

O uso da tipografia 
O USO DA TIPOGRAFIA 

O USO da tipografia 
01 USO DA TIPOGRAFIA 

O uso da tipografia 
O USO DA TIPOGRAFIA 

O uso da tipografia 
O USO DA TIPOGRAFIA 
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variaçao de características numa mesma família de tipos: 

Bodbni Normal com Bodoni Preto (Cia CAB) - Pesas diferentes 

O uso da tipografia 	O uso da tipografia 
para títulos em jornais 	para títulos em jornais 
Sodoni Normal com.Bodoni. Normal Grifo (c18 CAR) - Estilos diferentes 

O uso da tipografia 	O uso da tipografia 
para títulos em jornais 	para títulos em jornais 
Bodoni Normal com Bodoni Preto Estreito (C18 CAB) - Estilos diferentes 

O uso da tipografia 
	O uso datipografia 

para títulos em jornais 	para títulos em jornais 

Contrastes entre famílias diferentes 

Letras com serifa com letras sem serifa (Bodoni Normal c/ Helv. Normal) 

O uso da tipografia 	O uso da tipografia 
para títulos em jornais 	para títulõs em jornais 

Quantõ a sua composição formal 

Justificado ou desalinhado pela direita 

Tipografia 
	 O uso da 

para títulos 	 tipografia 
nos jornais 	 para títulos. 

Centralizados 

	

O uso da 
	 O uso da tipografia 

tipografia para títulos 	 para . 

	

em jornais 	 títulos em jornais 

O uso da 
tipografia para 

títulos em jornais 

O uso da tipografia 
para títulos 

de jornal 
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1.3.6 Uso de Ilustraç6es 

Seria incompleto e mesmo incorreto, se falar em ilustra96es a 

penas como um elemento grfico com que trabalha o diagrama-

dor. Tõdos os outros elementos como tipografia para títulos 

e textos, os espaços e os fios, compreendem formas de trata-

mento gráfico que carregam a informação de significados e 

valores. Mas as ilustraç3es e a fotografia, principalmente, 

g'antes: de tudo a própria informação, dotada de autonomia e 

estrutura própria. (Não € necessário o estabelecimento de um 

código para o seu reconhecimento.) 

A ilustração tamb€m passa por um processo de elaboração, 

seleção, e por um planejamento editorial, tal qual a.notíôia 

e, finalmente, por um tratamento gráfico. Por isso, € atri-

buída ?tamb€m à imagem um segundo sentido, ideológico, que se 

contrap6e .ao significado da: linguagem fotográfica, em primei 

ra instância, denotativa, o análogo do real. 

As fotos são elaboradas por profissionais que. estão incumbi-

dos de documentar o fato, de: maneira, a conseguir transmitir 

atrav&s de "ângulos", poses e composiç6es, os efeitos e 

id€ias propagadas pelo veículoá Seja crítico ou simpático ao 

fato, se vale sempre de um apelo emocional para convencer a 

opinião pública atràvós da imagem. 

Quando chega a redação, já carregada de um segundo sentido, 

propriamente simbólico, (dado pela forma como foi adquirida 

a informação) , passa por vários tratamentos que a consolidam. 

A fotografia, quase sempre acompanha uma mat€ria, e ao inv€s 

de ilustrá-la e complementá-la, o qué€ a sua função básica, 

a notícia que lhe atribui seus valores. Aquelas considera-

das mais significativas são .selecionadas pelo editor, e em 

seguida as legendas são elaboradas e posicionadas o mais 

próximo possível da imagem. A leitura da mensagem fotográf i-

ca aponta os fatos que pretende ressaltar, conotando-a. 

Ex.: Na mat€ria "Dificuldades ainda não abalam Carter", o 

começo €: uiNão pretendo fracassar..." A mat€ria diz respeito 

a problemas políticos que está enfrentando no momento. Na 

foto (vertical) aparece Carter andando com uma criança no co 

lo. (JB - 8/10/77 - pag. 13 - Internacional) 
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A legenda la a informação: Carter levou o. neto Jason ao jar-

dim. A foto conota Carter (Presidente dosEstados Unidos), 

um chefe de família dedicado.. E em relação ao texto: Carter 

não poderia fracassar, nem pretende tal coisa. Ele é tão 

humano que apesar de probïemas poJ.íticos continua cumprindo 

seu papel como indivíduo; 

Depois de todas estas etapas é que a foto passa por um 

tratamento visuãl através da sua..estruturação no layout da 

página. Como um elemento gráfico, a foto tem um papel prepori 

derante em termos de organização e senso cromático (tonalida 

des),. pela dinãmica e colorido que pode proporcionar â 

página como um todo. E como no uso da tipogragia, qualquer 

tratamento que lhe é dado, visa objetivamente endoçar pela 

forma, os critérios editoriais. 

O tamanho da foto, o corte que lhé é dado e seu posicionamen 

to em relação ao texto e •ao título no contexto da página, 

varia com a importância dada a .informação .e o impacto que se 

pretende criar sobre o público. 

Mas é importante ressaltarque o próprio processo de impres-

são por esteriotipia limita a qualidade, da reprodução foto-. 

gráfica; o uso de retículas.. de 65 linhàs p/ polegada torna a 

cópia pobre em detalhés, e conseqüentémente, pouco nítida. 

As fotos internacionais, que chegam por rádiofoto ou telefo-

to, apresentam um original dê baixa qualidade, que muitas 

vezes torna-se impossível de ser utilizado. A seleção do 

original e seu dimensionamento segundo o rendimento técnico 

possível é essencial para .o axito da comunicação. 

A medida base utilizada para fotos num jornal varia a partir 

da largura de uma coluna base (podendo até chegar ao total 

da mancha gráfica) e na altura, de acordo com o corte que é 

calculado a partir da diagonal do fc'rmato que se pretende 

dar à imagem,. enquadrando-o. de maneira a ressaltar a 

informação. 

O dimensionamento da fotografia está sujeito a: importância 

que lhe é dada, podendo ou não ter uma relação de proporcio-

nalidade com a matéria que 'a acompanhã. Uma foto que conte- 

55 



nha uma série de elementos considerados realmente importan-

tes pode dominar o seu texto e mesmo grande parte da página. 

O posicionamento geralmente procura mánter a proximidade do 

texto e uma relação direta com o título. As legendas sempre 

junto às fotos,. já se tornaraur parte integrante da imagem, 

'pela freqüência com que são utilizadas.:. A sua tipologia se 

diferencia das composiçEes para texto (quase sempre estão em 

grifo). 

Até o presente momento, foi levantado o uso da fotograf ia 

com suas características mais, naturais, em meio' tom. Quando 

algum tratamento técnico modifica .a imagem, como por exemplo 

a sua transposição para auto-contraste, a fotografia toma 

outros aspectos, e possui.outro. teor informativo. (A foto de 

jornal, em meio-tom combaixo graude definição, é uma infor 

mação característiõa,. e que possui a sua linguagem consolida 

da em termos...de'imprensa.)'A fotografia 'trabalhada já não 

pode cumprir a mesma função na" comunicação. São utilizados 

como desenhos e ilustraç6es de um modo geral. 

Os desenhos'possuem características personalizadas dos auto-

res. Neste caso, a linguagem é por si só subjetiva e conota-

tiva, e possui uma utilização' específica no contexto do 

jornal. Elas raramente se apresentam em nottcias "informati-

vas", ocorrendo com mais freqMncia em artigos' assinados ou 

em seç6es especiais de críticas' "e reportagens; seu dimensio-

namento e posicionamento na página pode variar, chegando 

mesmo a afetar a estretura do layout.. Podem ter tratamento em 

meio tom com o uso de cinzas (retículas) 

A charge no jornal & utilizada como um elemento conotativo 

da realidade, e reflete, geramertte, não só a opinião do seu 

autor, como a do jornal. Por isso se encontra, na maioria 

das vezes, próxima ao editorial. Possui uma legenda própria, 

geralmente elaborada pelo, próprio autor. 

Os mapas, gráficos e diagramas t&m como objetivo ajudar o 

leitor, através de dados estatísticos organizados, ou de 

localizaç6es bem definidas a acompanhar a informação com uma 

compreensão mais precisa. Se encontram principalmente nas 
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paginas de economia. Representam, também, elementos cromti-

cos que enriquecem a estrutura do layout. 
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2. INFLUÊNCIA DA PUBLICIDADE 

Os gastos envolvidos na coípiexa produção do jornal não são 

compensados na venda do produto. São os anúncios de publici-

dada, atrav&s da compra de espaços determinados nas paginas 

do jornal que sustentanreconomicamentea empresa jornalísti-

ca. As modalidades bsicas.de apresentação são atrav€s de 

matgrias pagas, classificados e publicidade indeterminada. 

As matarias pagas não representam grande importância, tanto 

ao nível da receita da empresa, como ao nívél. da comunicação. 

propriamente dita. São espaços comprados em meio ao noticiá-

rio, que tanto no seu estilo redacional, comqtambmïno 

gráfico, aparentam ser informações comuns. Recebem, geralmen 

te, um tratamento tipográfico de texto e de título diferen-

ciado do resto do jornal, para serem caracterizados como in-

formações não editoriais. 

Os classificados funcionam como um:.serviço de Ïitilidades, 

onde as pessoas ou empresas anunciam seus serviços ou produ-

tos. Se encontram, a maioria das vezes, em. cadernos especi-

ais, com anúncios organizados por assuntos e graficamente pa 

dronizados. Representam uma fonte de lucro, apesar.de serem 

um tipo de publicidade pouco custosa, e são bastante procura 

dos. 

Os anúncios indeterminados representam a publicidade propria 

mente dita, e estão localizados no meio do noticiário. São 

preparados .por agências publicitárias em sua maioria, e se 

constituem em informações de forte apelo visual. Podem vari-

ar tanto no tamanho como em sua localização nas páginas, de 

acordo com. a determinação do cliente, que paga também pelo 

valor do espaço escolhido. São a grande fonte delucro da 

empresa. 

Mas o que significa a publicidade? É a forma pela qual as 

indústrias de bens materiais veiculain informações sobre seus 

produtos para que o público tome conhecimento e os consuma. 

Se vale, antes de tudo, para conseguir seus objetivos, dos 

mais diversos meios de persuasão de cunho ideo16gico, fazen-

do com que seus produtos se tornem verdadeiras necessidades. 



"Estimular o consumo ao fornecer ao.piblic., um modelo.&ico e comporta-
mental para o suporte: da aquisiço." (9) 

A publicidade não pretende apenas. vender um bem qualquer, e-

la busca tainbm um lucro simb&lico, capaz de garantir a 

manutenção ideológica do sistema em que é fabricado o seu 

produto, estabelecendo. valores áo consumo que não estão 

voltados somente para a funcionalidade do produto, mas para 

valores de status social, ideais de vida, felicidade etc. 

Podem tambm.se apresentar como: uma publicidade. exclusivamén. 

te ideol6gica, o que se dá através das propagandas do gover-

no. 

Quanto ao aspecto de sua circulação nos diversos jornais, 

cada empresa procura se encontrar onde acredita estar o pú- -. 

blico mais apto para receber as suas id&as. e responder aos 

seus estímulos mais diretamente (poder aquisitivo). Ou seja, 

existe uma nítida divisão entre os produtos e quais as 

camadas sociais que formam o. seu mercado consumidor. 

A publicidade influi na concepção do jornal, interferindo em 

vários aspectos da sua produção. Tõdas as vezes em que foram 

abordados. neste trabalho, "os grupos que sustentam econcmica 

mente a empresa jornalística", refetia-se à publicidade 

veiculada. Ela exerce influ&ncia preponderante no conteúdo e 

na formação da linha editorial do veículo. 

A ideologia dos grupos produtores, veiculada no.jornal atra-

v5s da publicidade & compatível com os interesses dos empre-

sários da imprensa, pois na verdade, pertencem a mesma 

camada. social, "proprietários dos meios de produção". Mesmo 

assim, existe uma certa pressão, que se dá ao nível do con-

trole do que € elaborado pelos agentes produtores. Funciona 

como uma controladora de posicionamentos e idias, se 

utilizando muitas vezes de seu poder econ6mico para impor 

uma conduta definida na veiculação das informações. 

Um exemplo marcante aconteceu:com oJornãl do Brasil no pri-

meiro semestre de. 1977. Este jornal, que vinhã tomando atitu 

des críticas em relação ao governo, teVe cortada grande par-

te de sua publicidade, e os balanços anuais das empresas 
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governamentais não. foram colocados neste diário (alta fonte 

da lucro para a empresa) . Isto levou a uma rápida modifica-

ção do posicionamento crítico para uma posição simpatizante 

com a estrutura vigente, tendo assim readquirido as suas 

contas. 

A cada dia que passa. a pubIic:idade ocupa mais espaço nos 

jornais. Isto se dá não só pelo interésse econômico do 

jornal, como também pela necessidade de impor os produtos a 

as idéias no mercado.. Se apresentam - em-tão grande-quantidade, 

que as notícias propriamente ditas parecem muito mais-um 

pretexto para se veicular os anúncios. Sucede -  entãO uma dimi- 

nuição no volume-de informaç6es, e mais -  raramente no acréscimo 

de páginas, o-.que signif-ica mais custos e menos lucros. 

Por ..outro lado, esta: dominação.da publicidade nas páginas é 

todas as conota96es:que deIa possamadvir, determina um 

novo tipo de público,, que independente da leitura do conteú-

do jornalístico, consome -o -produto- para -se- infopnar através 

dos- anúncios. Numa -  recente pesquisa realizada pelo Jornal do 

Brasil (departamento de marketing) sobre a efici&ncia da 

propaganda em veículos, chegou-se a seuinte conclusão: 

"Pesquisou-se, a seguir-, a possível correiaçao entre o jornal usado para 
consumo e o jornal habitual de leitura, Os .resültados demonstram a 
inexistncia.de correlaçao, pais 057 leitores habituais-de um jornal se 
transferem para outro quando se efetua o "shopping". 

Ficam caracterizadas as duas funçaes: específicas-do- jornal, ou seja, o 
jornal veículo -de leitura, e o jornal fonte--de iüformaçoes comerciais 
(força de venda -de produtos) e--sua -relativa independencia parametrica." 

A publicidade interfere tanto no conteúdo do jornal, -como na 

diagramação propriamente dita..O planejamento gráfico, assim 

como a edição das informaçôes ficam - -limitados aos espaços 

deixados pela publicidade, o que se torna um desafio para o 

trabalho do diagramador. "A diagramação cumpre o papel de 

organizar as informaç6es sem deixar - que-  a publicidade inter-

fira" (JB - diagramador do Caderno -E)., uma vez que os anúnci--  - 

os indeterminados tam necessidade -de se localizar em meio ao 

contexto editorial para que atinja todo o público do jornal; 

por outro lado, procura se enquadrar as divisSes existentes 

60 	- 



no conteúdo editorialreforçando-as, por exemplo, para a 

página de Esportes, as empresas que possuem produtos afins 

procuram se situar; bancos preferem aparecer em páginas de 

economia e lançamentos de edifícios em páginas mais nobres 

como editoriais, política e internacional etc. 

Quando odiagramador começa a trabalhar, eleredebe o espe-

lho .da página a ser organizada, já com os espaços comprados 

e ocupados. Somente ém poucos casos a disposição poderá ser 

alterada, "...porque o espaço da publicidade € sagrado." 
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3. AO NÍVEL DA ELABORAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

3.1 Conteúdo do Jornal 

Os jornais diários disponíveis no mercado atingem grande va-

riedade de informaç6es comre1ação a todas as áreas e assun-

tos.de interesse. pGblico. A diferença entre eles está.no 

tipo de informação veiculada, no seu conteúdo. A maneira 

como a informação é selecionada e tratada é feita através de 

critérios padronizados, a partir do consenso que possuem os 

produtores da indústria cultural sobre o tipo de mensagem, 

que cada grupo social necessita. Estes agentes, no pápel de 

incorporar uma escala.de  valores, entre as• necessidades dos 

diversos grupos sociais, alteram o:verdadeiro sentido que 

elas possuem,. assumindo uma função dominantemente conformado 

ra, pois na verdade, a sua proposta de conteúdo, não é somen-

te informar, mas tem como objetivo " o poder de falar e se 

fazer represéntar pelo e em nome. do grupo' que prétende atin-

gir". 

O poder de falar em nome de'um' grupo social qualquer é a 

política adotada pelos veículos de comunicação. de uma socie-

dade capitalista. Isto leva à, elaboração de um corpo simbóli 

co viciado (tanto no conteúdo quanto na forma'), que educa, 

condiciona, e que se incorpora às 'verdadeiras' necessidades 

do grupo,, dispersando-as e encobrindo o' verdadeiro potencial 

de ação que o público possui .sob±ea sua reãlidade. 

Por exemplo: as camadas mais baixas da sociedade, constituí-

das por operários, trabalhàdores, domésticas et'c, são, com 

certeza, o grupo que sofre as 'maiores press6es, e que convi-

ve com a viol&ncia. Os jornais mais consumidos por eles são 

os que capitalizam este tipo de informação, e que procuram,. 

através do seu estilo de' redação, dos títulos, do posiciona-

mento e do tamanho das fotos, criar um distanciamento e dar 

um sentido tragicômico à sua realidade. Ao mesmo tempo em 

que t&m atitudes moralizantes e tentam 'impor a ideologia dos 

grupos que não vivenciam este tipo de problemas, não se 

preocupam em levantar suas causas reais, nem' quais poderiam 



seros elementos de transformação desta realidade. 

Por outro lado, os jornais que procuram atingir as classes 

mais abastadas, média alta e alta, se preocupam com os pro-

blemas políticos e sociais, não os dos .grupos oprimidos 

economicamente, mas com as suas condiç6es de ascenção social 

e conquista ou estabilidadé no poder. Estespõdem até se 

dar ao luxo de se posicionarem de uma form& mais ou menos 

simpatizante com o. status quo .:viqente (porém nõm regime de 

força, nunca totalmente contra). Esta variação pode se dar 

num mesmo veículo de acordo .com as condi96es econômicas e os 

anseios dos grupos que os sustentam no momento. 

Os grupos diferenciados (classes, sociais) se indorporam às 

diversas formalizaç6es de conteúdo existentes, e que na 

verdade, possuem um único, canal p.rodutor»s classes dominan-

tes, através dos agentes. produtores de culturas "diferencia-

das". 	- 

É este: tipo de. comportamento que 'fõrma, em primeira instân-. 

cia, a linha editorial do: jornal. Exïstem os jornais conhe-

cidos como "expreme e sai sangue" que exploram crimes, 

acidentes e violancias, e os :jornais. considerados sérios, 

mas que também criam um clima. sensacionalista, que permanece 

encoberto por uni .sentido de seriedade e importância dada às 

notícias. Há, também, os que reúnem as duas carácterísticas 

e os extremamente indefinidos, que por isso mesmo não possu-

em iixii mercado estabelecido. 

3.2 A Determinação Editorial 

A linha editorial de um jornal é formulada, como já foi 

abordado neste trabalho, a partir da prática social do grupo 

que pretende atingir, aliada à ideologia das classes que o 

sustentam economicamente, e dos interesses do poder público.. 

E é ela que através de todos os mecanismos possíveis defini-

rá as principais características do veículo, tanto no seu 

conteúdo como em sua forma. 

Na redação,. é o editor que cumpre o papel de conjugar os jo-

gos de interesses envolvidos na produção do jornal. Ele é o 
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agente controlador dos padr6es de conduta estabelecidos so-

bre a informação, selecionando dentro do repertório de notí-

cias que chegam ao jornal, as publicáveis e o tratamento que 

merecem. O editor filtra a informação, coordena o tipo de 

redação e determina a forma como será apresentada. 

E é basicamente através .dos.valores atribuidos às mensagens 

que as principais determinações são lançadas para o trabalho 

de .diagram-ação, que por sua vez atribuirá valores gráficos 

às informações, equivalentes aos valores editoriais. 

Os válores: gráficos nada mais são que, dentro das possibili-

dades t&cnicas de apresentação visual do: jornal (elementos. 

gráficos como tipos, fotos etc..), a exïst&ncia de uma escala 

simbólica e hierárquica de conotação da informação, criada 

para qualificar e significar .formalmentede- acordo com a 

linguagem do veículb. 	 - 

A diagramação não á somente-uma etapa da produção-do jornal, 

mas é -parte -  integrante da sua edição.. Ela emi nenhum momeijto 

adquire independência en.±elaç'ão ao conteúdo, à determinação 

editorial e a tradição visual que os grandes -  jornais possuem, 

e que se encontram consolidados tanto em termos econômicos, 

como - pela sua linguagem e-pelo público consumidor. 

3.3 Relação entre Forma e Conteúd 

O fato da diagramação ser '.um .eiéuento da edição do jornal 

mostra a sua importãncia na manipulação -  da infõrmação. A for 

ma e o conteúdo estão .intrinsecamente ligadas, e influem 

ideologicamente no comportamento do público. 	- 

Mas como se dá esta ligação, e em quemedida se pode estabe-

Icet'a équivalncia entre os:valores editoriais e os.gráfi-

cos; Ou, tomando como exemplo a diversidade de conteúdos et - 

xistentes-, qual a relação entre os jornais dirigidos para 

as camadas mais baixas - da sociedade, que pretendem realçar 

õs aspectos violentos - e possuem características gráficas de 

utilizarem, títulos grandes e fortes, fotos arrojadas, e uma 

assistematização .na organização do conteúdo, e os dirigidos 

para as classes mais abastadas adotarem um comportamento 
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visual diverso, criando uma ordem sistemática e procurando 

dar um ar de seriedade. às informaçêes. Se isto de fato acon-

tece, podem ser levantados uma srie de pontos. 

Os elementos gráficos com que o diagramador trabalha, exis-

tem em grande variedade, e são instrumentos t&nicos vincula 

dés em sua utilização, a todo um complexo industrial que 

possibilita a existência de um tipo específico de informação: 

a mensagem impressa capaz:de transmitir coletivamente atra-

vs da reprodução em milháres de cópias. Na verdade,, estes 

elementos por si só não estabelecem mais nenhum código com o 

seu usuário, pois que eles já são instrumentos t&nicos 

aperfeiçoados (a tipografia, principalmente) de um código 

pr&-estabelecido universalmente. pela. linguagem ocidental pa-

ra representar a língua falada. 

É a existência de uma .sgrie de fatores culturais e ideológi-

cos na produção de um béa.quaiquer da sociedade..que carregam 

a diversidade de elementosgráficos,.e até atribui necessida 

de para esta existência, de 'uiàa escala de valores.a.partir 

da sua realidade física. A variação na. tipografia, em termos 

de tamanhos e desenhõs de letras, a utilizàção de oütros 

elementos como fios, boxes. (quadros).,. e a disposição das pró 

prias informaç6es num espaço determinado, tornam-se meios de 

conotar .a informação. 

"Durante os. Gitimos cinco anos., uma...s&rie de estudos foram feitos a .res 
peito da relação entre desenhos de letras e o contefldo da mensagem 
impressa ... Desta.investigaçao Ovink concluiu que em termos de valores 
tIatsf&ricOst que possuem os desenhos. das letras., podem ser agrupados 
em tres grupos básicos: 1) luxo, refinamento; 2) economia, precisao; 
3) força." . (li) 

Esta escala .de significados. é atribuida pelos mesmos canais 

que dão um segundo significado à .mensagerri do texto e à lin-

guagem fotográfica. Fundamentam-se :nas experiências, nas for 

mas de comunicação de cada grupo social, e na tradição cultu 

ral que possuem sobre a função de cada forma dê representa-

ção, deste os tempos em que a informação ainda não era produ 

zida em. escala industrial. 

A partir desta realidade social de comunicação, os agentes 
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da indústria cultural (represéntados no jornal pela integra-

ção do editor, do jornalista e do diagramador). filtram o que 

acreditara ser essencial pata representar o seu público, cri-

ándo urna imagem dirigida quêcondiciõna e educa na leitura. 

Os diferentes conteúdos da informação jornalística e seus• 

rèspectivos meios de- representação -  não-- se limitam somente a 

caracterização -  do estilo grfico -  de cada jornal -  como um to--.. 

do; Torna-se, necessário ao préprio produto, que se comp5e de 

um número ilimitado de- informaç6es -, que estas sejam caracte-

rizadas:-segundo- seus diferentes sentidos: a divisão e classi 

ficação - do conteúdo em diversos - assuntos definidos (esportes, 

cidade, internacional etc.), e todas. as conotaç6es possíveis 

de se: atribuir, se de "teor informativo ou opinativõ", se 

noticiário -propriamente dito, ou -  se entretenimento ou notici 

ário- - " cúltural".  

Por outro lado-, dentro de cada - página do-  jornal -  (urna unidade 

formada por uma série de mensagens): se-  ordenam' por uma esca-

la hierárquica, com -  os mais---  diversos -  graus -  de importância 

dentro - da-concepção editorial de jornal. 	- 

O diagramador: integrado &linguagem' jornalística trabalha de 

acordo- com a caracterizaçãó»dada - às informaç6es, seja pelo- - 

seu- significado, ou pela importância a'elaatribuida: o pro-

blema-  é -comunicar num mesmo contexto - físico não sé- uma men-

sagem,- mas uma miscelánea destas, com-- os màis diferentes 

significados e importâncias, -de forma rápida, fácil, econBmj 

ca e -  com. estilo consistente. 	 - 
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4. FATORES QUE INFLUENCIAM O TRBALHO DO DIAGRAMADOR 

4.1 A Demanda do Mercado Consumidor 

Muitos pontos aboÉdados neste trabalhb já delinearam os 

principais elementos necessários à: análise da demanda do mer 

cado. A divisão da sociedade em classes, acarretando na dif e 

renciação da prática social, desde .o nível de experiências 

cotidianas básicas até o nível de escolaridade, determina 

a existência de um mercado parajornais que .veiculem.informa 

çôes çom tratamentos distintos tanto .no conteúdo como na 

forma, a partir dos interesses e necessidades específicos de 

cada grupo. 

Procurando suprir estas expectativas. diferenciadas, os produ 

tores da Indústria Cultural se apropriam dos assuntos e das. 

formàs de comunicação de um grupo.social qualquer, transfor-

mando-os e diluindo-bs segundo: seus próprios interesses. 

Cria, entãoj um tipo de resposta que àlém de suprir determi-

nadas exigências do grupo, se faz representar por ele, impon 

do um tipo de comunicação que o.:.condiciona e cria uma deman-

da específica. O próprio condicionamento da leitura da publi 

çidade, independentemente da letura:.das informaç6es, mostra. 

o poder que a indústria cultural: possui de criar necessida-

des determinadas, ao mesmo tempo em que.reforça uma divisão 

no mercado pelo nível de poder aquisitivo. Por exemplo: aos 

domingos, a Sears anuncia no. Jornal do Brasil e no Globo, 

sendo que no primeiro veicula publicidades de lanchas, arti-

gos para camping, enquanto que no segundo jornal, anuncia 

r.oupas, que são artigos mais baratos. 

É assim que o :jortãi adquire êxito em termos comerciais, 

tornando-se consagrado ideologicamente.. Estes dois fatores 

estão sempre juntos, porque o consumo se dá através da f ide-

lidade e da credibilidade do público às idéias veiculadas. 

Por outro lado, a demanda existe não, somente ao nível do 

conteúdo, mas também ao nível da forma de expressão deste 

conteúdo', que se consolida com o condicionamento e o aprendi 

zado na leitura. O público acredita na publicação em que se 
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sente melhor orientado, e apto a apreender as informações: 

a expressão "Eu s& sei ler esté jornal" é típica deste pro-

cesso de educação, pela forma de organização:de conteúdo. O 

aspecto exterior de um jornal reflete, portanto, ;  na comercia 

lização do produto e na sua conseqüente consagração ideoló-

gica. É necessário então que. .o seu planei axnento gráfico 

esteja de acordo com o nível do tratamento da informação, e 

que tenha consistancia de tal .forma que seja reconhecível 

pelo seu público (qualquer mudançã repentina na diagramação 

pode acarretar uma queda no consumo) . 	- 

4.2 Condições de Leitura 

O fato da produção de jornais ser delineada pelas diversas 

camadas existentes na sociedade., : nãà significa que exista u-

ma padronização total dos intereses de cada faixa. Cada 

indivíduo: possui a suaS especificidade de interesses e suas 

formas e condições de. .utiliËação do..jornal; criando assim, 

dentro de uma faixa de..mercado . .."grupos de indivíduos" com. 

características próprias: geralmente as pesquisas sobre veí-

culos de comunicação; costumam dividir por sexc, faixa etária. 

e nível de instrução. 

A existênciade grupos de interesses definidos levam, por 

um lado, à necessidade de comportamentos qráficos que procu-

rem caracterizar a divisão do conteúdo em diversos assuntos: 

seja por meio de um tratamento diferenciado ou pela utiliza-

ção de palavras graficamente identificáveis (logotipo de 

seção, retrancas) que. caracterizem 'as diferentes seções (ia-

formações). Por outro.. lado, á localização constante, dos di-

versos assuntos em. pontos estratégicos facilitam o leitor 

habituado a se dirigir diretamente ao que. 'lhe interessa. 

Há também uma diferenciação marcante em relação ao tipo de 

apreensão do conteúdo, que está ligado aos.interesses defini 

dos e ao tempo disponível para a leitura da publicação: 

existem os leitores que se satisfazem apenas com uma passada 

de olhos nos títulos, e, que de acordo com o tempo e o inte-

resse, lêem a informação em parte ou por inteiro. A estrutu-

ra de redação adotada pela imprensa na utilização do lead, 



sublead e corpo da matéria propiciãm este -  tipo de apreensão 

da informação. Torna-se muitas vezes necessário que se di-

ferencie graficainente pára:  não prejudicar eàrientar o 

leitor -  na sua opção, - reconhecendo as diferenciações existen-

tes. 	- 	-- 	- 	- 	-- 	-- 	- 

• -O -  jornal é- lido nos mais diferentes --  locais e nas maia 	- 

diversas càndições de utilização, das posições- mais confortá 

veis até em-pé, ou em veículos de transporte -. Estas -condi-' 

ções determinam ao diagramador a -  execução de uma estrutura- 

no iayout que responda não só -a necessidade -  de se veicular o - 

máximo - de informações (se-ja - noticiáriõ ou publicidade), mas 

também que proporcione fácil manuseio para a leitura, atra-

vés, por exemplo, da estruturação em parte superiot e inf e-

nor (propiciando a dobra: da -  folha) - e a utilização de áreas. 

estratégicas da página, onde: a:.leitura' se -  torna, mais direta. 

• Um -  -ponto - muito- importante. - de'se ressaltar é o fato -de - que 

o jornal é- lido geralments por -  mais -de uma pessoa, quase 

sempre --dentro-do círculo familiar. Muitas vezes os leitores 

dê uma -mesma publicação possuem--  interesses diversos, e estão 

enquadrados em "grupos específicos de indivíduos' pe±tencen- -

tes ao mercado. A divisão' das matérias em páginas quepossam 

ser separadas do jornal, ou mesmo a - divisão -em cadernos 

segundo o-teor das informaçõespropicia' que o - mesmo prodüto 

seja consumido por. diversas - pessoas ao mesmo tempo. 



A primeira parte deste trabalho teve como objetivo ressaltar 

os fatores que interferiam no planejamento gráfico dos jor-

nais diários. Foi desenvolvida, a partir dos conceitos e 

experiências adquiridas sobre: o que é um produto, sua análi-

se e seu projeto, nestes três anos de formação profissional. 

Sendo o jornal um produto: da .área:de Comunicação Visual, 

partiu-se do princípio Ique a sua di-agramação consistiria em 

planejar e estabelecer as diretrizes, fundamentais para a 

sua concretização (do jornal) como um objeto de consumo. Pa-

ra tal, seria necessário um tipo de- profissibnal.consciente 

de que seu trabalho não se resumia em criar urna forma visual 

bonita e atraente, mas que seria a conjugação de uma série 

de fatores econômicos, técnicos, culturais e estéticos que 

fariam do jornal um.produto- coerente. com  'a sua proposta. 

Conhecia-se muito pouco do diagramador., mas a partir do esta 

belecimento.' destas condições idea.is para .o planejamento do 

produto, acreditava-se ser ele: ligado, à área de artes gráf i-

cas, com formação profissional de um designer. 

Na verdade, não é este o quadro que se apresenta na produção 

de jornais. Os designer da imprensa são os editores, que do-.. 

minando o conteúdo e a proposta .da informação.. veiculada, co-

nhecem também alguns princípios de tipografia ..e.dos proces.-

sos de impressão, e estando: subordinados a uma organização 

industrial altamente planejada, conjugam .todos os fatores na 

cessários além de determinar a forma como o produto será 

apresentado ao seu público. 

O diagramador, com raríssirnas exceções, cumpre unicamente a 

função mecânica de contar -  os textos. e transformar a lingua-

gem determinada peloeditor no códiqo dos equipamentos técni 

cos. Constitui-se num trabalho que não necessita de formação 

profissional especializada, e o seu aprendizado se dá direta 

mente nas indústrias. 

Historicamente, a diagramação- nunca chégou a ser considerada 

como uma .etapa definida e capacitada, de forma autônoma, a 
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conjugar os fatores e necessidades. da produção gráfica dos 

jornais. A primeira experiancia na ütilização deste serviço 

foi feita pelo jornal Última Hora, quando o seu corpo edito-. 

rial optou por um estilo arrojado que fugia aos padrões usu-

ais; tornou-se: necessário a. elaboração de um esboço (espelho) 

de como seriam dispostas as informações na página para tor-

nar compreensível e facilitar o cumprimento de suas determi-

nações na oficina. Nesta ocasião, foi importada uma equipe 

de profissionais argentinos; dos quais um deles, o chargista 

Lan, forneceu estas informações. 

A partir daí, a formação do corpo de diagramadores numa em-:» 

presa jornalística, sempre foi pitoresca. As pessoas.que se 

profissionalizavam.em. jornálismo. faziam estágio cobrindo vá-

rias áreas, a começar pela policial (crimes, prisões etc.), 

e conforme a sua capacidade no .trabàlho, alcançavam os 

objetivos, chegando mesmo. a seremeditorés. Para aqueles 

que não conseguiam cumpriz".com &cito nem a primeira etapa, 

restava sempre uma opção: aprender a contagem de textos e a 

marcação. dos origjnais,do espelhõdapágina, e sem necessi-
tar nenhum conhecimento a mais, podiam ser absorvidos pela 

empresa como diagramadores. A eficiência exigida não passava 

da rapidez e limpeza no trabalhõ., o que era facilmnte conse 

guido com a prática. 

Mas de maneira geral, como trabalhâm os diagramadores no jor 

nal? •Com os editores ou secretários de redação ao seu lado, 

detérminando todas as formas de. apresentação da informação, 

tanto em tipologia, posicionameritoi dimensionamento etc. Ca-

be a ele, portanto, calcular os espaços onde as mat&rias fi-

carão para que as determinações editoriais se tornem viáveis. 

Quase nunca conhecem as informaçõês que estão organizando 

nas páginas, e no máximo sabem o:  Utulo pela necessidade da 

contagem. 

Será que a inexistncia deste profissional capacitado a 

cumprir um papel intermediário entre as exig&ncias editori-

ais e as da produção industrial, prejudica a funcionalidade 

e o conseqüente êxito do produto? 
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Os grandes jornais estabelecidos no mercado não possuem 

dêsigners trabalhando em seu corpo editorial, e mesmo assim 

alcançam plenamente seus objetivos, tanto do ponto de vista 

econ6mico, como em sua forma de .comunicaçãó com o público 

consumidor. 

E. isto não é por acaso -,' pois apesar de não contarem com uma 

função intermediária, cadá empresa encontra: suas próprias 

formas de conjugar os fatores: necessários na produção de 

seus jornais, seja através. do..papel determinantedas editoti 

as na formalização das mensagens dentro.deum sistema gráf i-

co pr€-estabelecido, integradas a concepção do produto indus 

trial pela Engenharia de Produção, ou at& mesmo por uma 

relativa assistemática no planejamento geral, cuja principal 

preocupação. reside na economia.e no cumprimentodos horários 

impostos pelo mercado. Estas duas situaç6es levam a resulta-

dos diversos na produção, mas:. que de :certa forma são coeren-

tes com a proposta de cadaempresa.. Osdois.exeníplos extre-

mos em jornais do Rio de Janeiro são1 respectivamente, o 

Jornal do: Brasil e O Dia. 

É, portanto, a forma .de articulação existente entre os edito 

res (e jornalistas) e os engenheiros de produção a principal 

responsável pelo design dos grandes jornais. A reforma gráf 1 

ca: do Jornal do Brasil, ocorrida em fins dos anos 50, trouxe 

à imprensa brasileira uma nova concepção na apresentação.dos 

jornais. O trabalho refletiu uma postuta de design aplicada 

a veículos de comunicação, com objetivõs definidos de racio-

nalização da produção, e adequação-às necessidades. das infor 

maç6es veiculadas. Este trabalhô foirealizado por uma equi-

pe encabeçada por profissionais de fofmaçãoTjotna'lítita.. 

Não haveria, então, função para o designer no jornal? 

De acordo com uma abordagem.ideal, a diagramação é um campo 

de trabalho em potencial para o Programador Visual. A sua 

atuação só se tornaria viável a partir da reestruturação das 

editorias, e levaria a uma maior racionalização do trabalho. 

Seria, então, uma nova categoria de "designers-jornalistas", 

capazesl de apreender o conteúdo da mensagem e, com o conheci 
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mento do processo produtivo, criarem a forma de comunicação 

mais adequada. Deveria ser um profissional: de .idias abertas 

e flexíveis, consciente de que a sua participaçãõ .como uma 

peça de uma estrutura complexa que conjuga as necessidades 

de informação,do..público a quem sedirige, e as.possibilida-

des t&nicas da empresa. 

Poderia atuar, também, indiretamente (sem ser membro efetivo 

do corpo editorial) r  criando: um sistema. de formalização visu 
al das informaç6es que fosse: aberto-o sufibiente para se 

adaptar às condiç6eá maleáveis e imprevisíveis da noticia, 

ao mesmo tempo que apresentasse um estilo tão consistente 

que sempre fosse reconhecido. 

E será .que os profissionais: de jornal aceitam um designer 

trabalhando em sua equipe? 

Tõdas as .pessoas (entre editôresHe jornalistas) consultadas,. 

que não conheciam o desempenho do designer mostraram-se a-

bertas à. existència de um profissional, capaz de compreender 

e discutir o sentido.. das.informaç3es,: dividindo então a 

responsabilidade na concretização do produto. 

Aqueles que já tiveram alguma experiência, procuram realçar 

o porque da impossibilidade de designers serem absorvidos ao 

corpo editorial de jornais diários. Fundamentam a sua opinião 

no fato de que os Programadores: Visuais possuem respostas 

formais pr&-concebidas, e que são incapazes de utilizá-las 

em função das reais nebessidades da.informação. Ou seja,. não 

aceitam a primazia do conteúdo da mensagem .sobte a sua postu 

ra profissional. 

Sob outro ponto de vista, pode-se supor tanibm que os edito-

res já habituados ao controle total de suas informaç5es prefe 

rem trabalhar com profissionais que não tendo condiç6es de 

julgar o valor editorial das informaç6es, não questionam suas 

determinaç6es. 

Estaria o designer capacitado para trabalhár na edição de um 

jornal diário? 

São dois, os pontos principais que respondem a esta questão: 
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a prática do designer na. área dê Programação Visual e a sua 

formação acadêmica, cuja exposição ficará limitada ao espaço 

da própria, experiência. 

A prática do designer na área de Programação Visual pode se 

estabelecer e ter um mercado consolidado atravós de um cami-

nho aberto pela. publicidade. Onde numa: sociedade baseada em 

uma economia competitiva, as. .indústtias se viram necessita-. 

das de impor não só o seu produto, mas tamb5m a sua.imagem 

no mercado. 

O designer trabalha, principalmente,., no planejamento da 

identidade visual de empresas., embasado teoricamente pela 

id&ia de que uma boa imagem empresarial facilita a comunica-

ção::com o mercado consumidor e uma melhor aceitação de seus 

produtos. 

Trata-se, portanto, de uxna.função. caracterizada .pelo distan-

ciamento do produto e da comunidade que o consome, e pela 

aproximação direta a. um sistema de valores siiribólicos criado 

pela sociedade capitalista rara garantir a sua manutenção 

ideológica. 

Este sempre foi o principal campo:  de trabalho existente para 

o Programador Visual. .no Brasil, que 'se mostrou e se.colocou 

como um verdadeiro Dom Quixote"em relação ao seu mercado pe-

las dificuldades encontradas em. impor aos empresários as re-

gras formais absorvidas de outros países, e que estes, por 

sua vez, ainda não haviam incorporado: ao seu repertório visu 

ai.. E nunca procuraram explorar outras faixas de mercado que 

potencialmente possam ser suas. 

Esta prática, caracterizou :0 programador visual como um tipo 

de profissional que possui total autonomia e um ritmo própri 

o.em seu projeto. Ele é o conceptor, o idealizador e o coor-

denador do trabalho e 	todas as outras funç6es que possam 

ser envolvidas estão subordinadas. 5s suas exigências. Ou se-

ja, ele não possui o hábito de um trabalho em equipe que 

englobe com o mesmo grau de determinação, que o seu outras 

áreas profissionais, onde ele ó apenas o elemento de uma es-

trutura maior, a qual deve estar integrado para cumprir a 
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sua parcela. Assume, portanto, uma postura arrogante, pois 

se considera capaz de ser o organizador geral de qualquer 

projeto. 

Por outro lado, a valorização do seu trabalho e sua remunera 

ção, se estabeleceu dentrode.regras do jogo capitalista, em 

que uma profissão libéral & mais ou menos considerada segun-

do os valores e o status que ela pode atribuir aos interesses 

das classes-dominantes na sociedade. E a prática do designer 

está ligada à imagem do poder; ó, portanto, um artigo de .1w-

xo. 

Paralelamente, a sua auto-valorização sempre foi uma barrei-

ra colocada, na conquista de novas faixas do mercado.. Não só 

aquela que o sistema lhe atribuiu pela- sua função social, 

mas tambóm pelo valor ideológico existente numa formação aca 

dmica, que faz com que o designer.se considere profissional 

mente mais- capacitado que aqueles -  que já estão estabelecidos 

nas faixas do mercado,.. e que .não possuem-:nível superior de 

ensino, tendo a sua formação.?  s.ido:praticamente. auto-didáti-

ca. 

Diante deste quadro -de auto-valorização, o designer estabele 

cc um valor pelo, seu trabalho que está. acima das expectati-

vas do mercado. Fechã, assim, a. oportunidade de atuar.na 

elaboração dos mais-diversos -  produtos. de Programação Visual, 

e de se fazer necessário,, se ele. realmente for mais .capacita 

do que os outros profissionais. Se a sua presença realmente 

representar uma melhoria na 'produção,. dederto ,seu trabalho 

será absorvido e melhor avaliado. 

A formação acadmica do designer da área de Programação Visu 

ai -está totalmente voltada -  para esta prática que se caracte-

riza pelo distanciamento efetivo da comunidade e. de suas 

reais necessidades, pela autonomia no trabalhb é super-valo-

rização de sua capacidade produtiva (criação), em relação à 

disponibilidade do mercado. Este aprenidizado se refléte ple-

namente atravós do tratamento superficial com que são discu-

tidos os problemas propostos, e pelo conjunto de normas e 

conceitos transmitidos, que são, na realidade, um toteiro 
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para o bom senso aplicável a qualquer atividade. 

Por outrolado, a falta de um conhedimento mais profundoso-

bre tcnicas de produçãc reflete a sua formação enquanto uma 

atividade que exige apenas conhecimentos gerais para assumir 

um papel determinador sobre outros profissionais na realiza-

ção de seu projeto. 
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parte 2 



INTRODUÇÃO 

Apesar dos conceitos emitidos na primeira parte deste traba-

lho terem sido abordados teoricamente, eles foram formulados 

em sua maioria, a partir do acompanhàmento sistemático feito 

diretarnentenas empresas, e da leitura gráfica de alguns 

produtos (jornais) durante um pertodã determinado (de 23 a 

29 de maio de 1977). 

Inicialmente, foram selecionados quatro jornais diários: o 

JORNAL DO BRASIL, O DIA, O GLOBO e ÚLTIMA HORA, a partir do 

consenso que se tinha de que estes seriam os jornais do Rio 

de Janeiro com maior representatividade, tanto em termos de 

circulação, como no que .se refere ao conteúdo da informação. 

A partir de então, algumas. obsetvaç6es foram feitas. 

O ÚLTIMA HORA nãõ é, de fato., um jornal de amp)a circulação 

(12.000 exemplares diários) em relação .aos optros três jorna 

is (que têm circulação entre 150.000 e 300.000); o seu 

público .e o tipo de informação. é limitado a uma faixa restri 

ta composta por funcionários. públicos. Em seu aspecto visu-

al, o jornal se apresentáde forma inconstante'.. Apesar de 

ser impresso em off-set, .o que é.de grande importância para 

se traçar uni paralelo com o processo tipoqráfico, a sua faF-

ta de representatividade acarretou em exclusão. 

O GLOBO, por sua vez, apesar de grande representatividade no 

mercado, atinge a faixas diferentes de público, fazendo com. 

que o produto possua características variadas tanto ao nível 

do conteúdo da informação., como no seti aspecto gráfico. 

Por conseguinte, o. JORNAL DO: BRASIL.e O DIA foram os dois 

produtos que apresentaram característicaS mais definidas em 

relação ao alcance de público,, ao t.ipo de informação veicula 

da e a sua consagração dentro dos diversos grupos aos quais 

se dirigem. Foram, por isso, escolhidos como objeto de estu-

do, com a finalidade de alcançar o significado da diagrama-

ção no que se refere a produção industrial, a elaboração da 

informação e o consumo. 

Desenvolveram-se as características gerais nos três níveis a 
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cima citados; análise gráfica da primeira página e da pági-

na editorial, análise gráfica comparativa entre os dois jor-

nais, e a avaliação, do significado da diagramação nos produ-

tos estudados. 

A primeira página á aquela que verde o produto;: é ela que 

assume o papel de caracterizar o jornal de acordo com a sua 

proposta de mercado, para. atrair .seu público ao consumo. 

A p5gina editorial á a única., em .que o jornal emite a sua opi 
nião sobre os acontecimentos de forma: aberta. £ nela, atra-

vás da palavra do editor, que se define a linha do produto em 

relação a todos os assuntos veiculados. 

Seriam, portanto, as duas páginas, que melhor delineariam.os 

aspectos mais importantes de •cada jornal, põrám, elas nunca 

estão desvinculadas das outras páginas.,. .que representam o 

conjunto do jornal. 

Quanto a análise gráfica. propriamente dita, foi feita separa 

damente de cada jornal,' cumprindo um roteiro adaptado a cada 

uma delas: 

Apresentação da página 

• Logotipo do Jornal 

• Características Gerais 

• Posicionamento na Página 

• Dimensionamento 

Estrutura Básica 

• Divisão em Colunas 

• Medidas. 

• Disposição 

Tipografia para Texto 

• Tipologia 

• Corpos Utilizados 

• Variação dos Tipos (motivação aparente) 

• Alinhamento 

• Ocupação na Página (área - percentagem) 

Tipografia para Títulos 

• Variação da Tipologia 

• Corpos 
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• tamanho em relação ao texto 

• entrelinhamento 

• disposição na página 

• disposição em relação aà seu texto 

• ocupação na página 

ilustraç6es 

• utilização da ilustração. 

• utilização por página 

medidas 

• estruturação com o texto 

• qualidade de impressão 

• posicionamento por página 

• ocupação na página 

Estrutura do layout 

• caractàrísticas gerais 

• organização do conteúdo 

• destaques na página 

• disposição. da diagramação 

Todas as medidas foram tiradasëm, centímetros. e. em medida ti 

pográfica (que variou pois o JB. trabalha com paicas. e O DIA 

com cíceros). O estabelecimento da medida em centímetros 

teve como. objetivo facilitar o paralelo entre os dois jornais 

e possibilitar a avaliação da ocupação dos elementos gráfi-

cos na página em relação a sua.área total em centímentros, 

estabelecendo a. proporção m&dia de cada um deles. 

O método adotado. para se: calcular a ocupação. dos elementos 

constou da passagem para um papel. transparente das massas 

ocupadas por cada. um,. de todos. os dias da semana estudada, 

de onde foram retiradas as. médias apresentadas. Todos os ele 

mentos foram medidos, com exceção dos espaços brancos, calcu 

lados a partir do restante da área total de cada página. 

A análise gráfica comparativa teve como objetivo salientar 

os pontos mais relevantes para se compreender o significado 

da diagramação, e sua relação com o conteúdo da informação, 

e finalmente, a tentativa de discuti-la e avaliar em que me-

dida a diagramação nos jornais corresponderia à concepção te 

órica e a prática do designer na área de Programação Visual. 
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Foram feitos acompanhamentos nog jornais nos seguintes perto 

dos: 

JORNAL DO BRASIL - 21/30 junho 

O DIA - 24/29 junho, 

e também visitas ao ÚLTIMA HORA e O GLOBO. 



1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

1.1. Jôrnal dó. Brasil 

O JORNAL 150 BRASIL é um .matütino que pertence a um grupo de 

empresas. ligadas à área de comunicação - o Jornal do Brasil 

S. A. - do qual ele é o produto mais forte e de maior penetra 

ção no mercado consumidor. 

Antes conhecido como o "jornal das cozinheiras" por ter se 

especializado na publicaçãoide anúncios: classificados, pas-

sou por uma reforma, há cerca: devinte anos, transformando-

-se num jornal de noticiário geral, cuja técnica jornalisti-

ca se tornou modelo para outros jornais do país. Atualmente, 

um de seus diretores o define: 

g um jornal que defende a iniciativa, privada, .de tendncia liberal 
e inclinaçao conservadora." (12) 

No mercado de. jornais: do.. Riõ de Janeiro, o seu principal cori 

corrente é O GLOBO, tanto em termos de vendagem (circulação) 

como em relação' a publicidade anunciada O GLOBO, por sua 

vez, atinge várias: faixas de mercado, sendo de maior circula 

çao: 

"Queremos atingir todos os .pGhlicos;:No renunciamos a intensa circula-
çao que temos em todas as classes, com nfase. nas A e'B."(l) 

O objetivo do JB é bem mais restritivo: 

"Temos realmente tendncia a ser - um jornal para influenciar as classes 
dirigentes: -  poltticas, ecoú6micas,culturais..Nao objetivamos uma circu 
laçao de massa ... Mas.:de prestígio, e. isso por uma opçao t&nica usada 
em todo o mundo..." (14) 

O JB atinge um público que pertence as camadas sociais mais 

altas da sociedade. Compreéndem, segundo o critério ABA (As-

sociação. Brasileira de Anunciantes) as classes A e B princi-

palmente, e parte da C1 , a que correspondem, segundo padr6es 

sócio-econômicos: classe A - burguesia, proprietária dos 

meios de produção empresários, alta classe média que ocupa 

cargos de direção nas empresas; classe B - classe média, que 

ocupa funç6es intermediárias, profissionais liberais etc.; e 

classe C 1  - baixa classe média, formada por operários mais 

especializados. São faixas que ocupam um status social'mais 

elevado, e corresponde também um nível de escolaridade mais 
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alto. O preço atual de mercadã de Cr$ 4,00 durante a sema-

na, e de.Cr$ 5,00 aos domingos. 

O tipo de noticiário que seveicula para estas camadas se 

destaca pelos assuntos políticos nacionais e internacionais, 

econ6micos, institucionais e culturais., caracterizado por um 

estilo redacional altamente elabõrado. 

Como em todos os jornais, a sua tiragem e o conseqiXente con-

sumo é muito variável, nos dias da semana .em relação ao do-

mingo. De segunda à sexta, a sua tiragem oscila entre 150 e 

180 mil exemplares, correspondendo respectivamente a segun-

da, o dia de menor circulação, e. a sexta, quando se atribui 

o aumento do consumo.à edição do Caderno de Serviço. No do-

mingo, a tiragem é de 260 mil exemplares, que segundo o De-

partamento de Marketing se dá pelas seguintes condiç5es: 

maior disponibilidade do público à leitura, aumentando mais 

ainda quando chove; diversidadd de suplenientos, com os mais 

diversos assuntos, atingindo, assim grupos de interesses os 

mais'variáveis,. de acordo coma idade, sexo e grau de.instru 

ção; e, p±inôipàlmente, pelo volume da publicidade anunciada 

e dos classificados. Demonstra, assim, que a publicidade 

veiculada aumenta o consumo: pela credibilidade do público em 

geral no JB. 

Todo o noticiário do JB. impresso. pelo processo de esterio 

tipia, atravs dos equipamentos: tradicionais, a ptilização 
de outros processos se efetua, principalmente, nos suplemen-

tos: a Revista de Domingo e 'o SuplementoLivro são impressos 

em off set, sendo que a primeira € .em 4 cores, O Suplemento 

em Quadrinhos, apesar.de ..impresso àtrãv€s de: tipografia, é 

feito por sistema fotomecânico. O filme sensibiliza uma 

chapa recoberta por uma película de nylon ou plástico, que 

uma vez gravada, permite ser usada como f6rma para o flan 

(sistema N.A.P.), que propicia vantagens à policromia.na  es-

teriotipia. O formato do JB é 38 x 58 cm, e suá área corres- 
2 

ponde a 2.204 cm 

A articulação da produção se caracteriza pelo alto planeja- 

mento industrial, que leva era consideração todos os fatores 



para oeito do produto de acordo com a. sua proposta. Nas du 

as divis6es fundamentais, .a redação e a oficina, a produção 

se articula da seguinte maneira: . AI redação do JB funciona 

com seis editorias, que possuem certa autonomia de trabalho: 

esportes, internacional,, política e governo, economia, geral 

e CadernoB, interligadaspelo. estilo .de  elaboração da.infor 

mação .e pelas regras e normas no comportamento redacional: 

• o princípio de editoração.está em relatar o fato e todas 

as informaç6es que possuamreiação: direta ou:  indiretamente 

com ele, e que devam vir agrupadaa "texto. coordenado"; 

• as informaç6es passam por umtratamento que procura apre-

sentar um relato limpo e "imparcial", sem transparecer que 

existam opini3es sendo emitidas; 

• todas as matérias são precedidas de um lead e um sublead, 

de 5 linhas de lauda (70 batidas), invariavelmente; 

• o redator possui conhecimento doesquema do jornal, e to-

dos os níveis: de sua elaboração; ele sabé, assim, as possibi 

lidades do seu trabalho tanto ao nívéi do coteúdo como da 

produção gráfica. Cumpre, por isso, com todas as regras na 

redação. 

Na oficina,, todas as etapas são planejadas. demanei'ra a ra-

ôionalizar ao máximo a produção (&. nela que se procuram des-

contar os atrasos da redação) , tendõ por5m, como princíio 

jamais interferir nas informaç5es:.e no estilo .qráfico do jor 

nal. 

Todos os equipamentos estão..requllados para as necessidades 

usuais; uma vez cheqados as.. oficinas, os originais começam i 

mediatamente a serem elaborados. segundo as determinaç6es da 

diagramação. 

Os montadores tm conhecimento do estilo gráfico e de suas 

normas. Sabem o limite de sua interferência na concepção de 

cada página e nos textos, quando se torna necessário alguma 

modificação por problemas de espaço. A própria, organização 

do estilo redacional (lead - subleàd- corpo) propicia o 

trabalho na oficina, podendo o montador cortar o último pa-

rágrafo das mat&rias quando sobra texto nas linhas de compo 

sição, sem prejudicar as informaç6es. A impressão do jornal 



começa por volta de 1:30 hs. - e. 2:00hs da manhã, e o tempo de 

impressão varia de:  3 a 4 horas. 

A publicidade veiculada: .noJB . interfere em todos os aspectos 

da produção do jornal, porque àlém dela ser a. maior fonte de 

lucro, € um dos ptincipais - meios de aumento no próprio consu 

mo (segundo fonte do departamento de marketing). Em trabalho 

realizado sobre - eficincia de veículos de comunicação, cons-

tatou-se que quando o pbIico em: potencial de outros jornais 

realiza o shoping, o JR é. o jornal mais utilizado como guia 

de compras. A publicidade - .é preponderante:.sobre o conteúdo 

do jornal, que cada dia se torna, mais escasso;, de tal forma 

que.parece muito mais um - mero pretextopara se veicular os 

anúncios, do que propriamente uma. informação. 

A relação entre espaço editdriàl e publicidade se articula a 

partir da determinação-do anunciante, que paga pelo dimensio 

namento e localização - no jornal. Existe uma espécie de edi-

ção -dos anúncios, onde se procura:dividir de acordo com os 

assuntos afins, isto porque são tratadas como informações 

propriamente ditas, e pára terem asseguradaá a sua leitura 

pelas pessoas interessadas por aquele tema determinado. O no 

ticiário e o conseqüente planejamento - gráfico fica- literal-

mente com o que resta da publicidade e, com raras exceções, 

pode ser alterado. Quando as páginas - começam a .ser editadas, 

o diagramador já possui em suas mãos o diagrama marcado  com 

os espaços comprados. 

O JB está dividido-em tres seções básicas: o. primeiro cader-

no, o caderno B e o caderno de Classificados; também são pu-

blicados outros suplementos em dias específicos da semana. 

No período estudado, houve uma excessão, que foi a publica-

ção da Revista EconBmica ,. 4ge é. anual.. Foi pub1iôa - - 
da em trs números, de quarta feira (dia 25) até sexta fei-

ra (dia 27). 

O- 19 caderno é o principal objeto de estudo desta análise 

(Fig. 21a 26 ).. Ê a parte do jornal que se dêdica ao noticiá-

rio propriamente dito. Caracteriza-se pela veiculação das 

informações mais quentes, que correspondem ao interesse de 
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seu público específico, e por uma diagramação que obedece a 

um sistema rígido. O número de páginas variouentre 16 (dia 

23, segunda-feira) e 44 páginas (dia29, domingo), totalizan 

do uma média de 30 páginas:.nosoutros dias da semana. Esta 

diferença no volume das informaç6es: é causada, principalmen-

te, pelo fluxo de publicidade existente no domingo, e em sua 

diminuição, na segunda-feira. 

O jornal está dividido em •seç6es especializadas: Política e 

Governo, Internacional, Editorial, Especial, Esportes e Ge-

ral. (que trata de assuntos da cidade., institucionais, aconte 

cimentos etc.). Podem ainda se apresentar nas páginas com 

retrancas especializadas dentro de cada uxu destes assuntos. 

A forma com que as informaç6es: são organizadas é praticamen-

te fixa .em todos ds exemplares da semana; e. as páginas de 

Economia. se  destacam pelo: volume proporcionalmente maior que 

as doè..outros assuntos :(número médio de páginas: = 6), e logo 

depois vem a Internacional. Possui 'seç6es permanentes, como 

por exemplo a Coluna do Castelo e o .Informe.:JB. Caracteriza-

-se, portanto., ao nível do seu conteúdo, como um jornal que 

visa um público de elite, dévido ao grau de sofisticação da 

informação, que visivelmente não .faz..parte do repertório 

das camadas mais baixas da sociedade. 

O caderno B (Fig. 27a 28) veicula um: tipo de informação com 

tratamento diferente do primeiro caderno, tanto ao nível do 

conteúdo. como no planejamento qráfico. É a. seção do jornal 

que trata de curiosidades culturais, grandes reportagens, en 

tretenimentos, roteiro de programaç6es de outros veículos, de 

comunicação, crítica de eventos culturais etc. Possui em mé-

dia 10 páginas, diminuindo o volume, às sextas-feiras, quando 

o. caderno de Serviçô é publicado. 

As informaç6es são trabalhadas mais livremente que no 19 ca-

derno, a estrutura de texto não responde as mesmas regras ou 

mesmo a nenhuma, uma vez que em sua maioria, possuem um tra-

tamento de estilo mais pessoal, quase sempre identificável. 

As fontes tipográficas utilizadas em textos, e principalmen-

te em títulos, são bem mais variadas; as fotos são abertas e 



geralmente podem ser trabalhadas; há uso farto: de ilustra- - 

ç6es e outros elementos,-  como fios e vinhetas; a disposição 

das matarias . mais arrojada. Apesardesta maior liberdade, 

o caderno B possui um estilo gráfico consistente e algumas 

de suas páginas são rigidamente padronizadas (como o rotei-

ro de Programaç6es. - Serviço - e a páginà de cartoons). 

Atualmente, discute-se, no JB a possiblidade de uma reforma 

gráfica do caderno B, em função do estilo padronizado do 

19 caderno. Apresentam-se duas posições.: a primeira, propõe 

que o estilo de diagramação se mantenha livre, devido'ao 

conteüdo das .informaç6es veiculadas, e pela sua característi 

ca fundamental de não ser tão perecível quanto-as do 19 ca-

derno. A segunda, já. mais "funcionalista", alega que não 

existem razões para dois comportamentos gráficos distintos, 

uma vez que tudo o que se publica num jornal é nôtícia, não 

há motivo para tantos requintes, chamados. de "artísticos". 

A1&m de apresentar na 19-  página o logotipo do jornal, esta 

seção possui uma identidade -  própria., qué ó um 8, cujo dese-

nho e localização são móveis,: de acordo com a necessidade da 

diagramação. 

Os Classificados (Fig. 29) são. utilizados de maneira muito 

especifica, como consulta para compra e aluguel de imóveis, 

empregos e compras variadas etc. São de tal forma padroniza-

dos e organizados, que não necessitam de diagramação. Sua 

estrutura & formada por pequenos módulos ou 'em formatos maio 

reS. O nümero de cadernos classificados variam no mesmo dia 

de acordo com o número de primeiras' páginas compradas, e 

possuem tambrn o logotipo do jornal, com a palavra Classifi-

cados logo abaixo em grisê. 

Os suplementos variam pelos' diversos dias da semana: 

• Segunda-feira: Esportes (Fig. 37),  pelo fluxo do noticiá-

rio que se apresenta em função das - atividades do final da se 

mana. A sua apresentação, gráfica segue o estilo das páginas 

de esportes do 19 caderno. 

• Sexta-feira: Serviço (Fig.38 ) , representa editorialmente 

uma extensão do caderno B, com o roteiro 'das programações 



para o final e a próxima semana com matérias, 'críticas, e co 
ruentários. Caracteriza-se por uma total liberdade na diagra-
inação, ainda .mais arrojada que a do próprio caderno B. 
• Sábado:. Suplemento Livro (Fig. 39), trata sobre literatu-
ra, críticas comentários e. relatos dos ac6ntecimentos nesta 
área. Possui um estilo gráfico próprio.e cumpre um sistema 
rígido. 
• Domingo: Especial •(Fig. 40),.suplemento:que contém artigos 

e análises sobre assuntos de econdmia e põlítica nacional e. 
internacional;. é também uma exterição .da página de artigos ao 
lado..da página editorial, e se caracteriza pelo uso deilus-
traç6es. 

• Suplemento Quadrinhos: tab.Ióideinfantïl. Éimpresso a 4 
cores por esteriotipia. Possui quadrinhbs nacionais e estran 
geiros. 
• Revista de Domingo: Impressa::em off set (4 cores), no for-  
matode 21 x 28 cm.. Seu. conteúdo se. caractériza por informa-
çêesatemporais,. em forma:.de reportagem ilustrada. Ela.é 
editada três semanas antes de sua: ctrculação 

1.2 O DIA 

Q DIA é produzido.por umaeiüpresa ç.ue edita dois jornais diã. 
rios, dos quais ele é o matutino e possui maior penetração 
no mercado consumidor que o outro,. A NOTICIA, um vespertino 
de características gerais semelhãntes. 

No mercado de jornaisdo Rio de Janeiro, aqueles: que potenci 
almente: concorrem com o jornal' O DIA. são a LUTA DEMOCRÁTICA,. 
que possui um mercado incipiente e,. por isso mesmo, é menos 
influente, e A NOTICIA, que na verdade representa uma exten-
são do matutino O DIA, reunindô as mesmas características 
básicas, mas com um tratamento mais elaborado na informação, 
tando editorialmente, quanto no seu aspecto gráfico (duas co 
res na primeira, e na última página)., poréni:de tiragem muito 
menor,: 20.000 exemplares. A sua existência, em certa medida,.. 
pode ser classificada como 'uma "tática" adotada pela empresa 
para evitar a presença de um segundo produto no mercado que 
possa competir efetivamente .com 0 DIA. Por outro lado, como 
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este matutino não € editado s. segtmdas-feiras, a NOT!CIA 

supre .esta lacuna, chegando mesmo a 150.000 exemplares neste 

dia. 

Conhecido como. "expreme e sai sangue" por explorar em seu no 

ticiário assuntos ligados, a crimes, 'viõléncias.e acidentes, 

foi esté fato que o caracterizou'. como'um jornal popular. 

O público a quem o jornál ODIA se dirige é formado pelas ca 

madas mais baixas da sociedade, segundo a classificação de 

critério.:ABA, as classes C2.'e D. Este pblico'comp5e amão-

-de-obra operária '  trabalhã em construç6es',.. são empregadas 

domésticas e, em sua maioria, são:migrantes que se encontram 

marginalizados em. relação. ao  mercado de. trabalho e de consu-

lua. Estes grupos possuem como características basicas.uxn bai 

xo poder aquisitivo., baixo nível de.escoiaridade (população 

semi-analfabeta), condiç5es précárias: de subsistência. 

Preço atual de O DIA é de Cr$ 2,00, e aos domingos é de 

Cr$3,00. 	. 	. 

Q tipo de noticiário, que: atinga estas: camadas, et&.voltado 

para a realidade"miseráve'i".. do seu cotidiano, destacando e 

capitalizando a violência. Tràta.:de assuntos'sindicais, de 

um modo geral, e se utiliza. .de fotos grandes e sensacionalis 

tas (atualmente, esta .caracte±ística diminuiu devido a falta 

da necessidade de se informarpela."imag'erri,. por causa do-;pro-

cesso de alfabetização realizado pelo, governo àtravés do 

Mobral, Projeto Minerva etc.). 

O. DIA é o jornal de:maior'ciràulação no país, a sua tiragem 

média é de 300.000 exemplares nos. dias da semana, chegando a 

360.000 aós domingos; É talvez o único jornal diário do país 

cuja edição se esgota, ou quando. .nãõ, possui uma taxa de 

encalhe mínima (a taxa mundialmente considerada ideal € de 

8%. da tiragem). O domingo € o único dia da semana em que são 

publicados suplementos especiais.. 

O jornal O DIA é impresso pelo processo dé esteriotipia e se 

utiliza dos equipamentos tradicionais. (rotativa tipográficaU 

Possui quatro grupos de rotativas,' 'número que está abaixo 

das necessidades de um jornal que possui 16 páginas '(em dois 



cadernos) para serem rodados nesta quantidade, todos os tex-

tos são compostos em. linotipo,, e a maioria de seus títulos. 

também. Títulos. maiorese as manchétes de primeira página 

são compostos na Ludolow. Formato.do  jornan 37 x 54,5 cm 
(área = 2.016 cm 2) 

A produção de O DIA preocupa-se basicamente, em cumprir as 

exigências estabelecidas pelo horário do .p6.b.lico consumidor. 

Trata-se, portanto, de uma. organização: voltada para suprir, a 

necessidade de uma produtividade, que se tornaacima de suas 

possibilidades industriais -,.pela premência do fator tempo. 

A redação do jornal funciona com urna editoria de sindical, 

esportes, caderno D (entretenimenti.)'., e. uma .ge ±al, responsá-

vel por todo o resto.das informaçêes, qué é. formada .pélo 

secretário de.redação dojornal. editor de põlítica, jorna-

listas, copidesque. e umdiagramador. 

O fechamento - do jornal começapor:volta das - 15 horas, quando 

o secretário de redação entrega as.matérias ao diagramador. 

Esta fase do trabalho gé±almente corresponde a um fluxo de 
informaçêes:de interesse - secundário para o jornàl, que são 

editadas para dar andamento à produção, e não haver congesti 

onamento de composição na oficina:.. Estas .informaç5es serão 

provavelmente substituídas em. segundo ou terceiro clichês. 

O estilo da.linguagem'..ésimp -les e.es'pontãneo., e não possui 

aquele caráter de objetividade .eicontrado 'em outros. veículos; 

muitas. vezes., a notícia é dramatizada.. Acontece também de 

não.. ser possível que a matéria: passe pelo copidesque, pela 

falta. .de...tempo. Quando isto sucede o próprio telex é 

colocado, diretamente no. jornal. Odiagramador tem autonomia 

total para cortar quantas linhas, das matérias forem necessá-

rias. Não existe um padrão: no estilo redacional do veículo, 

com exceção da primeira: página, onde a estrutura do texto se 

baseia num relato curto e objetivo, através de frases  breves 

ligadas por travessão. 

O fluxo das matérias e. páginas para a .o'ficina.se dá progres- 

sivamente, de acordo com o vc.lume de informaç6es disponíveis 

e como não há uma editoração sistematiz.ãda por assuntos, fe- 
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cha-se a página quando se tem fla número suficiente de notíci 

.as. 

Na oficina existe um tipo de profissional, para cada etapa, o 

que possibilita que o trabalho corra paralelamente. Os origi 

nais, assim que chegam, são divididos. para os diferentes ser 

viços onde todas as linotipos já estão reguladas nas medidas 

determinadas. 

Ochefe da oficina tem total autonomia para fazer as modif i-

cações necessárias à marcação do diagramador, segundo a 

disponibilidade.dos equipamentos. (por exemplo, se estiver 

marcado :um tipo x para a composição e, a..linotipo estiver ocu 

pada, compõe-se na que.estiver. desocupada) ..É ele, também, 

quem determina se os .tttülos do miolo do jornal se apresenta 

rão em CA ou CAB,. segundo a disponibilidade de espaço. Este 

comportamento autônomo só é. válido para o miolo do jornal; a 

primeira página possui cuidados maiores,. e a determinação e-

ditorial é preponderante; ?ara isto,. todos.os equipamentos 

estão organizados. 

A publicidade veiculada.no O: DIA: é fator fundamental em sua. 

receita. Porém, a sua vendã. - tambéirí é.um.f&tor de peSo na 

economia da empresa. Os classificadosYsão o tipo de .publici-

dada mais importante no: jornal. Os: anúncios que.O.DIA veicu-

la podem ou não serem editados . conforme. o.nte6cb., por exem-

pio, nas páginas de assuntos sindicais, e podem apresentar 

publicidade do governo sobre acidentes.de trabalho. 

O jornal não está dividido em diversas seções:. Ele se apre-

senta em .dois. cadernos onde as informações se encontram to-

das.juntas. A única rigidez existente está para os anúncios 

classificados (Fig. 33) ,. que..semprese apresentam nas primei 

ras páginas do segundo caderna (em média, cinco páginas) e 

a página de Esportes (a última do segundo caderno). Possui 

também a página sindical (Fig. 30), localizada geralmente. na  

pág.. .3,.mas variando, por.' vezes.de  posição, e todas as princi 

pais chamadas da pág. 1 estão desenvolvidas na última pagina 

do primeiro caderno -. Todas as outras correspondem a uma as-

sIstemática, tanto no conteúdo como na forma de representa- 
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çao. 

Na semana estudada, o nihiero de páginas do noticiário variou 

entre li (terça-feira), e 2.4 "páginas (domingo) ,.• sem contar 
cornos classificados. No domingo, o jornal teve um total de 

64 páginas, divididas em:. 19. caderno .- possuia as mesmas ca-

racterísticas dos outros dias;. caderno D (Fig. 40), veiculou 

um tipo de informação diferenciado, a respeito de arte, moda 

entretenimento e quadrinhos, roteiro de programaç6es..No. seu 

aspecto gráfico, possui um tratamento mais sistemático das 

informaç6es, ao mesmo tempo que reúne. características e. ar-

rojo .e liberdade no estilo. Usa quadros e ilustraç5es e pos-
sui um logotipo que o identifica, o D em. CA; o suplemento 

dê Esortes (Fig. 41) que se caracteriza pelo uso arrojado 

de fotos .e muitas tabelas. Tamb&m possui um logotipo identi-

ficador; finalmente,  os classificados.., que são, em sua maio-

ria, padronizados', e taxnbgm.se caracterizam pelo uso de ilus 

traç6es e grandes anüncios. 

(E, 
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O DIA 
37. 54.5 cm 

Terça 

Quarta 

Quinta 

Sexta 

Sábado 

Domingo 

11 18 

11 16 

12 15 

11 18 
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41 34 
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3427 

3629 

4032 

1613 

28224 

OCUPAÇÃO DA PUBLICIDADE INDETERMINADA 
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11 

6.5 

11 

9 

11 

23 

11 

23a 29 de maio 

JORNAL DO BRASIL 
38x 58cm 

Segunda 

Terça 

Quarta 

Ouinta 

Sexta 

Sábado 

Domingo 

MÉDIA 

área(cm2) 

12122 

24244 

14332 

24244 

18836 

24244 

50692 

24102 

34 16 

40 27 

38 17 

40 27 

48 19 

48 20 

66 35. 

44.8 25 

n°depáginaspfrjia, porcentagem 

MÉDIA 	 1 	7493 	1 	3.7 
	

16 	1 	18 

Fonte: JORNAL DO BRASIL(dados cedidos em cm p/coluna) 
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2. 	ANALISE GRÁFICA 

2.1 Primeira Página 

2.1.1 Jornal do Brasil 

A primeira página do JORNAL DO BRASILse caracteriza pela pu 

blicação das informaç5es.consideradas mais importantes. do. 

ponto de vista editorial. Comp6e-se pêlo resumo das notíõias. 

que são selecionadas entre as diversas editorias, e que 

serão desenvolvidas no miolo do jornal,, nas páginas ém que 

se encontram os assuntos de que tratam. 

Logotipo 

O logotipo do JB está sempre iocaiizadc na parte superior da 

página. É formado pelo ziorne:.do jornal composto em Clarendon 

bastardo -. 60 pts CA - e por dois fios que o separam do res 

to das informaç5es. da páginaj e onde estão localizadas as 

informaç5es: a direita, o ano e n&uero do exemplar, e a es-

querda, o local, dia da semana e data. Porém, não é somente 

o logotipo que identifica o jornal; toda a primeira página 

do JB é formada por uma coluna à esquerda que se extende pe 

lo pé da página na. forma de um L •(med = 8 palcas = 3,5 cm), 

que possui informaç3es gerais sobre temperatura (dentro de 

um quadro), preços do jornal, e o rastante em classificados; 

Achados e perdidos e Empregos. . 

Por ser um elemento constante: dê. reconhecimento' do produto, 

pode-se dizer que o logotipo e õ L dos classificados formam 

uma moldura em C em torno. ..das noticias da página. 

Área ocupada pela mancha gráfica no jornal: 35 cm x 53 5 cm 

= 1883 cm2  (85% da página) 

Área ocupada pelo logotipon6 jornal: 35 cmx 2,8 cm = 94 cm 2 ; 

relação com a página: 4% 

Área ocupada pelo logotipo mais classificados: 303 cm2 ; rela 

ção com a página: 18%. 

Estrutura Básica 

O espaço reservado às matérias propriamente ditas na primei- 
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- 	- 	2 ra pagina e de 30,5 cm x 46 	2 
cm = 1403 cm , que correspondem 

a 64% restante da página. 

As informações estãodispostas sobre uma estrutura básica de 

cinco colunas, de medida 13 paicas. (5,5 cm).Este esquema, 

porém, não é rXgido, apesar da divisão ter respeitado diaria 

mente as cinco colunas, as medidas -  variavam em função da 

maleabilidade .do espaço entre elas. Por. exemplo, no dia 23 

(Fig. 1) as colunas estavam dispostas dasegúinte maneira: 

1 coluna da esquerda . medidã 16 paicas (6,7 cm); 3 colunas 

centrais =12 paicas (5,1 cm) e 1 coluna.direita= 14 pai-

cas (5,9 cm). 

A motivação aparente para a variação. nas medidas é o desta-

que que se quer dar às informações, criando, portanto, pesos 

diferentes na estruturação da página. 

Utilização da Tipografia para Texto 

JB - A tipografia do texto: é em linotipcï Ionic, normal e ne-

grito. Varia em C8, dO, e C12., que se apresentani segundo uma 

hierarquia de importância atribuida às informações: 

• o C8 raramente é utilizado nas principais informações da 

página, sendo sua localização quase sempre: na parte inferior 

da juésxna-).. 

• o ClO cumpre uma função intermediária, na ordem dos valores 

e pode até se apresentar entre as informações., mais importan-

tes; 

o CII é invariavelmente utilizado nos destaques, õcupando 

lugares especiais e a parte: superior da página. 

O. entrelinhamento pode ser normal ou não, Sem que haj a moti-

vação editorial aparente.. Supõe-se que. a variação é uma de-

corrência da estrutura do layout, que apresenta textos que 

ocupam áreas semelhantes e alinhados pela base (normalmente 

o linotipista compõe na entrelinhã normal, qualquer abertu-

ra .5 feita inanualmente). 

O negrito tem a função. de destãcar a informação,, embora seja 

muitas vezes, utilizado como elemento para criar nuances de 

tonalidades na página, a fim de diferenciar as manchas de 
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de texto (Fig.. 6 ). que: se apresentam em entrelinhas, varia-

das, o que permite levantar: 

• dá mais destaque à informação; 

• facilita a leitura do texto, uma vez que cria um contraste 

maior com o branco da página,, dando mais clareza; 

• ràantém o texto alinhado na: 'página, pela nedessidade do dia-

grama. 

As composiçôes em Itálico..possuem:funç6és específicas: 

• as legendas são em Bodoni. Itálico C12 CAB, e ocupam uma ou 

duas linhas de comprimento igual a largura das fotografias;. 

• o Ionic Itálico ClO é utilizado para .as matérias tipo tex 

to-legenda; ou seja, aquelas que acompanham ilustraç6es e 

que não possuem títulos (Fig. 3 ). 

Todos os textos são justificados tanto pela esquerda como pe 

la direita. Os parágrafossão. marcados por entradas na pri-

meira linha., que. varia de:  acordo com o corpo da letra e a 

medida da coluna. 

A área média ocupada pelo texto na semana estudada = 569 cm 4  
= 26% da página. 

Tipografia para Títulos 

Todos .os títulos são compostos em Bodoiti, normal e grifo, 

dispostos alternadamente (se uma coluna está em normal, a se 

guinte estará, invariavelmente:èm grifo) ..'Esta diferenciação 

tem como objetivo não somente'. distin.gui± as. informaç6es, co-

mo tornar o aspecto visual da.página mais dinâmico. 

Na semana estudada, os títulos: variaram entre 24 pts e 42 

pts, respeitando o' seguinte esquema: 

• Texto disposto em uma coluna - C24 CAB -. 3 linhas de títu-

lo - desalinhado pela direita; 

• Téxto disposto em duas colunas - C36 CAB - duas linhas de 

título - justificadas; 

• Texto disposto em trés colunas - C42 CAB - duas linhas de 

título - justificadas. 

Isto significa que a composição e a.organização dos títulos 

estão sujeitas a um sistema que se articula a partir da im- 
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portncia que é dada à informaçãor portanto, se no período 

estudado não se apresentaram títulos maiorás, foi por crité-

rio editorial, pois na verdade, a disposição: nãb se limita a 

estas relaçêes acima. citadas. Por. outro lado, houve exceçêes 

ao sistema: dia 25 (Fig. 3), a matéria principal estava em 

duas colunaS. com  três linhás de título. 

Os tamanhos maiores de letra se localizam, principalmente na 

parte superior da página, podendo: também: se apresentar na 

parte'inferior para que a unidade do làyout seja mantida. 

Existe um sistema hierárquico que combina, o estilo da compo-

sição para texto, tamanho. 'e 'disposição da matéria, corpo de 

titulo e sua extensão, segundo a importãncia das informa-

96es. 

Na semana estudada,, o número.: de: títulos. váriou entre 8 e 12, 

ocupando uma área média de: 197: cm 2 , ou seja, 9% da página. 

Uso das Ilustraç6es 

Todos os dias da semana apresentaram. duas. . fotografias na sua 

primeira página; pelo menos: uma. .dèlas. estava relacionado com 

a principal matéria do dia (apenas duas exceç.6es). 

Por ser o JB um jornal que - destaca. ass.untos de economia, p0-. 

lítica nacional e internacional, suas fotos geralmente docu-

mentam a imagem de políticos e pessoas.importantes nestes 

círculos; as internacionais por -em são pouco utilizadas pela 

baixa qualidade de definição das.radiofotos. 

A sua localização não é fixa, embõra as duas fotográf ias sem 

pre se apresentem uma acima:.e 'oubra abaixo da dobra. 

A largura varia de duas a quatro colunas: básicas, e a sua ai 

tura é dimensionada de acordo com o corte.. A disposição das 

fotos também é. um dos elementtos que ajudam a compor o layout 

da página, estabelecendo sempre alguma relação geométrica 

entre elas próprias, ou com o resto do espaço (Fig. 4 e 6). 

O posicionamento da foto em re1ação ao seu texto é diversifi 

cado, porém estão sempre próximos:' 

• foto sobre o texto em medida igual .a ocupada pela maté- 



ria (Fig. 4); 

• foto sobre o texto disposta tia uma coluna no canto direito 

abaixo da foto (Fig. 7); 

• texto na lateral direita da foto, alinhados pela altura 

formando uni bloco uniforme (Fig.2 ); 

• foto sobre texto à esquerda1  que é ó mais raro de se acon-
tecer,(Fig. 1). 

A área média ocupada pelas.ilustraç6es é dê. 404 cm 2 = 8% da 

página. 

Uso dos Espaços 

A utilização dos espaços da primeira página tem função pre-

ponderante na sua-estrutura, uma..vez que é através deles que 

todas.•as medidas variam na página. Ele é., portanto, elemento 

fundamental no sistema de apresentação visual, O JB se carac 

teriza por rião..utilizar fios:  e quadros indiscriminadamente, 

valendo-se, dos espaços e dosistenia: de composição dos títulos 

e textos para criar: as diferenciaç6es: necessrias à informa-

ção; (Fios e quadros:na págl. ão'utilizados: somente quando 

se referem a matérias de outras.seç6es.)Os claros separam 

as informaç6es e. criam composiçées na página, variando por 

isso de acordo. com  a necessidade. 

O entrelinhamento das matérias pode. ser utilizado como recur 

50 de destaque, mas ela se dá muito mais para adaptar as ma-

térias às normas de organização das páginas. 

Quando há fotografia, o seu texto.é apresentado.de forma de-

salinhada em relação aos outros, para ficar mais prôximo da 

foto. 

O espaço branco ocupa 29% da pãgina. 

Estrutura do Layout 

O layout da primeira página do JB se caracterizas fundamental 

mente por um sistema .de organização. e uma estrutura vertical 

que se dá através de: 

Organização dos títulos e sua disposição' dentro das seguin 

tes relaç6es: 
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l. = 3 linhas de título; 2C = 2 linhas e  3 cô.lunas = 2 li-
nhas de título. 

Disposição do texto que corresponde a uma divisão modular: 

Matérias dispostas emi coluna = 2 blocos. de texto, que cor-

respondem cada um a 5 linhas de lauda (em média, 10 linhas 

de composição). 

Matérias dispostas em 2 colunas.: 4 blocos de 5 linhas, 

Matérias dispostas.env 3 colunas: 4 blocos sendo sua disposi-

ção em 1 módulo e.meio para cada colunà. 

Disposição vertical: 4 blocos em uma coluna. 

A distribuição das matérias, das fotos e. a itialeabilidade dos 

espaços na página cria relaç6es gecnétzic-as> definidas no 

layout, por exemplo, dia 26: layout simétrico, (Fig. 4). 

Apesar de não utilizar.fios, boxes ou. tipografia variada, e-

xiste uma organização hietárquica: das informaç6es, que leva 

ao reconhecimento das principais: infortnaç6es: 

• As principais matérias estão localizadas na:.parte superior 

da página; 

Seus textos.estão.dispostos -.em duas ou:trs..colunas, ou em 

uma coluna dequatro módulos; 

• O texto € composto em corpo .. 12 ou em boid (ou. combinação 

dos dois). A disposição das matérias.., em relação ao seu texto 

é sempre vertical. 

2.1.2 O Dia 

A primeira página do O DIA é composta:pelas.matérias conside 

radas mais destacáveis, de acordo..como . serxtido.de  comunica-

ção que se quer dar ao jornal. cõmpõer-se,: principalmente, de 

grandes chamadas e um texto sintético (esquemático) . Estas 

informaç6es estão geralmente desenvolvidas na última página 

do fim.do primeiro caderno. 

Logotipo 

O logotipo do O DIA é formado por vários eementos: 

• o nome do jornal está composto em. grotesca (bastarda) C60 

CA, vazada em branco, num retângulo cujas medidas correspon- 



dem .a 2,5 cm x 8,8 cm; 

• a tarja onde está insõrito "O jornal .demaior: circulação 

no país", em um tipo com.serifa, também vazada (0,7 cm x 

8P cit), logo abaixo do nome; 

• o círculo lateral. com  o preo do. jornal •em preto sobre fun 

do branco; 

• e as outras informaç6es:, que se apresentam: entre fios du-

plos acima e abaixo do loqotipo. 

A sua localização na página não é.fiica, variando conforme a 

diagramação. .Na semana estudada, o seu posicionamento mante-

ve-se, no terço médio da página, e sempre: acima da dobra do 

jornal. Quando está colocado ao. lado do texto referente a 

manchete do dia, a linha de base dologotipo se prolonga, 

sublinhando-o. 

Área ocupada pela mancha gráfica: 34,5cm x 51,3 cm = 

= 1759. cm2  - 87% da página. . 	. 

Área ocupada pelo logotipo: do jornal: 13cm x 6,.1 cm = 79 cm 2  

- 4% da página. 

Estrutura Básica 

O. espaço de notícias é'. de 34,5 cm x5l3.cm, onde se inclui 

o logotipo. 

A página, se estrutura vertica'lmente: em. 8 colunas, porém o 

seu aspecto não aparenta a divisão. Encontram-se:'quatro medi 

das fixas em quase todos os.'.dias. da semana: 

1 coluna básica: 8,5 .cíceros (3,7 cm); 10 
1
cíceros (4,5 cm); 

37 cíceros (16,6 cm) e 77 cíceros = medida total da mancha 

(34,5 cm) e 28 cíceros. (12,5 cm) que podia se apresentar ou 

nao. 

A divisão das colunas na página não é marcante, pela disposi 

ção dos títulos grandes na masma: ,. que se disp6em no sentido 

horizontal, respeitando urna organiÉação praticamente fixa 

das informaç3es. 

O espaço entre as' matérias 'é regular, e elas estão separadas 

no sentido horizontal'.por fios finos. 
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Tipografia para Textos 

Todos os textos são compostos em, Linotipo Helvética, normal 

ou. grifo; a única. exceção .eventualmente se dá no texto da ma 

téria principal. Os corpos utilizados variam em 8, 10 e 12 

CAB: 

• C8 é utilizado para..noticias menos destacadas, que estão 

sempre dispostas da mesma forma, dentro de um quadro (box); 

• CiO, se apresenta em todas; as outras infõrmações; 

• C12, nas principais matérias.ou quando se querdestacar a-

ma noticia que não está nem com. grande manchete nem com ilus 

tração (Fig. 10). 

O único dia na semana que se. .diferencioudeste esquema foi 

domingo (Fig. 13), quando além dos. textos., 'também as medidas 

variaram, o que não. chegou a representar uma grande diferen-

ça no layout, cuja motivação editorial teve como objetivo a 

valorização de uma fotografia de futebol e a permanência da 

manchete .do dia .na. medida :..tdtar:da. manchà. gráfica. Media 18 

ciceros (8,1 cm) eHelv&tica gtifo.C12. 

A Helvética grifo é utilizàda em CIO. CAR,, em textos referen-

tes as matérias que possuem., ilustrações. 

A principal variação em temos de composição para texto se 

dá em relação àquele gui ? acompanha a matéria princia1. Na 

semana estudada, ela se apresentou.:' de..quatro maneiras dif e-

rentes, não aparentando razões editoriais para tais modifica 

çBes. 

(Domingo e sexta-feira) futurà éstxeita. (bastárda) -..Ci8, CAB 

(quarta-feira) 
	

fÚtira preto 	cia CAB  

(quinta-feira) 
	

Helvética normal 	C12 CAB 

(terça-feira e sábado) 
	

Helvética normal. 	ClO CAB 

Todos os textos se apresentam em entrelinha normal, justifi-: 

cados dos dois lados, inclusive a última .linhã. Não existem 

parágrafos. 

A utilização, de textos na página -  000nem em proporção muito 

pequena, com relação aos outros elementos. Muitos ocupam uma 

sé linhã de ponta a ponta .da manchà gráfica, os outros for-

mam pequenos blocos.. Todos, porém, possuem o mesmo estilo 

7 
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redacjonal: frases curtas, separadas por travessões, que 

sÏntetizam a noticia. São textos fortes e objetivos, mas que 

no conjunto da página ficam relegados a um plano secundário, 

pois fotos e manchetes são os elementos de maior atração. 

Área mgdia ocupada pelos textos -  na semana estudada: 

195 cm2 ; tantos 10% da página. 

Tipoqraf-ia-  para Títulos 

São usadas quatro famílias tipográficas das sem serif a para 

os títulos do jornal O DIA. Variando em normal, superpreto, 

estreita e condensada. -  Algumas em CA e outras em CAS. Va)riam 

em C16, C20, C36, C42, C48, C72, C84, C120, todos distribuí-

dos pela página, e sempre nos mesmos lugares (FIg. 18 e IS) 

A página possui duas manchetes em cima e duas em baixo, que 

ocupam toda a largura da mancha gráfica, e que estão dispos-

tas simetricamente (C4-8 CAB e C84 CA-, respeàtivamente). 

Ao título principal, sempre ocupando a mesma posição, corres 

ponde tamb5m um sobretítulo; se encontram -  respectivamente em 

corpos 120 CA e 72 CAB. Em:trs  dos dias estudados, tiveram 

a -manchete do dia ocupando -  toda a largura da mancha; são 

realçados por um fio que sublinha cada um deles - manchete 

(5 mm), sobretítulo (1 mm). Os títulos das matérias do box 

são C16 CAS, dispostos em quatro linhas centralizadas. 

Os que se referem às matarias cpm fotografias são em Helv&ti 

ca grifo, C20 CAR ou C36, de acordo com o tamanho da fotogra 

fia. Estão geralmente- dispostos acima da foto, e centraliza-

dos na sua largura total. Quando a fotografia está logo 

abaixo da- manchete principal, o título vem abaixo da fotogra 

fia. Acredita-se que seja para -  não interferir no impacto da 

grande manchete. 

Não há um sistema de utilização dos títulos na página, e sim 

uma organização fixa que atribui a cada dia os mesmos valor-

res editoriais e gráficos às informações. 

Área ocupada pelos títulos: 
- 	 - 

829 cm 2 ; 41% da pagina. 
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Uso de Ilustrações 

A pâgina se caracteriza por fotografias que rétratam, princi 

palmente, acidentes, fisionomias de marginais, ou quaisquer 

fotos referentes a violncia., - Apenas uma vez (Fig.io ), 

dia 26 , e raramente são vinculadas com a principal manchete. 

São utilizadàs fotos de notíciasinternacionais, que somente 

dizem respeito a terrorismo,que é tratado no jornal como 

crime comum. Todos os dias estudados apresentavam tr&s fotos 

na pag. 1, com exceção de um dia • (Fig. 8 ), que possuia 

duas fotos., 

A relação ente as três fotos se dá da seguinte maneira: 

• No dimensionamento, geralmente possuem uma maior e duas. 

menores, que ocupam uma posição fixa na página; 

• A foto-maior está sempre na-metade infërior, e as outras, 

respectivamente, uma abaixo e outra cortada pela dobra; 

A medida constante & de 4 colunas básicas. para a maior e 

de tr&s para- as outras duas, fotografias; 

O posicionamento da foto- em relação ao seu texto é sempre 

vertical. 

Ârea ocupada pelas ilustrações: 559 cm 2 , 28% da página. 

Estrutura do Layout  

A organização da primeira página é fixa .e permanente, mesmo 

que os tr&s elementos que -  podem se m&iimentar pela página - - 

não chegam a modificar a estrutura da página: 

• o logotipodo jornal sempre circunda a manchete do dia, 

ao lado do titulo ou alinhado como texto; 

• ó box com pequenas mat&rias se posiciona de várias manéi-

ras, podendo diminuir a manchete do dia (em sua largura) 

nos dias estudados houve um que se apresentou com dois bo-

xes;  

• ô texto referente a principal manchete do dia pode variar 

tanto em tipologia como na forma de ocupação da página. 

O principal elemento de destaque se dá atrav&s da tipologia. 

E por ser o layout muito fixo, as mat&ias dia a dia se apre 
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sentam a mesma relação de.gnfase, hierarquia e posicionamen-

to: .ihanchete. principal e de corpã maior, composta por um 

título .e um sobretítulo., acima da dobra; 

.4 menores, que limitam a página (embaixo e em cima, duas 

a uma; 

2 a 3 notícias comfotos (abaIxo da dobra); 

• 3 a 6 notinhas com box; 

• existem também chamadas de título e texto, junto as fo-t 

tografias. 

A disposição das matérias em relação aos seus títulos e fo-

tos se dão de forma direta, título-téxto / título-foto-texto 

/ foto-texto-título.. A página possui uma relação vertical com 

seus elementos, porém a estnturaçãodõ espaço se dá no sen' 

tido horizontal, através de: 

• títulos grandes que ocupam a largura da mancha gráfica;. 

• uso de fios no sentido T  horiontal; . 
• pouco uso de textos (pequenos.e:dispostos em uma só linha.. 

A página funcjona como umposter.» e é a única no jornal que 

possui um tratamento rígido, tanto na utilização dos elemen-

tos gráficos, na estruturação do layout, como em qualidade 

de impressão. 	 . 	. 
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OCUPAÇÃO DOS ELEMENTOS GRÁFICOS NA PRIMEIRA PÁGINA 
(porcentagem) 

O 	 lo 	20 	30 	40 	50- 	60 

JORNAL DO BRASIL 
38x58cm 

.Logotipo 	4 11111111 	1 	1 	1 

Texto 	 26 

Titulo 
	 UUUflHU 

Ilustração 	18  LI_[ii 
Eipaço branco 29 fflWLN 
Pubikidade 	14 

O DIA 
37 x 54.5cm 

1-ogotipo 	4 

Texto 	 10 

Título 	 41 

Ilustração 	28 

Espaçõ branco 
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2.2. Página Editõrial 

2.2.1. Jornal do Brasil 

Toda página se caracteriza. por um tratamento diferenciado do 

resto do. jornal. Não apresenta noticiário, e todas as suas 

seç6es são fixas (Fig.15 a 17): 

• possui de 2 a 4 textos editoriais; 

• charge pode ser referente .a algum. dos textos; 

• seção de cartas dos leitores; 

• expediente do jornal. 

Está .sempre localizada na .pág. 10, e possui um tratamento no 

bre, principalmente pelouso. do logotipo do jornal.reduzido 

acima dos editoriais. A pág. II (Fig.. .21) está por sua vez, 

relacionada a ela pelo tratamento. dado às matérias assina-

das. 

Estrutura Básica 

A divisão básica da páginã: é de 5 cciunas, sendo que sua or-

ganização se apresenta constantemente em: duas.: çolunas. = 18 

paicas (77 cm) e 3 colunas :=. 12 paicas (5,1 cm). O espaço 

entre as colunas também é sempre fixe; as duas maiores estão 

reservadas para o editorial, e as outras. são ocupadas respec 

tivamerite pela charge, cartas dos leitores, e expediente. To 

das elas estão dentro:de quadros de canto arredondados. 

Área que ocupa o editorial .na página: 875 cm, 40% da página. 

Tipografia para Texto 

• texto editorial do JB é em linotipo Bodoni (preto) CiO CAB. 

• seu entrelinhamento' & normal., e quando há algum não funcio 

na como elemento de destaque, pois a página é muito padroni-

nizada. É disposto em duas colunas. 

Os tamanhos dos textos, apesar de não corresponderem a uma 

modulação (como na pág. 1), são equilibrados. Os parágrafos 

são dados por espaços na primeira linhá de cada um. Percenta 

gem de texto editorial na pág: 32%. 

105 



A seção de cartas é em LinotipoIonic (normal) .C8 CAB, sem 

entrelinhâmento. 

O nome; do escrevente, a localidade, ou mesmo quando se apre-

senta alguma nota da redação, o tettovem composto em negri-

to. 

O expediente & em futura normal1(bastarda).:c6.c.a com indica 
ç6es em negrito CA. 

Área ocupada por todo o texto da página: 1203 cm2 , 55% da pá 
gina. 

Tipografia para Títulos 

Os titulos do editorial são em Bodoni. nõrmal. C36 CAB. Todas 

as palavras do titulo tm suasiniciais em.màiúsculas. São 

curtos, no máximo duas palàvrase: uma preposição. 

Estão centralizados na manchá de texto, e. possuem grandes 

claros à sua volta. 

Percentagem de títulos, de editorial na :página :(média: 35 cm 2  

= .1,5% da área total). 

Os títulos da seção. de cartas também são em Bodoni normal 

C12 CAB, e centralizados em relação ao seú texto. 

O nome do autor da charge e o titulo Cartas é em Bodoni itá 

lico.C36 cAB, e iriterrompem"o fio do quadro. 

Percentagem total de títulos na página: 49 cm2  = 2%. 

Estrutura dci'tayout 

A página que contém o editorial recebe um tratamento gráfico 

diferenté das outras páginas' do jornal. Apesar de todas as 

medidas, e a tipologia utilizada estarem dentro do repertório 

usual'do. veículo. A sua estrutura.& extremamente fixa: os 

espaços reservados para as diversas"seç6es. 's'ãõ sempre os mes 

mos, as medidas das composiç6es, o posicionamento dos títu-

los, quadros etc. são constantes. 

A charge pode estar relacionada' a um dos textos editoriais, 

variando apenas os autores (Lan ou Ziraldo) ; se apresenta 
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sempre um traço (preto e branco sólido). 

Área ocupada.. pela. charqe: 9 % da páqina. 

O logotipo do jornal está:localizado acima das colunas de 

textos editoriais, e possui a largura. na; mesma medida ocupa-

da por eles. Funciona como:ulna cabéça de página. 

2.2.2 O Dia 

O editorial se localiza constantemente na pág. .2, que cont&m 

parte. do .noticiário do jornal, com assuntos polítidos nacio-

nais .e internacionais. 

A. página propriamente, dita contS: características básicas do 

miolo do jornal, e o tratamento diferenciado édado ao edito 

rial; No período estudado, só hàvia.um texto. 

A publicidade.é reduzida,.. e formada por pequenos anúncios 

que não. possuenv ilustração (no máximo um logotipo), e estão 

organizados ao.p& da página. 

A charge chamada "Mentira. Carioca"., fica no lado direito da 

página, e separada. do editorial, com o .  qual .não.possui nenhu 

ma relação (Fig.18 a 20). 

Estrutura Básica 

A estrutura básica da..pág. 2 do jornal O DIA&,:. como em to-

das as: outras páginaSdo noticiário, dividida em 8 colunas, 

9 cíceros (4 cm) , estando: as mat&ias dispostas ouna medida 

normal, ou na de duas colunas,.. 19 cíceros (8,4 cm) 

O. espaço do editorial, ocupa tras colunas normais, dentro de 

um box (28,5 cíceros = 13 cm) de 2 colunas de medida = 12,5 

cíceros (5,7 cm); está localizado no lado esquerdo da pági-

na, abaixo da principal manchête,e ocupa um espaço relativa 

mente pequeno. O espaço entre as colunas é regular. 

Tipografia para Texto 

O texto do editorial está composto em Linotipo Corona 

ClO CAB, com entrelinhâmento normal. Em todos os dias, os ta 

manhos estavam equilibrados. Não existem pàrágrafos no texto 
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e somente a primeira linha g marcada por um espaço. 

Texto editorial: espaço 144:cnercentagem: dõ espaço 70%. 

Todos os outros textos são compostos assistematicamente em 

Linotipo: Corona C8 CAB, ou Linotipo Helvética C8 CAB, sem a-

presentar motivação editorial para isso. (Tàlvez por conges-

tionamento de composição nas oficinas ..) Geralmente, estão 

dipostas da seguinte maneira: 2 colunas de matérias que ocu-

pam. 9 cíceros (4 cm), e o primeiro parágrfo .do: texto também 

pode se apresentar em medida de 2 colunas, ou se.ja, 18,5 ci-

ceros (8,2 cm). 

Total de texto na página: 58% 

Tipografia para Títulos 

Tõdos os títulos do texto editorial são em .grotesca (bastar-

da). Quando. estão dispostos -  em. uma só linhá: em C36 CAB ou 

C30 CA. Quando estão -  dispostos em duas linhás: em C30 CAB 

-(centralizadas) 

Todos os outros textos são. em 4 famílias de sem - . serifa, vari 

ando em CA ou CAR, em corpos que variam. C16, ge±almente em 

CAB, C18, geralmente em CA, e a principal nõtícia em C42 CA 

ou CAB. 

Os títulos, assim como os textos, não tm critérios que de-

terminam a sua variação; .se encontram, porém, algumas orga-

nização básicas e que podenuser modificadas: 

títulos em lC = C16 CAB em 4 linhás de composição alinhadas 

pela direita; 

títulos em 2C = C18 CA eia 2 linhás de composição centraliza-

das ou justificadas; 

títulos em 5C = C42 CA ou CAB. 2 linhas de composição justifi 

cadas. 

Percentagem total de títulos: 9% 

Estrutura do Layout 

A página que contém o editorial possui o mesmo esquema e as 

mesmas características de qualquer página do jornal, que se 



define por uma total assistemtica no tratamento das informa 

ç6es (mistura: de tipos para texto ou para títulos) e 

somente o texto editorial que .récebé um tratamento pratica-

mente constante (a única diferença & na disposição ds títu-

los) 

A charge se posiciona na partê suFerior  da pagina, no canto 

direito, é traço (preto e branco). 

Como trata-se de uma .pgina de notícias comuns, pode também 

se apresentar ilustraç6es que, além de raras e de formatos 

variáveis, não representam grande importãncia na página. 



OCUPAÇÃO DOS ELEMENTOS GRÁFICOS NA PÁGINA EDITORIAL 
(porcentagem) 	 - 

O 	 10 	20 	30 	40 	 50 	60 

JORNAL DO BRASIL 
38 X 58 cm 

Espaço editorial 40 

Texto 	ss 

Título 	2 

Ilustração 

Espaço branco 37 I1HUFI1 IIH[lt1 11111H1 

O DIA 
37 X 54.5 cm 

Espaço editorial g 

Texto 	58 

Título 	9 

Ilustração 	7 

Espaço branco ii 

publicidade 	6 



3. ANÂLISE COMPARATIVA 

3.1 Características Gerais 

O JB & produzido por um grupo que reúne empresas que abrangem 
várias áreas de comunicação: camo: rádio.. jornaletc., e o pro 
jeto de implantação de uma :emissora de televisão, enquanto 

- o jornal O DIA perteicea urna organização voltada para a im-
prensa e produção gráfica de modo geral. 

No que diz respeito ao público consumidor: de cada produto, o 
JB atinge as faixas mais elevadas da. sociedade, que possuem 
um alto grau de escolaridade e •se interessam, por assuntos po. 
líticos nacionais e internacionais, edonomia etc. O jornal 
O DIA & dirigido para um público, de baixo: .podeÉ aquisitivo, 
semi-alfabetizado., aos quais 'são atribuidos interesses em 
relação a violncias, crimes, trabalhõs e esporte. 

A tiragem e consumo dos jornais: se. diferenciam., urna vez que 
os grupos atingidos pelo JB, aI&n de.seremminoritários em 
nossa sociedade, dividem o consumo..cõm outros jornais ( como 
O GLOBO, por exemplo) e O. DIA & o' produto mais forte no mer-
cado para a sua faixa de público. 

Os dois jornais são impressos' pelo processo: de esteriotipia, 
e se utiliza de equipamentos tradicionais. (com exceção de ai 
guns suplementos do JB); apresentam nítidas diferenças na 
qualidade de impressão, sendo. O. DIA muito inferior. 

Enquanto a produção doJB corresponde a um alto planejamento 
industrial, articulando todos os setores envolvidos para o 
êxito do produto, O DIA corresponde. a dois, comportamentos bá 
sicos: a primeira página, para a qual todos os recursos 
disponíveis estão voltados, e o resto do jornal, cuja organi 
zação visa fundamentalmente adaptar as informaç6es às condi-
ç6es industriais da empresa. Ao nível dà elaboração da infor 
mação, o JB está baseado numa editoração sistemática, com o 
controle de um estilo redacional consistente; no O DIA há 
um princípio de assistematização tanto do conteúdo como da 
linguagem, que caracteriza a meSageni veiculada. Ao nível 
da produção industrial no JB a oficina trabalha de forma or- 
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ganizada para.cumprir as determinaç5es editoriais aliadas, às 

necessidades da empresa. No O DIA, a àficina possui autono-

mia para executar as modificações que forem necessárias no 

aspecto gráfico do miolo, para que não ocorra atraso na pro- 

dução. 

A publicidade afeta ambos os jornais, emborade:. forma dife-

rente. Enquanto no JB ela se caracteriza por um alto volume 

de anúncios grandes e ilustrados, a maioria das páginas do 

O DIA apresentam pequenos anúncios, que mais pàrecem classifi 

cados, e que podem ser dispostos: pelo diagramador como 

melhor lhe convier; isto porque como. sua vendagem é relativa 

mente alta e quase não há encalhé do produto (algumas edições 

até esgotam), o seu tratamento nãopossui as mesmas propor-

ções que no JB. Mas isso não quex dizer .que a publicidade 

não seja determinante no O DIA. 

O JORNAL DO. BRASIL. obedece: a...uma...organização do, conteúdo e a 

um principio sistemático de .edïtoração. Suas páginas são di-

vididas em.função de assuntos - definidos (Internacional, P01l. 

tica e Governo etc.), al&m.de.classificr os tipos de infor-

mações. veiculadas em seções definidas - (como. Classificados, 

de. "informações de utilidades";, caderno B, "informações cul-

turais e de lazer";. e em Suplementos. - Especiais -  em determina-

dos .dias da semana). Já O DIA -tem por regra uma assistemati-

zação do conteúdo com raras exceçõõs,: como -assuntos sindica* 

is,. esporte e entretenimento, sendo os classificados parte 

integrante das primeiras páginas do: segundo caderno, onde Se 

misturam informações do mesmo teor- que. no primeiro. Somente 

aos domingos apresenta o caderno .D (entretenimento) , Suple-

mento Esportivo e Caderno de Classificados. 

Na semana estudada, O DIA apresentou,.. no domingo (dia em que 

o jornal é mais. volumoso) , 24 páginas. elti seu primeiro cader-

no, e o JB 44 páginas, o que corresponde a uni volume maior 

tanto nas informações como na publicidade. Nos outros dias, 

o número médio do JB foi de 30 páginas em só um caderno, e 

no O DIA foi de 16 páginas, nos dois cadernos, ou seja, con-

tendo os classificados. 
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No O DIA, algumas informaç6es ger&lmente mant&m uma mesma lo 

calização no jornal, a página de Esportes, por exemplo, 

sempre a última página do segundo caderno, asii'idiôalfica 

na pág.- 3, as mat&rias que estão nas chamadas da pág. 1 -(no 

final do primeiro caderno) , os. -classificados nas primeiras 

páginas do segundo caderno, e o..texto editorial. O resto das 

informa96es se apresentam-:.sem nenhúma rigidez, sendo que mes 

mo estas páginas podem se deslocar, ou se apresentar em or-

dem diversa. No caso do JB, só há variação quando o volume 

de um assunto qualquer faz - com: que -se aumente o número de 

suas- páginas, mas a ordem das editorias e sempre a mesma. 

Enquanto o aspecto gráfico do miolo do JB corresponde a um 

sistema de representação que obedece a- regras de hierarquia 

e sentido de proporcionalidade- baseãdo em critérios editori-

ais-, ao O DIA corresponde -  umà:assisternática na apresentação, 

variando a tipologia tanto-- de -  títulos -  cõmo de textos, em es 

tilo .de composição- e disposição das- matérias-, sem aparentar 

motivaçBes editoriais -  para tais -  diferenciaç5es. 

3.2 Primeira Página 

O c DIA reúne as informaç6es consideradas mais importantes 
para atrair o público ao consumo; estas,- porém, serão desen-

volvidas numa mesma página no intetior - do- jornal. O JB parte 

do mesmo- princípio, redolhendo entre as- -- diversas editorias --

as- consideradas mais importantes-. - O JB apresenta anúncios 

classificados na página um, e O DIA -não possui nenhuma espé-

cie de publicidade. 	- 	- 

O logotipo do JE é fixo, na cabeça da página, em tipologia --

sóbria. O do O DIA é móvel, se ap.resenta -  no terço médio da 

página e sua imagem é formada por uma -grande-mistura de ele-

mentos gráficos. 	- 

Enquanto a estruturação básica doo DIA, a partir da divisão-

em 8 colunas apresenta medidas -constantes, o JB divide-se em 

5 colunas, cujas medidas são variaveis. de.acordo com os des-

taques que se queira dar às informaç6és, utilizando-se para 

tal da maleabilidade dos espaços -brancos entre às colunas. 
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O JB desenvolve textos em suas chamadas de. primeira pgina,• 

• tanto o estilo da composição: como a disposição em colunas 

• a quantidade de linhas (m6dulos): em cada um obedece a uma 

hierarquia de importância atribuida às informaç3es, que por 

sua vez se articula a um sistema devalores semelhantes no 

uso dos títulos (corpo da letra, medida da composição, núme-

ro de linhas e estilo de composição. O jornal O DIA se carac. 

teriza pela pouca utilização de texto, sendo que todás as 

relaç6es existentes entre estes e seus títulõs são sempre 

iguais. 

Asxoanchetesdo O DIA tem grandepeso:: são utilizados, desde o 
corpo 16 ao 120, mantendo sempre:a mesma .posicão e relação 

hierárquica de uni dia para. o outro... No .JB, .o..peso dado aos 

títulos. 5 atribuido pela sua relação com o texto, e pelo cri 

tSrio de valorização da informaçãc.,...que faz.comque se utili 

zem, na maioria das vezes, tanianhcs niSdios .de letras, reser-

vando assim os corpos maiores para quando o acontecimento 

for considerado merecedor (por exemplo, quando Frota foi de-

posto a primeira página apresentou duas linhas de títulos 

na: largura do espaço de notícias, com C60 CAB); na semana es 

tudada, os corpos variaram de: 36 a 48 CAB. 

Em geral, uma das ilustraç6es do. JB está relacionada com a 

principal manchete do dia, .possui formato variado e o seu po 

sicionamento contribui para uma composição de .layout geome-

tricamente organizada. As do O. DIA,.'por sua vez, raramente 

se ligam com a manchete principal, e possuem um posicionamen 

to e dimensionamento pr&-fixadopelaestrütura rígida do 

layout. Enquanto no primeiro, elas se caracterizam principal 

mente pela transmissão de imagens de: põlíticos e homens de 

negócios, pelos assuntos des'tacados,'no jornal, no O DIA, as 

fotos são de marginais, acidentes, ou de pessoas envolvidas 

em algum acidente ou crime, geralmente de baixa condição so-

cial. 

O DIA se caracteriza pela utilizáção míxiima:e fixa dos espa-

çoss, e se vale do uso. de fios finos como principal recurso 

para separar as informa96es. dispostas horizontalmente. No JB 
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os espaços são parte integrante do sistema de organização 

das informaç6es e cria subéstruturas dentro do espaço de no-

tícias, e não se utiliza de fios para qualquer finalidade 

que não seja indicar chamadas para outros. suplementos. 

Constituem-se, portanto, dois tipos diversos de layout. No 

JB a característica principal é que a sua concepção está ba- 

seada num sistema de representação onde. todos os elementos se 

articulam segundo as determinações editoriais, criando resul 

tados diferentes de acordo com tim estilo consistente e reco-. 

nhecível. Já o jornal O DIA es.tá.: estruturado a partir de uma 

organização rígida, onde a cada exemplar as informações 

recebem a mesma escala de valores editoriais. 

Ao O DIA corresponde um layout hõrizontal, pela disposição 

de títulos grandes, ocupando: toda a. largurã da mancha gráfi-

ca, a utilização de pouco texto e a disposição de fotos ahe 

tas em até 5 colunas. O JB possui.. uma estrutura vertical, 

dada pela utilização de :texto, pela relação título-texto, e 

pelos espaços definidos entre.as. colunas, gebmetricamente 

proporcionais e relacionados em sua organização. 

O JB se caracteriza por um layout sôbrio, que dá à informa-

ção um .sentido de seriedade, através da utilização de títur. 

los, médios, pelo caráter das fotografias, e pela não utiliza 

ção de eIertos gráficos que não estejam ligados diretamente 

às informações veiculadas (como fios', bõx, vinhetas). O DIA 

apresenta um estilo sensacionalista pela anfase dada às 

informações, através de tamanhõs grandes das letras, dos f i-

os sublinhando as manchétes', do teor das fotografias aliados 

ao estilo de linguagem. 

3.3 Página Editorial 

O editorial do O DIA está localizado numa página que contém 

noticiário comum, sendo em sua maioriã ligado a assuntos in-

ternacionais e políticos. O artigo se encontra num espaço 

reservado. No JB, se constitui numa página especial, com tra 

tamento específico, onde se reünem seções fixas, entre elas 

as cartas dos leitores, emitindo assim não sé a opinião do 
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jornal, como a do publico, sobre os acontecimentos. 

Localizando-se emmeio ao noticiário comum, O DIA pode apre-

sentar outras ilustraç6es (referentes: a. nôtícias), e tarnbgm 

alguma publicidade. Enquanto: que •no JB: estão somente às edi-

toriais, as cartas, a chãrgeeo expediente do jornal. 

Por ter um tratamento. específico no JE, a página editorial 

se diferencia do resto do produto: a divisão rígida em 5 co-

lunas, o posicionamento centralizado dos títulos, os quaSros 

na seção de cartas, nã chàrgee no expediente. Ele mant&m, 

por&mj algumas de suas principaiÃ: características: as medi-

das de composição estão dentro do sistema (apesar da divisão 

do miolo ser em 8 colunas), a tipologia para título permane-

ce a mesma, a utilização: de ciaros..naestruturação vertical 

da página, e o estiio:.do layout, áléni de reproduzir o logoti 

po do jornal acima dos textos .éditoriais. Fica .assim garanti 

do o reconhecimento., ao mesmo tempo em que classifica a pági 

na com um tipo de informação.diferenciada.. O jornal O DIA 

apresenta seu editorialnum quadro. em corpo maior que os ou-

tros textos da 	página, cuja apresentação visual é igual 

a todas. as outras. do miolo ou seja., se caracteriza por uma 

assistematização da informação. 
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4. SIGNIFICADO DA DIAGRAMAÇÃO 

Os dois exemplos analisados, apesar de serem objetos produzi 

dos para cumprir a. mesma função - a de informar - compreen-

dem profundas diferenças,. tanto ao nível de sua produção in-

dustrial, como na forma de tratar e selecionar as informa-: 

ç6es e as faixas de público a que se dirige. Obtém, assim, 

dois resultados diametralmente opostos no que diz respeito 

ao seu aspecto visual e no uso dos elementos gráficos. 

Esta análise, porém, não seria suficiente para fundamentar a 

idéia de que a dois públicos correspondem dois conteúdos dis 

tintos: e, conseqüentemente, . a duas formas de apresentação, 

concretizando, então, a idéia de que. os valores gráficos são 

congruentes com valores simbélicos que.,: uma vez aplicados, 

unificariam o produto com a sua proposta. 

Importaria, inicialmente, em um estudo comparativo com ou-. 

tros veículos para se constatar: definitivamente esta realida 

de da comunicação, que por sua vez não está fundamentada em 

si própria, mas em uma série de fatores edonamicos, sociais 

e ideológicos que determinam a pro&ição. de um bem qualquer 

na sociedade. 

Em trabalho desenvolvido a respeito. .de estilos gráficos êm 

jornais, foram comparados Thé Times e b JORNAL DO BRASIL, 

Daily Mirror e O DIA, concluindo-.se: 

"Está claro, portanto, que jornais dé qualidade dividem uma srie.de. 
características comunsque, por sua vez, se contrastaju:com aquelas divi-
didas pelos jornais populares." (15) 

Caberia também procurar desenvolver a. razão .pela qual a In-

dústria Cultural, preocupada em.imporuma ideologia única, a 

das classes econBmicamente dominantes,.diversjf±ca seus pro-

dutos para só assim atingir a todos os grupos sociais. Tra-

ta-se, portanto, de analisar o.fatode que numa sociedade 

capitalista subdesenvolvida existem trs grupos definidos: 

os grupos que ostentam o poder, (os donos dos meios de produ 

ção) (A), os grupos médios, participantes ativos do mercado 

de trabalho e de consumo (3) e os de níveis mais baixos, em 

condição marginalizada ao mercado (C e D). 
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Esta divisão social se relaciona com as condiç6es inerentes 

a imposição da ideologia dominante no consumo de bens na so-
ciedade: enquanto que nos dois primeiros grupos existe uma 

relação de dependência com os círculos edonômico, político e 

cultural -o que significa que a ideologia- e 'os valores simbô 

licos impostos pela -  classe, dominante já estão consagrados - 

ao terceiro grupo- corresponde uma situação .de exclusãõ mate-

rial e simbólica do mercado. Este grupo, portanto, possui um 

repertório de valores próprios -  inerentes ao- seu cotidianô, 

às suas lôcalidades de origem - (antes de chegar ao contexto 

utbano) e ao relacionamento -  no -  ãmbito do próprio grupo. 

À indústria cultural cabe então duas tarefas distintas, a - 

fim de -obter concretamente o lucro necessário a manutenção 
do sistema, através da unificação emtodos os níveis sociais 

do mercado material ao simbólico: - trata-se de levar aos gru-

pos médios um tipo de informaãc-- que ele ácredite ser parti-

cularmente do seu interesse; consagrando assim -, a sua depen 

dncia através da necessitade. dos. produtos; e também lhe dar 

condiç6es. de se sentir participante-e. influente destas mes-

mas es-feras das quais depende. 	-. - 
Em outro nível, cumpre o papel'de atrair o público marginali 

zado para incorporá-lo ao mercado -  material e ,simbóiico, uti-

lizando-se para isso da criação. deuxna falsa capacidade de 

inserção,, através do sistema de facilitar, o consumo (crediá-

rios) , e a farta exposição dos produtos pelos Veículos de co 

municação. 	 - 

Chegaríamos, portanto ao ponto fundamental da.questão-. Es-

tas duas tarefas levam a dois comportamentos e duas formas 

peculiares de veiculação das informaç6es: estaria relaciona-

da- com os grupos altos e médios uma produção sofisticada que 

procura retraduzir as últimas 'tendências da' moda, gostos, 

pensamentos, arte etc., consagrados. pelas burguesias interna 

cionais (estamos tratando- de uma economia subdesenvolvida, 

portanto, dependente) e urna outra tarefa seria cri'ar para.os 

grupos menos favorecidos um -tipo de comunicação que "retradu 

za" não somente a sua realidãde para a qual está totalmente 

voltado (miséria), mas também, atràvés da utilização de um 
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estoque de recursos práticose sixnbólicos que caracterizam a 

difusão de informações. dentro do grupo e dos quais tem neces 

sidade para• subsistir no mejo urbano. 

A esta diferenciação correspondem tambm. dois tipos de agen-

tes produtores, que na condição de dominados, são capazes de 

retransmitir os valores necessários, à consagração da ideolo-

gia dominante. Um exemplo que ilustra  esta relação é o 

corpo de profissionais. dos dois jornais, observados no decor 

rer desta pesquisa. Enquanto no. JBos jornalistas e editores 

representavam .os próprios grupos mdioè, dada.a sua condição 

social elevada (alto grau de :escolaridade).,.possuindo um 

nivel de elaboração .sofisUcas3b.:. em .sew trabalhb, ao O DIA cor 

responde um tipo de profissional qüe.j ..incorpotado aos valo-

res sociais. das. camadas desfavoredidas., . são-capazes de os 

utilizar para a manipulação: das..;informações. 

Cabem portanto a estas.condições:peduliarS' düas organiza-

ções objetivas para sereIa manipulados:..os: valores .definidos 

pelas classes. dominantes, como: essenciais à unificação do mer 

cado..mQt1al e simbólico,: e isto seria chamado:de "dois con-

teúdos diferentes". A forma de representação es€aria, por um 

ladoi baseada nos mesmos conceitos:e mecanismos que determi-

nam. .a produção de bens: sirnb&licos.: na sociedade, porque a for 

ma: representa a imagem: do produto cõm o.. qual..o público, na 

condição de dominado, se identifica, e se sente atraido ao 

consumo das informações. 

No caso da imprensa, os eiemeritos:gráficos são os responsá-

veis pela primeira identificação dos grupos sociais com os 

seus produtos., através dasdif:erentes formas de utilização 

seja pelo tamanho das letras, pelas fotografias veiculadas, 

o estiloe a estrutura.de organização das. páginas, aliados à 

forma .de expressão na linguagem, que o público, diferenciado 

se sente atraido a consumir'. À primeira página cabe um papel 

'preponderante neste sentido. 

A partir destas consideraç6es poderíamos procurar fazer uma 

avaliação do papei da .diagramação: e .do estilo qráfico nos 

dois jornais.estudados, considerando.a sua produção industri 

al, a elaboração da.informação.e o consumo. 

118 



4.1 Papel da Diagramação. no JB 

A produção do JE corresponde a um altoplanejamento industri 

ai que procura conjugar as nedessidades de informação do 

piblico a quem se dirige com as possibilidádes técnicas dos 

equipamentos disponíveis, a. fim de. criar.um  produto coerente 

com a sua proposta, que iveicuiar. um  tipo de informação 

elaborada .parao consumo estveI.de faixas do mercado de po-

der aquisitivo mais elevado. 

Areforma.grfica.realizadanoJB. nos: fins da década de 50. 

foi fundamental para a definição, do séu produto. Foi a par-

tir dela .que se adotou um sistema: de representação visual 

da informação, que identificou o jornal com uma proposta de 

conteúdo definida e direcionada. a um públicopré-determinado. 

Ou seja, esta reforma, acarretou na:.unificação do objeto-JB 

em todos os níveis de sua produção. 

O aspecto visuai do JB: assume., portanto, um papel fundamen-

tal em sua concretização, e 'istc é' principalmente notado na 
forma como o seu. sistema & Utilizado, adotado, controlado e 

conscientizado pelo corpo de profissionais da. empresa. O fa-

tor diagramação é. .conhedido "desde o .boy ao. diretor do jor-

nal", que são capazes deekplic&-lo com os principais argu-

mentos,. .utilizà±ido-.sé.. para isso de: uma linguagem específica 

que fala em funcionalidade -  e racionalidade na produção, e 

"boa forma" de comunicação. 

Para se avaliar o sistema visual:ds JB.,'& difícil separar os 

seus elementos . .das suas'.principaisfunçaes, pela interli-

gação. existente., e. que, na.ve±dade,:  representa 0 &xito do 

produto no mbito da sua produção material e simbólica. 

Na produção industrial, o sistema representã a. racionaliza-

ção e a economia, pois ele se caracterizã, fundamentalmente, 

por uma utilização., equilibrada e quase constantë de seus ele 

mentos grficos. e'organizaç6es': dando condiç6es-a. um  planeja 

mento sólido que, por sua vezé,'. como uiü.círculo, términa por 

consagrar a própria necessidade de sistematização. 

Como a diagramação representa um sistema, pressup6e-se que 
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in&neras reiaç5es podem ser- encontradas a partir dos princí-

pios básicos de organização. e: utilizaçãc, dos seus élementos. 

No JB, porém, ele não .se desetivolveu ai sua potencialidade. 
Trata-se, portanto, de um sistema rigidamente fechado. 

Poderíamos supor que isto sucede devido, a unu conjunto de 

normas e regras. formalizadas :ém alguma: es:pécie de manual,. 

que deve ser levado: à risca. Mas, apesar do sistema ter sido 

criado a partir de experiências que exigiram profundas avali 

açêes e. estudos, sua adaptação: se deu: .paulatinamente, e ele 

se estabeleceu., na prática., .sem:.nenhuma formalização, tendo 

sua implantação sido.- passada de boca em boca.. Apesar disso, 

ao invés de ter - se aberto, talvez até. diluído, ele se fechou 

muito mais (segundo flriio de Freitas editor dõ .JB) :na época 
da reforma. 

Pensaríamos, também, que pela total determinação, na informa-

ção por parte dos editores,. (segundoS. o seõretário de redação 

do. JB., .dos.. 16 diagramadores: apenas....dois têm condiç6es de dis 

cutir a informação) 'e por eles não serem pro.fiionais espe 

cializados na formalização dos.espaços e nos usos dos elemen, 

tos. gráficos, não tiveram .condiçêes de. desenvoivér o sistema, 

abriiido-.assim diversas possibilidades na sua utilização. 

Mas este não é o ponto da.questão. Na: verdade, o sistema..fe-

chado é congruente. .com -um' . tipo. :de informação. . seleciõnada, 

trabalhada, .padronizada'.atrãvés.:. da autocensura e das regras 

e normas redacionais: que são -o - estilo da linguagém do jornal. 

A notícia, que por princípio possui: caráter imprevisível, 

passa a existir como. uma ; fôrma. dentro do extremamente previ-

sível da normalidade dos acontedimentos. 

A rigidez do sistema., portanto -, está ligada ao padrão pré-

-moldado com que é tratada a informação, a fim de assumir a-

quelas características consagradas por um público que, per- - 

tencente a um nível médio. na- escala social, passa a incorpo-

rar o objeto da notícia, comO' se de fato pertencesse e parti 

cipasse destes grupos políticos: eecon6micos que representam 

o poder e que são o. alvo de destaque do. jornal. Atribuem, 

assim, um status pela familiaridade e naturalidade com que é 
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tratada a informação. O própria fato do jornal publicar em 

sua página editorial as cartas dos léitores, nos mostra o pa 

pel dissimulador da indústria cultural sobre estes grupos, 

cujo idealismo reside na participação e ascensão social. 

O estilo sóbrio, carregado de valorde funcionalidade por 

um tipo de apresentação direta da informação, sem a utiliza-

ção indiscriminada de fios, boxes ou de qualquer outro ele-

mento que não está diretamente ligado à forma de representa-

ção do. conteúdo propriamente ditõ se liga à economia (em 

termos de tempo e custo de produção)i por :um  lado, e ao senti 

do de objetividade que se pretende dar .à notícia, por outro. 

Desvinculando-a do sensacionalismo. esteriotipado adotado pe-

la os veículos de comunicação: dirigidos às camadas mais bai-

xas da população, e ligando a um "sensacionalismo" que explo 

ra a seriedade, a limpeza e a organização atribuída à infor-

mação,.determina a imposição de. um padrão visual baseado na 

concepção de "boa forma".importado..pelas classes dominantes 

de uma sociedade industrial de. economia dependente. Caracte-

rizam o. estilo de "próprio e.original" . àt±ibuitidoao público 

que consome este tipo de informação, a qualidade de possuir 

apurado senso estético, .ini repertório visual sofisticado que 

acompanha as tend&ncias da arte e da moda. 

A forma como .ó imposta a diagramação do JB, através do alto 

teor de conscientização por parte do corpo profissional, e a 

maneira como o padrão. visual do jornal é controlado mostra a 

importãncia que é dada à sua forma, visual na caracterização 

do produto: tanto ao nível material como simbólico. Este, por 

sua vez, é tão realçado que se tornaum meio de se auto-pro-

mover, e que imp5e ao sentido estético do jornal um valor 

simbólico dominantemente particular das altas camadas soci-

ais. (No setor de circulação, os "vendedores de assinaturas" 

fazem uma espédie de curso de vendas.onde aprendem entre ou-

tras coisas, a discorrer sobre a boa forma do JB..) 

Poderíamos constatar que a necessidade de produzir sistemãti 

camente para se obter um lucro razoável leva à produção tam-

bém sistematizada das informaç6es e de sua forma de represen 

tação. Por outrolado, a necessidade de criar uma linguagem 
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que possua uma s&rie de conotações de objetividade, de racio 

nalidade etc. (simbólica), leva a uma sistematização na pro-

dução material. Na verdade, parede mais a história do ovo e 

da galinha, tal é a forma que se dá à interligação e a consa 

gração mútua das duas instâncias. 

4.2 O Papel da Diagramação no O DIA 

A produção do O DIA responde'a um planejamento que visa con-

jugar os principais elementos para o êxito. do prõuto. Ao ní 

vel da sua produção industrial propriamente dita, trata-se 

de conjugar as possibilidades.tcnicas das: equipamentos dis-

poniveis com a necessidade de uma;.tiragem que se torna rela-

tivaménte alta num tempo curto, em relação a real capacidade 

produtiva da empresa. 

Tõrna-se, portanto, fundamental: na produção do jornal o f a-

tor tempo, o que. significa.a existência de um hõrário de 

circulação pró-fixado pelo público, edo. qual depende o con-

sumo. (equndo o secretário de redação, o público compra o 

jornal principalmente no momento em que vai para o trabalho, 

o que ocorre de madrugada, lendo nas conduções, no horário 

do almoço, etc.). Ë a partir desta situação peculiar que a 

sua produção & articulada em tod;s os seus níveis. 

Poderíamos supor que diante de tais. condições o conteúdo da 

informaç'ão, assim como a sua apresentação, estivesse relega-

do a um segundo plano. Mas istõ & impossível de existeir nes-

tes termos, pois se ha:uma necessidade premente de produzir 

para um coüsumo objetivo, isto significa q.ue o público consa 

gra o produto tanto ao nível do conteúdo como na sua forma 

de representação. Chegaríamos, portanto, a especular se a 

inexistência de uma articulação da produção que considere as 

necessidades de uma informação sisteMática e padronizada não 

seria justamente pelo propósito da empresa de. veicular o seu 

conteúdo com tais características. 

O jornal O DIA se caracteriza por dois comportamentos bási-

dõs: a primëira página e o miolo do jornàl, que possuem 

características diversas, tanto ao nível do tratamento do 
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conteúdo como na sua apresentação. 

Enquanto o miolo corresponde autua assitematização, (com ex-

cesão da página de esportes e sindical, existe uma mistura 

de assuntos desligados de quàlquer::lógica)., sua forma gráfi-

ca € coerente (através da mistura, indiscriminada de tipogra-

fia para textos.. e títulos, nos mais diversos estilos de 

composição); a primeira página se caracteriza pela consistn 

cia na informação. 

Na produção do miolo do joríial, as funç6es praticâmente se 

invertem: o editor (secretário: de redação), cumpre unicamen-

te a função de censor', no sentido estreito da palavra, sele-

cionando as informaç6es de acordo com o critério de interes-

se do jornal e da censura. O diagramador edita as informa-

ç6es segundo a sua necessidade de espaço, cujo princípio re-

side em aproveitar o máximo de nõtícias. possível, de acordo 

com os seus próprios. critériôs sobre. o que: é mais importante. 

Ele calcula os espaços e procura. dalineára forma que terão 

as informaçEes. Na. verdade; à. equipa da oficina..é a responsá 

vel..pelo aspecto visual do'produto,adaptandoas marcaç6es 

dos .originais às suas condiç6es técnicas (trocando a tipolo-

gia, se for preciso). 

O resultado,, é uma forma gráfica,.. cujo reconhecimento se dá 

principalmente pelo fato' da variedade.dos elementos gráficos 

utilizados para representar uma miscelânea .de assuntos com 

os mais diversos, estilos de linguagem narmesma página fica-

rem limitados. à. possibilidades, dos 'equipamentos técnicos, 

que por sua' vez caracterizam a forma de comunicação adotada; 

e, fundamentalmente, pelo'papel preponderante da página um 

na identificação do produto. 

Outras informaç6es de interesse se. 'misturam' aos assuntos po-

liciais, não com o sentido de informar, mas muito mais com o 

objetivo de. uma "ação pedagógica", que visa incorporar o 

universo de valores ideológicos das classes' economicamente 

favorecidas, a estas camadas. Reprimem, assim,' atrávés de 

um comportamento condicionado; todos os conflitos possíveis 

de serem provocados pela acirrada divisão de classes na soci 
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edade. Visa, portanto, anestesiar o público através de um 

tratamento indefinido e superficial acerca de sua realidade, 

pafl que a falta de compreensão: leve à conseqüente conforma-

ção do status quo viqente. 

Trata-se, pc3s 	, de um.estilo.que.não está.vinculado a um 

sistema de representação (como no caso. do .JB), tuas a uma con. 

duta definida com o sentido de explorar o caráter direto e 

espontâneo que caracteriza as formas básicas de commicação 

deste público.; que ainda não foi: totalmente. .absorvido pelos• 

valores dos grupos dominantes: e. pela condição. de "semi"-mar 

ginalizado s da sociedade de. consumo.: Eles carregam ainda sua 

reserva tradicional de signos da. sua prática de comunicação,. 

seja nos conjuntos habitacionais, nas favelas, ou mesmo no 

campo (de onde vem para os centros :urbanos). O próprio fato 

dos: classificados. virem em meio ao noticiário está vinculado 

às necessidades de. um .sistenia: de .."dicas" tão consagrado no 

âmbito do grupo. 	. 	.. - 

Na produção da primeira. página,. o comportamento....é diverso. E 

la não é somente a página de venda, por reurir característi-

cas atrativas, comoé também aquela que procura se identif i-

car com o público, criando uma imagem definida.. Compreende 

um planejamento, para o qual todos os recursos da empresa es 

tão voltados, e que procura respeitar as necessidades da 

informação para conseguir o seu objetivo. 

Ao nível da sua produção industrial, se.articula pa .ra aten 

der as exigências da edição; e já não há o grau de interferên 

cia na forma de representação, como acontece no miolo do jor 

nal. 

Na redação, as notícias são elaboradas segundo um estilo pró 

prio; elas contém títõlos sensacionalistas, carregados de um 

sentido tragicômico (trágico pois se trata de acidentes, cri 

mes etc., e cômico pois quase semprepossuem duplo sentido). 

Os textos referentes as informaçôes são pequenos, e estrutu-

rados a partir de frases curtas separadas por travessão, que 

relatam de forma dinâmica os principais dados do acontecimen 

to destacado. As grandes manchetes não são apenas editadas, 
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mas tainb&n elaboradas pelo sedretário de redação. 

A diagramaçãõ é rigidamente controlada pelas determinaç3es 

editoriais, e o aspecto visual..passa a cumprir a função fun-

dainental de não só consagrar a mensagem, mas também de cono-

tá-la segundo o sentido que se pretende atribuir à comunica-

ção veiculada. 

A primeira página se caracteriza por um layout fixo (as va-

riaç6es são praticamenteinínimas). Apartir de uma estrutu-

ra rígida, funciona como uma .fôna onde a cada dia as notí-. 

cias se posicionam segundo:.os valores editoriais. De certa 

maneira, este esquema é congruente.. com o:.tipo de informação 

transmitida. Na verdade, o conteúdo. das nõtícias está inse-

rido dentro de um repertório. único :epadronizado; ou seja, 

trata sempre dos mesmos assuntos, mudando unicamente os da-

dos da informação. O. imprevisível não está mais na informa-

ção em si, mas nos detalhés que elaapresérita, e que são ela 

borados. segundo os moldes do jornal: trata-se de procurar, 

a cada dia destacarum crime quepossua causas. e.formas di-

versas do anterior,, e. que possairr ser explorados: como meio de 

atrair o público cuja tensão:'eviolncia. no dia.a dia "pode-

ria" .pesar sobre o comportamento. Leva, assim, através da 

imposição deste tipo de mensagem, à diluição deste sentimen-

to, e principalmente ao .5istanciamerito da sua realidade das 

formas de transformá-la6 impondõ o incrível como forma de 

comunicação. 

O estilo .í sensacionalista,.os. títulos são gran4es e as fo-

tos têm. caráter "realista" : do qual podeni: ser ressaltados 

dois .ítens: o uso de fotos e letras grandes .com desenho regu 

lar não somente chama a atenção., mas tamb&m facilita a lei-

tura para um público, semi-analfabeto. (O.número de fotos uti 

lizadas no jornal vem, diminuindo muito' segundo o diagrama-

dor do O DIA. Isto vem acontecendo a partir da atuação do 

Mobral na alfabetização de adultos.) Por outro lado,.realça 

o aspecto fantástico da informação, que sempre. foi uma forma 

de comunicação. adotada por estes grupos excluídos coiV meio 

de subsistir às press6es e 'à miséria, se apegando a fetiches 
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e misticismos. 

4.3 Conclusão 

Poderíamos, portanto, avaliar se entre os jornais estudados, 

algum deles compreénderia ou não uma diagramação que se ca-

racterizasse: por uma concepção de design aplicada ao produ-

to. 

A primeira vista, a resposta positiva, se reverte para o JB, 

mas .isto .nos leva a refletir sobre o. que significa a concep-

ção de um produto design tanto no plano teórico como na sua 

prática em uma sociedade cuja produção não possui um valor 

de uso restrito à sua função, mas em que todos os objetos 

são carregados de um :valor simbólico preponderante para a ma 

nutenção do sistema em que são produzidos. 

A forma .como um prõduto.'se apresenta., no: plano. teórico, & de 

corrncia direta da.suafuncionalidade. E como .foi abordado, 

a funcionalidade, dos veicilos de comunicação não consiste 'so 

mente na sia "função primeirat' :- a de informar sobre os acon 

tecimentos da comunidade - mas, principalmente, na sua "fun-

ção segunda", que & a de impor ao público uma 'série de valo-

res e comportamentos definidos. E neste sentido verifica-se 

que os dois veículos são "design", na medida em que cada um 

possui a sua "boa forma" .de comunicação de acordo com a sua 

proposta, e se encontram consagrados pelo mercado. 

A racionalização e sistematização da produção são conceitos 

intimamente ligados à funcionalidade, ao aspecto econômico 

da empresa produtora e ao.preço do. produto no mercado.. 

função teórica do designer planejar um produto coerente com 

estas necessidades. o JB possui uma organização voltada para 

um tipo de informação específico, e a ele se enquadrariam 

todos estes pontos levantados. Por outro lado, ao jornal 

O DIA corresponde uma "assistematização" .e "despreocupação" 

com a produção que é coe±ente com os seüs objetivos, ou seja, 

existe: uma estrutura que controla a produção exatamente para 

manter esta forma de comunicação.. 

E por que poderia se associar a formalização da informação 
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no JB com uma concepção de design aplicada ao produto? 

Para concluir esta questão,. caberia repetir uma das conside-

raç3es abordadas no início desta etapa do trabalho: "A forma 

de representação estaria, por um .lado-. baÃeada nos mesmos 

conceitos e mecanismos que detérminan a produção de bens sim 

bélicos -na sociedade; porque.a forma- representa. a imagem do 

produto- com a qual.o público, na condição de dominado, se i-

dentifica e se sente atraído ao consumo." 

O sentido de funcionalidade queconsagra :0 designer, e que 

na área da programação visual se- traduziria: por uma forma or 

denada e equilibrada, sem o uso de elementos supérfluos na 

informação, e respeitando um -  sistema de representação, esta-

ria, portanto, ligada--a um nível determinado de mensagem no 

mbito da industriàlização dos bens- simbólicos. O designer 

de uma economia dependente carrega na sua formàção profissio 

nal uma série- de -  significados que- cumprem --a função de-retra-

duzir os- valores -  atribuidos aos: - -grupos médios e altos a par- 

tir dos conceitos estabelecidos, pelas tendricias da arte e da 

moda internacional.  

Â concepção teórica de design se contrap6e uma prática e uma 

formação profissional que transformam esta. própria concepção 

não num instrumento de trabalho capaz - de. congregar uma série 

de elementos e resolvê-los de acordo:com a necessidade, mas 

numa forma de representação determinada e consagrada para 

grupos - específicos no mercado: da produção - simbólica. - 

O que seria do - jornal O DIA se um designer,. cSt .ã nossa fõr-

mação, :Se integrasse- an áeú corpo de profission*1s-? serS ne 

alguém já pensou nisso? - 
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REMINiON 
Paulo César diz que nõo teme 
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GLOSSÂRIO 

• Claro.- Espaço que fica entre as palavras, as linhas da p-

gina, ou nos lados dè. uma gravura, em-qualquer trabalham-

presso.. Por extenso, qualquer material branco como espaços, 

entrelinhas e guarniç6es com que se obtém estes claros. 

• Componedor - Utensílio no qual o. tipôg.rafo. vai dispondo um a 

um os caracteres tirados da caixa para formar a linha. É uma 

lamina com dois rebordos. em esquadro, e mais uma peça mével, 

o justificador, que permite: fixar a abertura da boca do com-

ponedor na largura precisa. 

• Família - É. o conjunto de caracteres cujo desenho, indepen-

dentemente do corpo, apresenta as. mesmas características fim 

darnentais, podendo. apenas variar na força e na inclinação 

dos traços, ou na largura relativa das. letras.. Em tipografia, 

cada família é caracterizada por. um . nome que o seu criador 

ou o fundidor lhe atribuem. Assim. temos as famílias Caslon, - 

Bodoni, Century, Memphis e milhares de outras. que, por sua 

vez, se subdividem em redondo, grifo,, claro, negrito, largo, 

estreito etc. 

• Rama - Caixilho retangular de ferro ou aço, dentro do qual 

se encerra a f6rma tipogrfica, apertando-a com o auxílio de 

guarnições e culhos para matrizar chapas estéreos. 

Telha - Chapa de esteriotipia curva, que assume a forma 

arqueada para. se  adaptar aos. cilindros da rotativa. 

OBS: Todas as definiç3es acima foram retiradas. do Dicionrio 

de Artes Gráficas. 



REFERÊNCIA. BIBLIOGRÁFICA 

BAHIA, Juarez, "Jornal, História e Tócnica",. São Paulo, 

39 edição, Editora Ibrasa, 1972, p. 163. 

MICELI, Sergio, "A noite da. madrinha", São Paulo, Edito-

ra Perspectiva S.A. , 1972, Coleção Debates., v. 66, p. 29/30. 

BOURDIEU, "Le Narché des.Biens S.ymboliques", coletado. de 

"A noite da madrinha", de S&rgio Miceli, p. 37• 

EXTRA, realidade brasileira, ano 1 - dezembro/1976, 

p. 42. 

CARTA, Mito, Isto É, n9:  38, . 14/setembro/1977. 

HUTT, Allen, "The changing Newspaper", Londres, Gordon 

Fraser, 1973, p. 170. 

HAROLD, Evans, "Newspaper Design"., da coleção Editing 

and Design, Book Five, Londres, William Heinemann Ltd, 1973, 

p. 2 . 
HUTT, Allen, "Newspaper Design",:.29 edição., Londres, 

Oxford.University Press, p.;  3. 

MICELI, Sergio, "A noite da madrinha", São Paulo, Edito-

ra Perspectiva S.A., 1972, Coleção Debates,. v. 66, p. 61. 

JORNAL DO BRASIL, matêria: "Hábito de leitura". 

SPENCER, Herbert, "Visible Word", Londres, Royal Coilege 

of Art, 1968. 
BRITO, Nascimento, revista Visão, 9/agostõ/1976 p. 41. 

ANDRADE, Evandro Carlos de, revista Visão, 9/agosto/1976 

p 41. 

BRITO, Nascimento, ideru. 
ZAHAR, Ana Cristina, "Newspaper Styles - A Comparative 

S.tudy", University of Reading, 1976, p. 98. 



BIBLIOGRAFIA 

• AMARAL, Luiz, "Técnica de Jornal e Periódico", Rio de Ja-

neiro,Ediç6es Tempo Brasileiro, 1969, Biblioteca Tempd 

Universitário, v. 20. 

• BAHIA, Juarez, "Jornal, História.e T&nica", 39 edição, 

São Paulo, Ibrasa. 

• BIGGS, John R., "An Approach ±0 Type", 29 edição, Londres, 
Blandfard Press, 1961. 

• COLINS, Jeanette, "Newspaper andDesign" - A Marriage Can 

BeArranged, Penrose, 1975, v. 68. 

• COSTON, Gilberte Henry, "L'ABC du Jornalisme", n9 especial 

da revista mensal Clubinter-presse, 1972. 

• CRAIG, James, "Production.. for thé. Graphic Designer", Nova 

York Margit Malmstrom-Gustill Publication, 1974. 

• ECO, Umberto, "As Formas. do Conteúdo"., São Paulo, Editora 

Perspectiva, e Editora da.USP. 1974, Coleção Estudos,. v. 25. 

• EVANS, Harold, "Editing and: Desig.n", Londres', Heinemann, 

1973. 

- Book Three: News Headlines 

- Book Five: Newspaper Design 

FREUND, Gisele, "La Fotgraf ia como Documento Social", Bar 

celona, Editorial Gustavo Gili S.A'., 1976, Coleccion P.unto y 

Línea. 

• GERMANI-FABRIS, "Fundamentos. del Proyecto Gráfico", Barce-

lona, Ediciones Don Bosco', 1973, Coleccion Nuevas Fronteras 

Gráficas, v. 3. 

GBAMSCI, Antonio, "Os intelectuais.'e 'a organização da cul 

tura", Rio de Janeiro, Editora Civillzação.Brasi'leira S.A., 

1968, Coleção Perspectivas do Homem, v. 48. 

• HUTT, Alien, "Newspaper Design", 29 edição, Londres, 

Oxford University' Press, 1977.. 

• HUTT, Allen, "Changing Newspaper", Londres, Gordon Fraser, 

1973. 

• HUTT., Allen, "Walter Tracy, type..designer", Penrose, 1970, 

v. 63. 

HANXEY, Raymond, "Graphic Design in Newspaper", Penrose, 

1969,. v. 61. 



• IRVING, Clive Can, "Newspapers Move from the Stone Age to 

the Space Age?"., Penrose, 1973, v. 66. 

• LIMA, Luis Costa,"Teorja da Cultura de Massa", Rio de 

Janeiro, Editora Saga, 1970. Artigos: 

- BARTHES, Roland: A Mensagem Fotográfica 

- BENJAMIM, Walter: A Obra de Arte na Época de suas Técni-

cas de Reprodução 

- MERTON, .Robert K. e LAZARSFELD, Paul F.: Comunicação de 

Massa, Gosto Popular e a Organização da Ação Social 

NELLO, José Marques de, "Estudos de Jornalismo Comparado", 

São Paulo, 1972, Biblioteca Pioneira de Arte e Comunicação. 

• MICELI, Sergio, "A Noite da Madrinha", São Paulo, Editora 

Perspectiva S.A., 1972, Coleção Debates, v. 66. 

MÜLLER, Josef-BROCKMAN, "A History of Visual Communications", 

Suiça, Artur Niglihtd, 1971, cap: The Inventionof Printing. 

• NORBERTO, Natalício, "Jornalismo para todos", Rio de Janei 

ro, editado pelo autor, 1969. 

PORTA, Frederico, "Dicionário de Artes Gráficas", Porto 

Alegre., Editora Globo, 1958. 

• RUDER, Emil, flTipographie Tr. 

• SODRÉ, Muniz, "A Comunicação: do Grotesco",: 39 edição, Rip 

de Jaheiro, Editora Vozes, 1973. 

• SODRÉ, Nelson Werneck, "História da.Imprensa no Brasil", 

29 edição, Rio de Janeiro, Ediç6es do Graal, 1977. 

• SPENCER., Herbert, "The Visible World", Londres, Royal• 

College of Art, 1968. 	. « 

.. ZAHAR, Ana Cristina, "Newspaper Styles - A Comparative 

Study", University of Reading, 1976. 


